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RESUMO 
 

 

A sociedade atual está permeada pelas Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação 

(TDIC), de modo que os alunos convivem com diversos recursos e ferramentas, as quais exigem 

novas maneiras de ser e se comunicar. Diante desse cenário, não há como se eximir de tratar do 

assunto, nem se esquivar das mudanças paradigmáticas causadas pelas tecnologias 

educacionais. Pressupõe-se, assim, que existe uma estreita relação entre TDIC e educação a 

distância, haja vista essa modalidade se desenvolver a partir e com as TDIC, além dos seus 

alunos estarem imersos em um ambiente virtual de aprendizagem, cujas ferramentas 

contribuem para formação de sujeitos letrados digitalmente. A situação exposta nos instigou a 

investigar as práticas de Letramento Digital (LD) dos alunos no Curso de Pedagogia, na 

modalidade a distância, da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), visando 

identificar e analisar as práticas de letramento digital efetivadas na disciplina Profissão 

Docente, além de verificar a contribuição da Educação a Distância para formação docente na 

perspectiva do LD. O estudo foi centrado no componente curricular Profissão Docente, ofertado 

pelo referido curso, pela possibilidade de acesso e imersão no seu ambiente virtual de 

aprendizagem (AVA), uma vez que se atuava, à época, como tutora a distância. O referencial 

teórico, utilizado na realização deste estudo, esteve ancorado no tripé Educação a Distância; 

Letramento digital e Tecnologia Digital da Informação e Comunicação, tendo Belloni (2015), 

Almeida e Valente (2011) e Buzato (2006) como autores norteadores das referidas áreas. A 

investigação teve um cunho qualitativo, utilizando-se da pesquisa bibliográfica e de nuances 

estudo de caso etnográfico. Os dados foram coletados por meio de questionários, diário de 

campo, documentos e atividades realizadas na disciplina Profissão Docente - fórum 

colaborativo e infográfico. Durante o percurso da investigação, observou-se que nas práticas 

analisadas foram instigados os processos de interação, colaboração, interatividade e autonomia, 

aliados às competências de busca na internet e avaliação crítica do conteúdo, os quais 

contribuíram para uma formação do sujeito na perspectiva do letramento digital. Percebemos, 

assim, que a EaD pode contribuir para formação docente nessa perspectiva, quando oferece aos 

seus alunos suporte para se trabalhar práticas pedagógicas imbricadas com as TDIC. Nesse 

caso, a utilização de estratégias metodológicas ativas, com o uso de tecnologias, para formação 

de sujeitos letrados digitais, pode ser apontada como uma experiência necessária para quem 

vivencia a modalidade a distância, tornando o processo de ensino e aprendizagem atrativo e 

coerente com as demandas educacionais contemporâneas. 

 

Palavras-chave: Letramento digital. Educação a distância. Tecnologia Digital da Informação e 

Comunicação.  
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ABSTRACT 

 

 

The current society is permeated by the Digital Technologies of the Information and 

Communication (DTIC), so that the students coexist with diverse resources and tools, which 

require new ways of being and communicating. Faced with this scenario, there is not to escape 

from dealing the issue, or avoid the paradigmatic changes caused by educational technologies. 

It is assumed, therefore, that there is a close relationship between DTIC and distance education, 

given that this modality develops from and with the DTIC, in addition to its students being 

immersed in a virtual learning environment, whose tools contribute to the formation of digitally 

literate subjects. The exposed situation instigated us to investigate the digital literacy practices 

of the students in the Distance Learning Pedagogy Course of the Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte (UFRN), aiming at identifying and analyzing the digital literacy practices 

carried out in the subject Teaching Profession, in addition to verifying the contribution of the 

Distance Education for teacher training in the perspective of digital literacy. The study focused 

on the Teaching Profession curriculum component, offered by the referred course, for the 

possibility of access and immersion in its Virtual Learning Environment (VLE), since it was 

acting, at the time, as a distance tutor. The theoretical reference, used in the accomplishment of 

this study, was anchored in the three elements: Distance Education; Digital Literacy and Digital 

Technologies of the Information and Communication, with Belloni (2015), Almeida and 

Valente (2011) and Buzato (2006) as guiding authors of these areas. The research had a 

qualitative character, using the bibliographical research and nuances ethnographic case study. 

The data were collected through questionnaires, field diary, documents and activities carried 

out in the subject Teaching Profession - collaborative forum and infographic. During the course 

of the investigation, it was observed that in the analyzed practices the processes of interaction, 

collaboration, interactivity and autonomy were instigated, together with internet search skills 

and critical evaluation of the content, which contributed to the formation of the subject in the 

perspective of the digital literacy. Therefore, we can see that distance education can contribute 

to teacher training in this perspective, when it offers its students support to work on pedagogical 

practices that are interwoven with DTICs. In this case, the use of active methodological 

strategies, with the use of technologies, for the formation of digital literate subjects, it can be 

pointed out as a necessary experience for those who experiences the distance modality, making 

the teaching and learning process attractive and coherent with the contemporary educational 

demands. 

 

Key Words: Digital literacy. Distance education. Information and communication technology. 
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1 INTRODUÇÃO 

As transformações ocorridas no mundo contemporâneo, desencadeadas por inovações 

tecnológicas, repercutem em todas as áreas do conhecimento, principalmente nas instituições 

de ensino, que vêm modificando aos poucos, em função das Tecnologias Digitais da Informação 

e Comunicação (TDIC), sua maneira de ensinar e aprender. Para Kenski (2016), não existem 

dúvidas de que essas tecnologias trouxeram mudanças apreciáveis e positivas para a educação. 

O uso dessas ferramentas deixou de ser uma previsão futurística e passou a ser realidade 

em nossa sociedade. Nesse contexto, as constantes evoluções das TDIC possibilitaram à 

Educação a Distância (EaD) um fortalecimento significativo e expansão de sua oferta em várias 

instituições espalhadas pelo Brasil, de maneira a consolidar-se como possibilidade de 

aprendizagem na sociedade contemporânea. Belloni (2015) assevera que a EaD tende a tornar-

se uma modalidade de ensino cada vez mais comum nos sistemas educativos, principalmente 

para o Ensino Superior. 

Para Moran (2002), a EaD pode ser compreendida como um processo de ensino-

aprendizagem, mediado por tecnologias, em que professores e alunos estão separados espacial 

e/ou temporalmente. Essa íntima relação com as tecnologias digitais da informação e 

comunicação estão imersas no ambiente virtual de aprendizagem e fora dele.  

O aluno que faz parte dessa modalidade consegue, invariavelmente, internalizar 

conhecimentos e práticas que vão desde os conteúdos curriculares e saberes específicos 

estabelecidos em cada curso até o domínio das tecnologias digitais, ou seja, assumem-se como 

sujeitos na perspectiva do Letramento Digital (LD). Ainda para Belloni (2015), esse aluno 

precisa estar pronto para mudanças na estrutura das demandas sociais, que requerem um 

indivíduo multicompetente, o qual possa aprender por si, ser flexível diante das novas tarefas, 

autossugestão (capacidade de organizar seu próprio trabalho), dentre outras. 

É justamente nesse espaço virtual de comunicação, no entrelaçamento de conhecimentos 

e significados, que a pesquisa foi situada, visto que traz como temática o LD na Educação a 

distância, demarcando-o de maneira específica como objeto de estudo.  

Dessa forma, confirma Xavier (2002) que ser letrado digitalmente implica assumir 

mudanças nos modos de ler e escrever os códigos e sinais verbais e não verbais, como imagens 

e outros objetos, esses elementos estão imersos no mundo contemporâneo. O uso de 

dispositivos digitais, cada vez mais, faz parte da vida cotidiana das pessoas, de maneira que 

estão inseridos na escola, no trabalho e nas residências. Dessa forma, ser letrado digitalmente é 

essencial para compreensão e inserção do sujeito na contemporaneidade.  
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Para o desenvolvimento da pesquisa e compreensão do objeto, fez-se necessário o 

estudo do termo, bem como suas implicações, o que provocou a inspiração em um conceito de 

LD específico, tendo em vista que a literatura disponibiliza uma variedade de apreciações e 

consequentemente de diferentes entendimentos sobre esse termo. Assim, destacamos nesta 

pesquisa o entendimento do LD como uma habilidade não limitada ao uso das tecnologias ou a 

leitura dos textos na tela digital, todavia em sua pluralidade, considerando aspectos técnicos e 

sociais de maneira conjunta e indissociável.  

A concepção evidenciada nas ideias de Buzato (2006, p.06) refere-se a letramentos 

digitais (LDs) como “conjuntos de letramentos (práticas sociais) que se apoiam (sic), 

entrelaçam e apropriam mútua e continuamente por meio de dispositivos digitais para 

finalidades específicas[...]”. Dessa forma, entende-se que o sujeito sob a ótica do LD deve ser 

capaz de ler, compreender e executar tarefas em ambientes digitais, de maneira crítica e criativa, 

favorecendo, assim, suas práticas sociais. 

Ressalta-se que muitos teóricos se dedicaram a conceituar o termo LD, porém definir 

um conceito universalmente aceito é extremamente difícil, em função das inúmeras 

possibilidades de compreensão que o termo abarca. Diante desse contexto, vários autores 

contribuíram com a discussão dessa temática e, na pesquisa, há uma discussão sobre os estudos 

segundo teorias de Soares (2002); Coscarelli (2005); Buzato (2009) e Xavier (2002). 

É importante destacar que o objeto de estudo, LD, foi investigado no curso de Pedagogia 

a distância da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), especificamente na 

disciplina Profissão Docente, que faz parte da estrutura curricular do curso, como disciplina 

obrigatória, ofertada no segundo semestre.  

A disciplina Profissão Docente foi escolhida justamente por ser um componente 

curricular que não traz em sua ementa conteúdos voltados diretamente para as TDIC, ou seja, 

não é uma disciplina tecnológica. Assim, entende-se que o LD foi analisado em seu percurso 

natural. 

Por fim, a pesquisa realizada foi submetida ao comitê de ética da Universidade Federal 

do Rio Grande do Norte e obteve parecer favorável para sua execução. Os termos de anuência 

podem ser consultados no anexo A desta dissertação. 

1.1 PROBLEMATIZAÇÃO 

A atuação no contexto da EaD, no qual a pesquisadora está inserida como tutora a 

distância desde 2015, possibilitou o surgimento das primeiras inquietações e motivações para a 

realização da presente pesquisa.  
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Ao longo desse período, o envolvimento em um complexo e consistente sistema de 

ensino, que trouxe como elemento central o aluno, conectado a outros sujeitos - professores, 

coordenadores, apoio técnico e administrativo, tutores presenciais e a distância, dentre outros - 

constroem caminhos com marcas de autonomia. Tudo isso fez perceber a relevância dessa 

orquestra, que, em sintonia, tornam a EaD uma modalidade de ensino viável. 

 Cada elemento mencionado forneceu subsídios técnicos e conhecimentos que 

viabilizaram o trabalho como tutora, dentre eles destaca-se os saberes construídos que foram 

proporcionados por meio do trabalho realizado com os professores e alunos em cada disciplina 

ministrada. Esses fizeram compreender ainda mais sobre essa modalidade de ensino e a 

necessidade de se trabalhar as TDIC integradas ao currículo.  

Dessa maneira, com mais expertise, foi possível enxergar algumas lacunas nesse 

processo que se tornaram mais perceptíveis a cada nova atuação na tutoria. Tal percepção se 

deu de forma contundente ao ingressar no Mestrado Profissional em Inovação em Tecnologias 

Educacionais, que, por meio dos conhecimentos trabalhados nas disciplinas, possibilitou 

ampliar os conhecimentos acerca das metodologias inovadoras com o uso das tecnologias 

digitais. 

Das lacunas percebidas, dois aspectos podem ser destacados como impactantes. O 

primeiro é a premissa que se tem de que o aluno EaD, por estar em constante contato com as 

TDIC, dentro e fora do ambiente virtual de aprendizagem, não apresentaria problemas na 

perspectiva do LD. Ao atuar como tutora, foi possível perceber que uma parte dos alunos, 

mesmo participantes em um ambiente altamente tecnológico, apresentavam dificuldades para 

o uso das TDIC. Um segundo aspecto diz respeito ao fato de uma parcela de docentes deixarem 

de explorar ferramentas e recursos, que poderiam contribuir para ampliar a visão dos alunos e 

interação no mundo digital, o que possibilitaria a integração do currículo com as TDIC. 

Diante dessa problemática, formulamos o seguinte questionamento: Como o curso de 

Pedagogia a distância da UFRN contribui para formação do sujeito na perspectiva do 

letramento digital? 

1.2 OBJETIVOS 

A partir do questionamento e do exposto anteriormente, apresentamos os objetivos que 

guiarão o estudo.  

1.2.1 Objetivo Geral 

Investigar as práticas de letramento digital dos alunos no curso de Pedagogia, na 
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modalidade a distância, da UFRN. 

1.2.2 Objetivos específicos 

 Contextualizar e conceituar letramento digital; 

 Identificar e analisar as práticas de letramento digital efetivadas na disciplina Profissão 

Docente; 

 Verificar a contribuição da Educação a Distância para a formação docente na 

perspectiva do letramento digital. 

1.3 ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO 

Para o desenvolvimento da temática proposta, a dissertação está delineada em quatro 

capítulos, além da introdução, organizados conforme descrição a seguir. 

No segundo capítulo, intitulado Educação a Distância, apresentamos um 

aprofundamento teórico sobre a EaD, revelando de maneira pontual seu histórico, conceitos e 

marcos legais. Seguindo há uma exposição sobre a relação entre EaD e as TDIC. Além disso, 

dialogamos sobre a atuação de alguns sujeitos envolvidos nessa modalidade: alunos, 

professores e tutores. 

No terceiro capítulo, Letramento Digital, fizemos uma revisão da literatura acerca do 

LD, cujo suporte bibliográfico corresponde ao trabalho de Soares (2002); Coscarelli (2005); 

Buzato (2009); Xavier (2002), os quais serviram de inspiração conceitual para a pesquisa. 

Ademais, também apresentamos as características e habilidades necessárias para o sujeito na 

perspectiva do LD. Dialogamos também sobre pesquisas da área, cujos trabalhos contribuíram 

com o presente estudo.  

No quarto capítulo - Percurso Metodológico - discorremos sobre o percurso 

metodológico aplicado, a fim de revelar sua natureza, seu cenário, os participantes diretamente 

envolvidos na pesquisa e seus instrumentos de coleta de dados. 

No quinto e último capítulo - Explorando as Práticas de Letramento Digital - é possível 

verificar as análises realizadas em torno de duas atividades selecionadas. A primeira diz respeito 

a um fórum colaborativo, a segunda relaciona-se a construção de infográficos, ambas foram 

analisadas sob o viés do LD, interação, interatividade, colaboração e autonomia.  

No sexto capítulo - Considerações do Percurso - indicamos os resultados da pesquisa e 

contribuições para o estudo acerca do LD e EaD. 
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2 EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 

Falar de educação a distância é, antes de tudo, falar de educação. Não faz 

sentido se fixar nos adjetivos, nos aspectos periféricos e não essenciais do ato 

educativo, ainda mais hoje quando a "distância" perdeu seu sentido original 

frente à penetração cada vez mais maciça das novas tecnologias da 

comunicação (PRETI, 2005, p. 173). 

O início do trabalho expõe temáticas necessárias à compreensão da presente pesquisa, 

nesse sentido, a revisão da literatura é indispensável a qualquer pesquisa, na medida em que 

subsidia a discussão e fortalece a escrita. Sabendo que o LD se configura como nosso objeto de 

pesquisa, fez-se necessário, inicialmente, investigar o campo no qual está inserido, ou seja, a 

educação a distância para, posteriormente, estudá-la de maneira mais abrangente.  

Assim, esse primeiro capítulo é dividido em três partes: a primeira é destinada ao 

histórico, conceitos e marcos legais da educação a distância (EaD). Posteriormente, fez-se uma 

discussão sobre os sujeitos envolvidos na EaD, centralizando o nosso olhar para os alunos, 

professores e tutores. Discutimos ainda sobre a relação existente entre EaD e as TDIC, 

destacando a interação, a interatividade e a colaboração nesse processo. 

2.1 HISTÓRICO, CONCEITOS E MARCOS LEGAIS DA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 

Antes de falarmos sobre a educação a distância no Brasil, é importante compreendermos 

como essa modalidade de ensino se constituiu no mundo. Possivelmente, o primeiro relato que 

se registrou da introdução desse novo método de ensinar a distância foi o anúncio das aulas por 

correspondência ministradas por Caleb Philips (20 de março de 1728, na gazeta de Boston, 

EUA), que mandava suas lições semanalmente para os alunos inscritos (NUNES, 2009, p. 2).  

Em 1840, na Grã-Bretanha, foi oferecido um curso de taquigrafia por correspondência, 

sobre responsabilidade de Isaac Pitman. Outros países também lançaram cursos por 

correspondência, destacando-se a Inglaterra, que em 1843 criou a Phonografic Corresponding 

Society.  

A open University, fundada em 1962, mantém um sistema de consultoria, auxiliando 

outras nações a “fazer” uma educação a distância de qualidade (PIMENTEL, 2006, p. 19). 

Inicialmente, os relatos de cursos a distância apontam para o uso da correspondência, 

posteriormente com avanço das telecomunicações, o rádio passou a ser utilizado também para 

este fim e em seguida a televisão, esses considerados fortes instrumentos de comunicação em 

massa, foram utilizados por muito tempo como tecnologias que davam suporte aos cursos a 

distância.  
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Atualmente, essa modalidade de ensino é amparada por tecnologias interativas, em que 

conteúdos, ferramentas digitais adquirem papel de destaque, proporcionando novas formas de 

aprendizagem. “Compartilhamento, interatividade, hipermídia, busca, tags, blogs, wikis, 

comunicação instantânea, mundos virtuais e jogos são alguns dos conceitos relacionados ao uso 

atual dessas tecnologias” (TORI, 2010, p. 22).  

As fases mencionadas anteriormente comprovam que o ensino por correspondência e 

por meio de equipamentos de comunicação em massa (rádio e a televisão), também tiveram 

seus momentos expressivos no Brasil. Para Alves (2009, p. 10), pouco antes de 1900 já havia 

anúncios em jornais no Rio de Janeiro oferecendo cursos profissionalizantes por 

correspondência, tendo, como exemplo, os cursos de datilografia. 

Iniciativas como essas foram importantes para o povo, que tinha a oportunidade de 

participar de um curso profissionalizante, exigência do mercado de trabalho e da sociedade 

daquela época, e aos poucos foi ampliando as possibilidades de formação, em função das suas 

próprias necessidades.  

Nesse contexto, várias experiências de EaD foram construídas no Brasil, dentre elas o 

Instituto Rádio – Monitor, em 1939, que ofertou seu primeiro curso (Radiotécnico) com 

material impresso enviado por meio do correio. Outro destaque foi o Instituto Universal 

Brasileiro, em 1941, que se configurou como importante difusor de cursos profissionalizantes 

do país no século XX.  

Abaixo, destacamos alguns projetos, pontuados por Pimentel (2006, p. 22), que 

contribuíram com a disseminação da educação a distância. 

Quadro 1 - Projetos que contribuíram com a Educação a distância 

1909 
Escolas internacionais, que eram instituições privadas, ofereciam cursos pagos, por 

correspondência. 

1934 

Edgard Roquete – Pinto instalou a Rádio – Escola Municipal no Rio. Estudantes tinham 

acesso prévio a folhetos e esquemas de aulas. Utilizava também correspondência para 

contato com estudantes. 

1939 Surgiu o Instituto Universal Brasileiro, em São Paulo. 

1941 Primeira Universidade do Ar, que durou dois anos. 

1947 Nova Universidade do Ar, patrocinada pelo SENAC, SESC e por emissoras associadas. 

1961/65 

Movimento de Educação de Base (MEB) – Igreja Católica e Governo Federal utilizavam 

um sistema rádio- educativo: educação, consciência, politização, educação sindicalista, 

dentre outras. 

Década 

de 70 

Fundação Roberto Marinho – Programa de educação supletiva a distância, para 1º e 2º 

graus. 
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1970 
Projeto Minerva – convênio entre Fundação Padre Landell de Moura e Fundação Padre 

Anchieta para produção de textos e programas. 

1972 

O Governo Federal enviou à Inglaterra um grupo de educadores, tendo à frente o 

conselheiro Newtton Sucupira: o relatório final marcou uma posição reacionária às 

mudanças no sistema educacional brasileiro, colocando um grande obstáculo à implantação 

da Universidade Aberta e a Distância no Brasil. 

Fonte: Adaptado de Pimentel, 2006. 

Como podemos observar, inúmeras iniciativas foram fomentadas para a implantação da 

EaD em nosso país, como é o caso da Fundação Roberto Marinho que se mantém ativa até os 

dias de hoje. 

Nesse sentido, Belloni (2015) ratifica a preponderância da educação aberta e a distância 

como uma modalidade de educação extremamente desejável para atender às demandas 

educacionais da sociedade contemporânea.  

É preciso salientar, entretanto, que a trajetória da EaD no Brasil, assim como Alves 

(2009) chama atenção, não aconteceu linearmente, mas traz marcas de avanços e retrocessos, e 

ainda, alguns momentos de estagnação, provocados principalmente pela ausência de políticas 

públicas para a área. Esse entrave, apesar de relevante, não contribuiu para estagnação do 

processo de consolidação da EaD, a qual atende à demanda do mundo contemporâneo, que cada 

vez mais vê, nessa modalidade, possibilidades de ingresso no mercado de trabalho e sucesso 

profissional. 

 Tais possibilidades vislumbram a adaptação dos atores envolvidos em tempos e espaços 

geográficos distintos, o que se aproxima da concepção de Moran (2004), a qual se refere a EaD 

como um processo de ensino-aprendizagem, mediado por tecnologias, em que professores e 

alunos estão separados de forma espacial e/ou temporariamente. 

Já para Gonzáles (2005), a EaD é uma estratégia desenvolvida por sistemas educativos 

para oferecer educação a setores ou grupos da população que, por razões diversas, têm 

dificuldade de acesso a serviços educativos educacionais. Essa concepção difere da anterior, 

pois sua essência não se remete diretamente a separação física entre os sujeitos, mas a estratégia 

de ensino oferecida. 

É importante salientar que a EaD nem sempre foi considerada uma modalidade de 

ensino, isso de fato aconteceu somente com o artigo 80 da lei nº 9394/96 - Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (LDB). Posteriormente, o referido artigo foi regulamentado pelo 

decreto nº 5.622 de 10 de dezembro de 2005, que defende a EaD como modalidade educacional:  
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[...] na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de ensino e 

aprendizagem ocorre com a utilização de meios e tecnologias de informação 

e comunicação, com estudantes e professores desenvolvendo atividades 

educativas em lugares ou tempos diversos (BRASIL, 2005, p. 1).  

As formulações trazidas estão consoantes aos elementos que contribuem para uma 

definição clara de EaD, proposto por Moore e Kearsley (1996), a saber: separação entre 

estudante e professor, influência de uma organização educacional, especialmente no 

planejamento e na preparação dos materiais de aprendizado; uso de meios técnicos – mídia; 

providência para comunicação em duas vias; possibilidade de seminários (presenciais) 

ocasionais; e participação na forma mais industrial de educação.  

Consoante os referidos autores, o conceito de EaD está vinculado à importância dos 

meios de comunicação eletrônicos. Ressaltam que essa modalidade é o aprendizado organizado, 

que normalmente ocorre em lugar diverso do professor e como consequência requer técnicas 

especiais de planejamento de curso. 

Essas concepções nos ajudam a perceber que os próprios ambientes virtuais de 

aprendizagem, cujas características apontam para uma série de ferramentas, foram se 

transformando em função do próprio avanço das (TDIC); proporcionando, assim, o 

fortalecimento e expansão da EaD. 

O panorama também foi favorecido pelas políticas públicas voltadas para essa 

modalidade de ensino, tendo em vista a necessidade de sua expansão para atender um público 

cada vez mais crescente, espalhado pelo Brasil. Segundo Belloni (2015, p. 43), “a clientela da 

educação a distância é adulta e geralmente trabalha, ou seja, estuda em tempo parcial. ”, por 

isso a modalidade EaD é uma estratégia com soluções viáveis.  

Dentre as políticas, temos um marco importantíssimo na história da educação a distância 

no Brasil, o Decreto 5.800 de 08 de junho de 2006, que instituiu o sistema Universidade Aberta 

do Brasil (UAB) para “o desenvolvimento da modalidade de educação a distância, com a 

finalidade de expandir e interiorizar a oferta de cursos e programas de educação superior no 

País” (BRASIL, 2006, p. 1). São objetivos do sistema UAB: 

I - Oferecer, prioritariamente, cursos de licenciatura e de formação inicial e 

continuada de professores da educação básica; 

II - Oferecer cursos superiores para capacitação de dirigentes, gestores e 

trabalhadores em educação básica dos Estados, do Distrito Federal e dos 

Municípios; 

III - oferecer cursos superiores nas diferentes áreas do conhecimento; 

IV - Ampliar o acesso à educação superior pública; 

V - Reduzir as desigualdades de oferta de ensino superior entre as diferentes 

regiões do País; 

VI - Estabelecer amplo sistema nacional de educação superior à distância; e 
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VII - fomentar o desenvolvimento institucional para a modalidade de 

educação a distância, bem como a pesquisa em metodologias inovadoras de 

ensino superior apoiadas em tecnologias de informação e comunicação. 

(BRASIL, 2006, p.01). 

Esse sistema promove a modalidade de educação a distância nas instituições públicas 

de Ensino Superior, além de apoiar pesquisas em metodologias inovadoras para essa etapa, 

respaldadas em TDIC. Para Costa (2010, p. 75), o sistema UAB foi instituído “com a finalidade 

de expandir e interiorizar a oferta de cursos e programas de educação superior no país mediante 

a oferta de cursos e programas a distância por instituições públicas de Ensino Superior, em 

articulação com os polos de apoio presencial”. 

Ainda nesse contexto das políticas para área, ressaltamos os Referenciais de Qualidade 

para Educação Superior à Distância, publicados pelo Ministério da Educação (MEC), em 2007, 

os quais não têm força de lei, pois o texto se trata de “um referencial norteador para subsidiar 

atos legais do poder público no que se referem aos processos específicos de regulação, 

supervisão e avaliação da modalidade citada” (BRASIL, 2007, p. 2). Esse documento, como 

seu nome assim já o define, traz referências substanciais no que se refere aos princípios, 

diretrizes e critérios, para um atendimento de qualidade, para as instituições que oferecem 

cursos na modalidade a distância. 

Assim, ele se mostra relevante, pois se preocupa em apresentar um conjunto de 

definições e conceitos no sentido de garantir qualidade nos processos de EaD e tentar frear a 

precarização da educação superior a distância. (BRASIL, 2007). 

É válido destacar que atualmente tal documento passa por processo de atualização. Em 

julho de 2018, foi criado um grupo de trabalho instituído pela Portaria nº 50/2018 do Ministério 

da Educação, que tem por objetivo atualizar e produzir proposta dos Referenciais de Qualidade 

da Educação Superior a Distância. 

Outra ação que contribuiu para o avanço e visibilidade da EaD no país foi a introdução 

de uma meta específica, no Plano Nacional de Educação (PNE, 2014), que deu margem para o 

desenvolvimento de uma política de expansão no país: 

Meta 12: elevar a taxa bruta de matrícula na educação superior para 50% 

(cinquenta por cento) e a taxa líquida para 33% (trinta e três por cento) da 

população de 18 (dezoito) a 24 (vinte e quatro) anos, assegurada a qualidade 

da oferta e expansão para, pelo menos, 40% (quarenta por cento) das novas 

matrículas, no segmento público (PNE, 2014, p. 41). 

Com o objetivo de alcançar essa meta, o Ministério da Educação regulamentou novas 

regras para EaD, mediante Decreto nº 9.057/2017, que autoriza as instituições de ensino 

superior a ampliarem a oferta de cursos de graduação e pós-graduação a distância.  
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O mesmo decreto diz ainda que a fim de garantir a segurança e qualidade, a oferta de 

cursos EaD requer, para seu funcionamento, autorização prévia do MEC, exceto para as 

instituições de ensino superior que possuem autonomia. Aponta, também, que todas as 

instituições devem manter cursos de graduação em funcionamento, não sendo permitida a oferta 

somente de pós-graduação lato sensu (BRASIL, 2017). Podemos verificar outras 

regulamentações e políticas para EaD no Brasil na dissertação de Resende (2018).  

Os programas, políticas e avanço das TDIC implementados para o fortalecimento da 

EaD contribuem para um cenário de expansão no país. Os dados apresentados pelo censo da 

Educação Superior, que é realizado anualmente pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira (Inep), trazem algumas informações que apresentam crescimento 

de matrículas para essa modalidade de ensino. 

Gráfico 1 - Número de matrículas em cursos de graduação, por modalidade de ensino – 

Brasil: 2006 a 2016 

 
Fonte: MEC/INEP, 2016. 

O gráfico 1 mostra que o número de matrículas em cursos de graduação na EaD vinha 

aumentando gradativamente, com uma pequena variação entre os anos de 2015 e 2016. A 

participação da Educação a Distância em 2006 era de 4,2%, do total de matrículas em cursos 

de graduação e aumentou sua participação em 2016 para 18,6%, o que demonstra um aumento 

significativo de 14,4%. Os dados referem-se a instituições de ensino públicas e privadas. 

Os decretos, leis e referenciais citados anteriormente indicam os avanços e retrocessos 

das políticas da EaD na contemporaneidade, que não se devem, exclusivamente, aos elementos 

discutidos anteriormente, outros fatores também contribuem para seu progresso. O uso 

combinado das TDIC, denominado de telemática possibilitou um avanço inimaginável no 

campo da educação, como afirma Mill (2006). Nessa perspectiva, o advento da sociedade 
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tecnológica fez surgir outros cenários educacionais para além da escola enquanto espaço físico. 

Para Araújo e Felipe (2007, p. 5) 

[...] ao pensarmos em espaço (s) educacional (ais) e não mais em espaço 

escolar, veja que pensamos em termos de abrangência e ampliação 

significativas, ou seja, a elasticidade do lugar onde se pode ensinar e aprender. 

Isso promove a descentralização do espaço educacional focado apenas na 

escola como único espaço no qual a prática docente pode ser implementada e 

a aprendizagem pode acontecer. 

Os próprios ambientes virtuais de aprendizagem utilizados pelos cursos EaD são 

exemplos dessa ampliação, os quais proporcionam aos seus alunos uma imersão tecnológica 

com grande potencial interativo. 

2.2 SUJEITOS ENVOLVIDOS NA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 

Existe uma suposição de que os sujeitos envolvidos na EaD, por estarem imersos em 

um ambiente altamente tecnológico, são influenciados pelas TDIC. Essa influência de fato pode 

existir, mas não isoladamente, pois outros fatores podem contribuir para a construção do sujeito 

sob a ótica do LD. Como em qualquer modalidade de ensino, na EaD, as TDIC apontam para 

uma mudança de papéis dos alunos, professores e tutores. Conforme a figura 1, iremos discutir 

o papel desses sujeitos, bem como sua relação com as TDIC. 

Figura 1 - Sujeitos envolvidos na EaD mediados pelas TDIC 

 
Fonte: autoria própria, 2019. 

A escolha por dialogarmos apenas sobre esses sujeitos se justifica pelo fato de estarem 

diretamente envolvidos no processo de ensino e de aprendizagem na condução das disciplinas. 

Entretanto, é importante frisar que outros sujeitos também estão diretamente ligados ao 

desenvolvimento dessa modalidade, como os designers, coordenadores, apoio técnico e 
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administrativo, dentre outros.  

O aluno da EaD, diferentemente do ensino presencial, mantém uma relação com os 

conteúdos trabalhados e com colegas e professores, quase que exclusivamente via contato 

virtual. Essa interação é proporcionada por meio de inúmeras ferramentas tecnológicas que 

viabilizam essa interação. As TDIC, nesse sentido, contribuem diretamente para um 

estreitamento na relação entre os sujeitos que fazem a EaD. Nesse contexto, é interessante que 

o aluno dessa modalidade de ensino possa desenvolver características de um sujeito proativo e 

autônomo, conforme mencionado anteriormente.  

 A perspectiva autônoma está consoante a globalização e as interfaces sociais, que 

requerem a formação de um sujeito multicompetente, o qual seja capaz de tomar decisões 

acertadas e adaptar-se a situações adversas. Dessa forma, em equilíbrio com as demandas 

sociais da contemporaneidade, as instituições de ensino, em especial aquelas que trabalham 

com a modalidade a distância, podem contribuir para formação desse sujeito. Para Belloni 

(2015, p.42): 

Por aprendizagem autônoma entende-se um processo de ensino e 

aprendizagem centrado no aprendente, cujas experiências são aproveitadas 

como recurso, e no qual o professor deve assumir-se como recurso do 

aprendente, considerado como um ser autônomo, gestor de seu processo de 

aprendizagem, capaz de autodirigir e autorregular esse processo. 

Apesar da autonomia ser uma qualidade esperada dos que fazem um curso a distância, 

o fato é que uma parcela de alunos ainda não desenvolveram essa competência e a condução 

dos processos pedagógicos no ambiente virtual de aprendizagem não favorece a construção de 

um sujeito autônomo. Segundo Arcúrio (2008, p. 2), o aluno autônomo no universo da educação 

a distância deve: 

[...]saber utilizar de certa forma os recursos tecnológicos que a modalidade 

disponibiliza, adequando as diversas necessidades individuais de acordo com 

a flexibilidade de horário para o estudo, atendimento personalizado, inovação 

das metodologias de ensino, aperfeiçoamento e novas oportunidades de 

avaliação da aprendizagem, sem manchar suas normatizações legais, assim 

como o grande crescimento de um relacionamento interpessoal.  

Espera-se desse aluno a responsabilidade de gerenciar a construção da própria 

aprendizagem. Conforme Preti (2000), a autonomia significa [...] de um lado reconhecer no 

outro sua capacidade de ser, de participar, de ter o que oferecer, de decidir [...]. Por outro lado, 

torna-se livre para gerir a construção do próprio conhecimento, permitindo formar-se ao seu 

tempo, respeitando seu ritmo de aprendizagem e possibilitando uma melhor organização na sua 

rotina de estudos. Dessa maneira, esse conceito de autonomia em sua dualidade inspira o 
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presente estudo e conduz uma reflexão acerca dos sujeitos autônomos fomentados pela EaD.  

 Outro elemento essencial no contexto da EaD é a figura do professor, que na educação 

a distância assume um papel desafiador. Esse docente, independente da modalidade de ensino 

que esteja inserido, não pode mais ser concebido como um sujeito detentor do saber, as 

demandas educacionais do século XXI são outras, carecendo dessa forma de um profissional 

que responda às expectativas da atualidade. Nessa perspectiva, diante de uma sociedade cada 

vez mais tecnológica, Coll e Monero (2010, p. 31) afirmam que: 

No médio prazo parece inevitável, que diante dessa oferta de meios e recursos, 

o professorado abandone progressivamente o papel de transmissor de 

informações, substituindo-o pelos papéis de seletor e gestor dos recursos 

disponíveis, tutor e consultor no esclarecimento de dúvidas, orientador e guia 

na realização de projetos e mediador de debates e discussões. 

Ainda nesse contexto, usando uma metáfora teatral ao ofício do magistério, Belloni (2015, p. 88) 

afirma que “o professor não mais terá o prazer de desempenhar o papel principal numa peça que ele 

escreveu e também dirige, mas deverá saber sair do centro da cena para dar lugar a outros muitos 

atores – os estudantes- ...”. Entendemos dessa forma, que o aluno passa a ser o centro dos processos 

de ensino, não mais como um ser passivo, no entanto como um sujeito ativo, autor da construção do 

próprio conhecimento. Com isso, não se quer dizer que o professor perdeu seu valor, pelo contrário, 

torna-se ainda mais necessário para os processos educativos em todos os níveis e etapas de ensino.  

Ainda conforme Belloni (2015, p.95), “Do ponto de vista teórico, a formação de 

professores, tanto para EaD como para o ensino presencial adequado ao presente e ao futuro, 

deve organizar-se de forma a atender a necessidades de atualização em três grandes dimensões: 

pedagógica, tecnológica e didática. ” A pesquisadora defende que a dimensão pedagógica está 

relacionada às atividades de orientação, aconselhamento e tutoria, incluindo o domínio de 

conhecimentos relativos ao campo específico da pedagogia.  

A dimensão tecnológica envolve as relações entre tecnologia e educação em todos os 

seus aspectos e finalmente a dimensão didática que diz respeito à formação específica do 

professor em determinado campo científico.  

A apropriação e uso das tecnologias por parte do professor é um desafio que até agora 

não foi enfrentado com profundidade (MORAN, 2003). Esse desafio torna-se ainda mais 

urgente de ser superado quando se fala de EaD, porque os ambientes virtuais de aprendizagem 

funcionam em sua plenitude por meio das TDIC. Ampliando esse pensamento, para Neto e 

Paiva et al. (2012, p. 226): 

O desenvolvimento de novas tecnologias e o delineamento de ambientes 

virtuais de aprendizagem exigem uma melhor formação do profissional de 

ensino, que não apenas possua saberes técnicos, mas que saiba usá-los com 

proficiência, com conhecimentos e atitudes críticas frente à realidade social. 
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Dessa forma, não basta o conhecimento técnico da ferramenta ou somente o 

conhecimento teórico, ambos devem estar conectados de forma a potencializar o ensino, 

oferecendo situações de aprendizagens contextualizadas com a realidade social. Conforme 

Oliveira et al. (2014, p. 71), professores que aspiram à docência na EaD ainda enfrentam 

dificuldades quanto ao uso das tecnologias:  

Em relação à dificuldade com novas informações e ferramentas na EaD, uma 

das mais citadas pelos docentes é a falta de experiência anterior com as 

ferramentas e com a plataforma de suporte Moodle (e suas possibilidades), 

que requer tempo e apoio para ser incorporado como recurso didático pelos 

professores, pois o uso das TIC [tecnologias de informação e comunicação] 

ainda é uma novidade para alguns. 

O contexto mostra um cenário cujas dificuldades exigem superação e que a construção 

do conhecimento tecnológico seja proporcionada aos docentes. Nesse sentido, Silva e Mill 

(2018, p. 3) asseveram que “As inovações tecnológicas são constantes e, como o docente virtual 

trabalha a partir das tecnologias mais recentes, há a necessidade de um sólido e contínuo 

investimento na carreira profissional”. 

Quando se fala em formação docente, ainda é possível observar que parte de formações 

iniciais de professores “levam em consideração apenas uma pequena parte dos recursos 

necessários, limitando-se ao domínio dos saberes a serem ensinados e a alguns princípios 

pedagógicos e didáticos gerais” (PERRENOUD, 2007, p. 19). O autor ainda diz que deveria 

identificar o conjunto de competências e de recursos para formação de professores mais 

reflexivos. Nesse contexto, Perrenoud defende o uso das tecnologias na educação, para ele 

“formar para as novas tecnologias é formar para o julgamento, o senso crítico, o pensamento 

hipotético, as faculdades de observação e de pesquisa, [...]” (PERRENOUD, 2000, p. 128).  

Nessa perspectiva, Rolando et al. (2015) defendem a inclusão do conhecimento 

tecnológico nas bases de conhecimento do professor, que se apoia no tripé composto por eixos 

pedagógicos, propondo um entrelaçamento das bases de conhecimento (conteúdo, pedagogia e 

tecnologia), as quais se aproximam das dimensões propostas por Belloni (2015) já apresentadas, 

principalmente quanto à apropriação dos aspectos tecnológicos defendidas por ambos.  

Ainda colaborando com esse pensamento, Kenski (2006) afirma que as tecnologias 

digitais possibilitam aos professores trabalharem os conhecimentos de maneira inovadora, 

conhecendo também a maneira como esses elementos são viabilizados nos espaços da rede.  

O domínio dos saberes relacionados aos conteúdos a serem trabalhados é importante, 

contudo, é necessário ter expertise no uso do computador e demais suportes midiáticos, para 

que as situações de aprendizagem estejam inseridas também na era digital, possibilitando a 
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formação do sujeito na perspectiva do letramento digital. 

Contribuindo com essa discussão, as pesquisadoras Sampaio e Leite (2002, p. 75) 

trazem uma outra nomenclatura, denominada alfabetização tecnológica, que “envolve o 

domínio contínuo e crescente das tecnologias que estão na escola e na sociedade, mediante o 

relacionamento crítico”. As autoras ainda dizem que esse domínio reflete uma percepção global 

das tecnologias, principalmente na capacidade do professor lidar com as diversas tecnologias. 

Dessa maneira, a alfabetização tecnológica atende a uma nova demanda e dinâmica 

escolar, que aponta para o uso de ferramentas tecnológicas nas práticas de ensino e 

aprendizagem, mas que também se situam como objeto de discussão constante entre os sujeitos 

que fazem parte das instituições de ensino.  

Isto posto, os ambientes virtuais de aprendizagem possibilitam ao professor, como 

articulador de um trabalho colaborativo, desenvolver atividades mais individualizadas, com 

uma intensa interação com os alunos, estimulando a comunicação e arquitetando um ambiente 

favorável a construção da aprendizagem.  

Na perspectiva de Lévy (2010), a EaD trabalha com técnicas de ensino a distância, 

incluindo as hipermídias, as redes de comunicação interativas e todas as tecnologias intelectuais 

da cibercultura. Contudo, o mais importante encontra-se em uma nova pedagogia, que favorece 

as aprendizagens personalizadas e a aprendizagem coletiva em rede. Esses espaços virtuais 

podem colaborar no compartilhamento de práticas e informações relevantes. O autor ressalta 

que a cultura do individualismo precisa ser quebrada, pois isso implica a construção de uma 

rede que fomente a cultura da colaboração.  

Para Gomes et al. (2015, p. 148), “A adesão aos ambientes de colaboração pode admitir 

que diálogos e percepções aconteçam entre esses professores e alunos”. Nesse contexto, a 

limitação espacial e temporal deixa de impossibilitar a colaboração entre professores de áreas 

diferentes, possibilitando mais comunicação e integração. 

 Dias e Leite (2014, p. 65) afirmam que na tarefa de educar a distância aparecem outros 

afazeres distintos daqueles do meio presencial, como: “ [...] o ‘autor’ que seleciona conteúdos, 

o ‘tecnólogo educacional’ (instructional designer), que organiza o material pedagógico; o 

artista gráfico, que trabalha sobre a arte visual e final do texto/material; o ‘programador etc.”.  

 Nesse contexto, teóricos defendem que a docência na EaD seja assumida por uma 

equipe multidisciplinar, na qual cada sujeito se responsabiliza por seu papel, sem perder de vista 

a proposta da instituição ao qual estão vinculados. Nesse sentido, Behar e Cols (2009) afirmam 

que as funções individuais e coletivas se alimentam mutuamente em prol de uma lógica comum 

e de um pensamento equilibrado, não podendo ser entendidas como uma relação dicotômica.  
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Na concepção de Mill et al. (2010), a docência na EaD pode ser considerada como 

polidocência, entendendo-a como categoria profissional que extrapola o fazer pedagógico, para 

além da categoria professoral. A docência aqui pode envolver o professor responsável pela 

disciplina, os tutores (virtuais e presenciais) e a equipe multidisciplinar. Mesmo diante do 

exposto, os autores advertem que “A docência é uma atividade multideterminada, dependente 

de fatores institucionais, culturais e individuais” (MILL et al., 2010, p. 13). 

Dessa forma, percebemos que a docência na EaD deve ser compreendida em sua 

singularidade, conforme cada instituição e de acordo com seus pressupostos teóricos e projetos 

pedagógicos.  

Ainda para Mill et al. (2010), a docência virtual implica a incorporação de saberes, como 

o domínio das TDIC, gestão de tempo e o gerenciamento de uma equipe de tutores, o que 

envolve a capacidade de trabalhar em equipe. Para esse estudo, entendemos que esses saberes 

são essenciais para um trabalho que fomente o LD na EaD, tendo em vista que estão diretamente 

relacionados ao uso e apropriação das tecnologias educacionais.  

Na UFRN, campo de investigação do presente estudo, o docente que atua na EaD é 

chamado de professor regente, sua atuação acontece em parceria com o tutor a distância no 

planejamento, elaboração e execução das atividades (CARVALHO e PAIVA, 2012).  

As autoras ainda defendem que os professores precisam dominar os conhecimentos 

relativos à sua atuação e aos conteúdos da disciplina, além dos os conhecimentos específicos 

da atuação profissional na modalidade a distância. Esses saberes complementam os 

conhecimentos necessários à docência defendido por Mill et al., descritos anteriormente. 

Dentre tantas características sobre os saberes docentes inerentes ao professor da EaD, 

destacamos o uso e apropriação das TDIC, porque a utilização desse elemento como norteador 

das práticas de ensino e aprendizagens da atualidade contribui diretamente para formação de 

um sujeito na perspectiva do letramento digital.  

Salientamos que, mesmo diante de tantas atribuições acerca do papel do professor da 

educação a distância, existe uma certa indefinição quanto às suas funções, visto que a tarefa de 

educar a distância é complexa, de maneira que não se pode traçar todas as funções atribuídas a 

esse sujeito, uma vez que correríamos o risco de tornar o discurso limitado e vazio.  

Outro elemento essencial na EaD é a figura do tutor, que possui função precípua de 

“contribuir para o sucesso de um curso por meio da criação de ações articuladas que envolvam 

aluno-professor-tutor em um sistema de orientação e de trocas em prol de um trabalho que se 

constrói e reconstrói mediante esquemas didáticos[...]” (COSTA; KNUPPEL, 2014, p.200). 

Esse importante sujeito pode atuar presencialmente, configurando-se como tutor 
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presencial, ou como tutor a distância. Para Mill (2007, p.115), a tutoria presencial “[...] é 

composta pelo grupo de educadores que acompanha os alunos, presencialmente, com encontros 

frequentes ou esporádicos [...]”. O tutor presencial costuma estar mais próximo dos alunos, 

auxiliando nas dúvidas sobre os conteúdos e sobre o ambiente virtual de aprendizagem 

utilizado, esses momentos podem acontecer de maneira individualizada ou em grupo. Além 

disso, esse profissional promove a interação entre todos os sujeitos da EaD, facilitando a 

organização dos momentos presenciais.  

O tutor a distância é considerado o mediador entre o professor da disciplina, os tutores 

presenciais e os alunos do polo. Para isso, ele deve estar perto do professor. Para Mill (2007, p. 

115), a tutoria a distância pode ser compreendida como “[...] tutoria virtual ou tutoria a 

distância, dedicada ao acompanhamento dos educandos virtualmente (a distância), por meio de 

tecnologias de informação e comunicação”.  

Para que o tutor a distância possa de fato colaborar com a construção do conhecimento 

com os alunos, ele precisa conhecer intimamente os conteúdos trabalhados na disciplina em 

questão e fazer uso apropriado das TDIC, porque o sucesso do seu trabalho também dependerá 

disso. 

 Sousa (2012) contribui com a discussão afirmando que o tutor a distância também é 

conhecido como especialista, que deve ter domínio do conteúdo da disciplina na qual está 

vinculado, estando capacitado a tirar as dúvidas dos alunos.  

É importante esclarecer que a tutoria a distância desenvolvida no ambiente de pesquisa 

deste estudo, bem como as atribuições desse profissional no ambiente virtual, está relacionada 

aos preceitos da UAB, de maneira que a termo “ tutoria” não é padrão fora do referido sistema. 

De acordo com Edital n.º 09/2018, divulgado por meio da SEDIS em parceria com UAB, os 

tutores a distância exercerão, entre outras, as seguintes a atribuições: 

[...] a) orientar e acompanhar os alunos/grupos de estudos sob sua 

responsabilidade, tanto no ambiente virtual de aprendizagem quanto em 

atividades presenciais, quando convocado(a); b) manter intercâmbio com os 

professores e demais tutores, colaborando no desenvolvimento dos 

componentes curriculares, desde o planejamento até a finalização dos 

resultados finais; c) auxiliar ao docente ministrante dos componentes 

curriculares no processo de organização, fiscalização, aplicação e correção de 

avaliações; d) auxiliar, sempre que possível e necessário, as atividades dos 

demais tutores; e) prestar esclarecimentos sobre o regime de funcionamento 

do(s) respectivo(s) curso(s) para o(s) qual(is) foi selecionado(a), além de 

normas que regulamentam a Educação a Distância na UFRN.[...] (SEDIS, p. 

01 ,2018). 

 Essas atribuições contribuem diretamente para o envolvimento desse profissional no 
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acompanhamento, planejamento e desenvolvimento das atividades pedagógicas. O trabalho 

como tutora a distância do curso de Pedagogia EaD da UFRN fez perceber os aspectos citados 

acima na prática, de maneira que quando bem executados impactam positivamente na qualidade 

do curso. Ainda sobre esses sujeitos, Mill (2007, p. 113) diz que: 

Entre as denominações atribuídas a este docente percebemos tutor virtual, 

tutor eletrônico, mentor, tutor presencial, tutor de sala de aula, tutor local, 

orientador acadêmico, animador e diversas outras. O que caracteriza este 

trabalhador é sua função de acompanhar os alunos no processo de 

aprendizagem, que se dá, na verdade, pela intensa mediação tecnológica. 

As nomenclaturas destinadas a esse profissional podem variar em função de cada 

instituição, assim como as atribuições e organização do trabalho, conforme explicitado 

anteriormente. Entretanto, é necessário ressaltar a essência do seu fazer pedagógico, que está 

intimamente relacionado ao acompanhamento dos alunos em seus processos de aprendizagem, 

criando vínculos profissionais e assim contribuído para o envolvimento do aluno no curso.  

Nesse sentido, Moran (2007) ratifica a importância do professor-orientador na criação 

de laços afetivos. Reforça que “os cursos que obtêm sucesso, que têm menos evasão, dão muita 

ênfase ao atendimento do aluno e à criação de vínculos”.  

Os tutores presenciais ou a distância, em boa medida, são responsáveis pela criação e 

manutenção desses vínculos, pois o aluno precisa desse apoio, a ausência do tutor pode 

enfraquecer essa relação, prejudicando a aprendizagem e abrindo margem para uma possível 

desistência do curso. 

Os sujeitos que fazem parte desse complexo sistema de ensino a distância precisam ter 

domínio na execução de suas atividades específicas, devem ter habilidades de sujeitos letrados 

digitais, tendo em vista a íntima relação da EaD com as TDIC e com a sociedade digital a qual 

vive-se na atualidade. 

A partir do exposto, fez-se necessário refletir sobre a relação da EaD com as TDIC, pois 

a compreensão dessa relação nos dará subsídio teórico para investigar as práticas de LD do 

curso de Pedagogia a distância da UFRN, sendo esse o objetivo geral do presente estudo.  

2.3 EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA E AS TECNOLOGIAS DIGITAIS DA 

INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO: UMA RELAÇÃO NECESSÁRIA  

As TDIC encontram-se presentes nas mais diversas atividades do nosso cotidiano. Para 

Marcondes Filho (2002), vivenciamos a Sociedade Tecnológica que envolve o uso das 

tecnologias no cotidiano, estando inseridas nas relações de trabalho e nas formas de pensamento 
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contemporâneo.  

Para o entendimento desse contexto, é necessário expor a concepção de termos 

essenciais a essa sociedade, como a informação e conhecimento, por isso Wolynec (2006) 

assegura que a diferença entre eles é sutil, entretanto relevante: 

Conhecimento é o significado que se extrai da informação, é a interpretação. 

Usualmente, o conhecimento é desenvolvido através de um processo 

interativo, através da discussão com pares ou desenvolvendo uma análise 

crítica da informação. Para desenvolver o conhecimento, é necessário um 

ambiente de aprendizagem muito mais rico e diversificado do que o utilizado 

para simples transmissão de informação. (WOLYNEC, 2006, p. 02). 

Nessa perspectiva, Gadotti (2005, p. 43) afirma que “a sociedade contemporânea está 

marcada pela questão do conhecimento”. O autor ainda concebe que o conhecimento é essencial 

para entender a própria evolução das estruturas sociais, políticas e econômicas. É interessante 

perceber que o conhecimento na contemporaneidade não é mais exclusividade da escola física 

e o professor não é mais considerado o detentor do saber ou aquele que apenas transmite 

conteúdos prontos e acabados aos seus alunos. 

Marinho et al (2009) contribuem com essa discussão, ressaltando que a educação escolar 

anda em descompasso com uma sociedade marcada pelas tecnologias. Em um mundo da 

multimídia, invadido por sons e imagens estáticas e, principalmente, em movimento, com cores 

em profusão, a escola insiste apenas nas monotonias do quadro e da voz do professor.  

A sociedade se transformou, entretanto, o modelo tradicional de ensino ainda perdura 

em muitas instituições de ensino espalhadas pelo Brasil, tanto na Educação Básica quanto no 

Ensino Superior. Com o advento da Sociedade Tecnológica, é imperativo que essa realidade se 

modifique, que a escola, antes vista como tradicional, possibilite a abertura para práticas 

pedagógicas atuais e conectadas com as tecnologias educacionais.  

Sabemos que, desde a pré-história, a relação entre o homem e a tecnologia, seja para 

caça ou para pesca, tem sido uma constante, de maneira que a evolução da tecnologia 

possibilitou inúmeras transformações sociais. Para Sampaio e Leite (2002, p. 32), existem duas 

formas de vermos a relação entre o homem e as tecnologias, inicialmente como instrumentos 

do ato humano de trabalhar, permitindo a produção de bens materiais; segundo como ferramenta 

do ato de pensar, usada na construção do conhecimento, de raciocínio e interpretação. 

Assim, a tecnologia utilizada no ambiente escolar, para construção do conhecimento, 

aponta para uma mudança no papel desempenhado pelo professor. Nessa perspectiva, é 

imprescindível que o professor acompanhe as mudanças contemporâneas e configure-se como 

um sujeito mediador da aprendizagem, consciente de que “ensinar não é transferir 
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conhecimento, mas criar possibilidades para sua própria produção ou a sua construção” 

(FREIRE, 1996, p. 47).  

Valente (1999, p. 40), há vinte anos, apontava que “O papel do professor deixará de ser 

o de total entregador da informação para ser o de facilitador, supervisor, consultor do aluno no 

processo de resolver o seu problema. ” Ao aluno deve ser propiciado a oportunidade de trabalhar 

a enorme quantidade de informações adquiridas em conhecimentos aplicáveis em sua realidade 

e interesse.  

Kenski (2006) também colabora na compreensão do papel do professor na sociedade da 

informação e do conhecimento, afirmando que em meio a multiplicidade de informações o 

professor se faz presente como agente de inovação, que orienta e promove discussão, estimula 

a reflexão crítica diante dos dados recolhidos nas amplas e variadas fontes. Logo, a atuação do 

professor não se esgota em meio às TDIC, transforma-se para atender às novas demandas da 

atualidade. 

Essas novas demandas estão relacionadas ao número excessivo de informações que os 

estudantes da atualidade têm acesso. Esses bancos de dados praticamente inesgotáveis estão 

facilmente disponíveis por meio das tecnologias, que ajudam na propagação, manutenção e 

troca de informações. Entretanto, o desafio maior para educação é transformar essa gama de 

informações em conhecimentos úteis. Como justifica Paula (2013, p. 220),  

O cenário atual demonstra que a TIC’s mudou nossas relações com a 

informação e com o conhecimento, a começar pela grande velocidade em que 

surgem e se renovam essas informações ou saberes, exigindo igualmente uma 

renovação permanente nas competências e habilidades requeridas dos 

indivíduos [...]. 

 Essas tecnologias renovaram e ampliaram as estratégias para o âmbito educacional, em 

especial para EaD, alcançando grupos em qualquer lugar do território com custos bem menores, 

possibilitando, inclusive, uma aprendizagem personalizada e coletiva em rede.  

Ampliando esse olhar, para Lévy (2010), as tecnologias intelectuais contribuem para as 

novas formas de acesso à informação: navegação por hiperdocumentos, caça à informação por 

meio de mecanismos de pesquisa, exploração contextual com mapas dinâmicos de dados. As 

tecnologias intelectuais podem amplificar numerosas funções cognitivas humanas, como é o 

caso da memória. O autor assevera que essas tecnologias podem ser compartilhadas entre 

numerosos indivíduos, aumentando assim o potencial de inteligência coletiva dos grupos 

humanos.  

Nessa perspectiva, é válido afirmar que o uso das TDIC faz parte da nossa sociedade de 

maneira integral, uma vez que são utilizadas durante o lazer, no trabalho e nas instituições de 
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ensino. Seu emprego na educação é uma realidade que precisa ser analisada e direcionada, em 

especial na Educação a Distância, que mantém uma relação íntima com as TDIC, promovendo 

o desenvolvimento de sujeitos na perspectiva do letramento digital. 

  Kenski (2012) ressalta que o uso da TDIC oferece grandes possibilidades para 

professores e alunos, não somente como usuários, mas como sujeitos que interagem e 

participam socialmente e virtualmente de outras realidades externas à escola, integrando-se em 

novas comunidades.  

Para que essa realidade seja fomentada nas instituições de ensino, o governo, mediante 

esferas competentes, formulou documentos oficiais e programas que trazem as TDIC em seu 

teor, contribuindo para sua propagação no universo escolar, tanto na Educação Básica como no 

Ensino Superior,  

Destacamos o que aborda os Parâmetros Curriculares Nacionais (1998), as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para Formação de Professores da Educação Básica, o Decreto nº 

8.752/2016 que trata a Política Nacional de Formação dos Profissionais da Educação Básica e 

a Base Nacional Comum Curricular (2017). 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN)1 já indicavam o uso das novas tecnologias 

como possibilidade de inserção dos alunos na era digital. No documento, está explicitado que 

é indiscutível a necessidade cada vez maior do uso de computadores pelos alunos, “como 

instrumento de aprendizagem escolar, para que possam estar atualizados em relação às novas 

tecnologias da informação e se instrumentalizarem para as demandas sociais presentes e 

futuras” (BRASIL, 1998, p. 67).  

Destacamos também as Diretrizes Curriculares Nacionais para formação de professores 

da Educação Básica (BRASIL, 2002), que norteiam a formação para atividade docente, também 

recomendam o uso das TDIC nos processos pedagógicos. Em seu Art. 2º, inciso VI é indicado 

o preparo para “o uso de tecnologias da informação e da comunicação e de metodologias, 

estratégias e materiais de apoio inovadores” (BRASIL, 2002, p. 1). 

Para dar seguimento às discussões sobre o uso das TDIC na educação, citamos o Parecer 

CNE/CP nº 02/2015, homologado pelo Ministério da Educação no dia 24 de junho de 2015, o 

qual, em seu segundo capítulo, reitera a necessidade de refinamento de professores na prática 

pedagógica com o uso das TDIC. (BRASIL, 2015). 

                                                             
1 Os Parâmetros Curriculares Nacionais constituem um referencial de qualidade para a educação no Ensino 

Fundamental em todo o País. Sua função é orientar e garantir a coerência dos investimentos no sistema 

educacional, socializando discussões, pesquisas e recomendações, subsidiando a participação de técnicos e 

professores brasileiros, principalmente daqueles que se encontram mais isolados, com menor contato com a 

produção pedagógica atual (BRASIL, 1998, p. 13). 
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Nessa linha de pensamento, o Decreto nº 8.752/2016, que dispõe sobre a Política 

Nacional de Formação dos Profissionais da Educação Básica, em seu Art. 3º aponta objetivos, 

dentre eles o “IX - promover a atualização teórico-metodológica nos processos de formação 

dos profissionais da educação básica, inclusive no que se refere ao uso das tecnologias de 

comunicação e informação nos processos educativos (BRASIL, 2016, p. 2).  

Regulamentações recentes apontam para o uso da tecnologia na Educação Básica, como 

é o caso da Base Nacional Curricular (BNCC)2 que apresenta dez competências gerais para a 

Educação Infantil, o Ensino Fundamental e o Ensino Médio3, dentre elas duas relacionam-se 

diretamente ao fomento das TDIC: 

4. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, 

e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das 

linguagens artística, matemática e científica, para se expressar e partilhar 

informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e 

produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo. 

5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 

comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas 

práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e 

disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e 

exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva. (BRASIL, 2017, p. 

9). 

As duas competências destacadas apontam para a importância das tecnologias nos 

processos de ensino e de aprendizagem de uma sociedade digital. A primeira diz respeito à 

linguagem digital, enquanto a segunda relaciona-se ao uso crítico da tecnologia para diversos 

fins. Ambas são relevantes para construção do sujeito sob a visão do LD, pois esses elementos 

relacionam-se diretamente com as características do LD, temática a ser discutida no terceiro 

capítulo deste estudo. 

Além dos documentos oficiais que orientam a inclusão das TDIC como 

potencializadoras do currículo escolar e das práticas de ensino e de aprendizagem, existem 

também programas governamentais que possibilitam a inserção das TDIC no ambiente escolar 

de maneira prática.  

A título de exemplo, verifica-se, por intermédio do Ministério da Educação (MEC), o 

                                                             
2 A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento de caráter normativo que define o conjunto 

orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo das 

etapas e modalidades da Educação Básica, de modo a que tenham assegurados seus direitos de aprendizagem e 

desenvolvimento, em conformidade com o que preceitua o Plano Nacional de Educação (PNE). (BRASIL, 

2017, p. 07).  
3 A BNCC do Ensino Médio ainda não foi aprovada, o documento deverá passar por debates e audiências antes 

de sua aprovação pelo Conselho Nacional de Educação (CNE). 
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Programa Nacional de Tecnologia Educacional (Proinfo), criado em 1997, com o objetivo de 

promover o uso pedagógico da informática na rede pública de educação básica” (BRASIL, 

1997, p. 1). O programa leva às escolas recursos digitais, conteúdos educacionais, dentre outros 

elementos. Ele acontece em uma parceria do MEC com os estados, os municípios e o Distrito 

Federal, que devem oferecer os laboratórios com uma estrutura adequada, assim como capacitar 

os educadores, a fim de que se possa utilizar as tecnologias oferecidas.  

Entretanto, sabe-se que somente as tecnologias em si não são suficientes para uma 

educação de qualidade, elas devem estar respaldadas por metodologias adequadas, que possam 

subsidiar o trabalho pedagógico. Para implementação de um trabalho articulado com as TDIC, 

muitos desafios são encontrados, pois, infelizmente, muitos dos integrantes da comunidade 

escolar ainda não dispõem de conhecimentos suficientes para utilizarem essas ferramentas.  

Gomes et al. (2015, p. 40) defendem que a escola e seus sujeitos precisam estar 

preparados para atuar de forma plena nessa nova época. Essa colocação é pertinente, porque 

sem capacitação adequada para comunidade escolar, reforma das estruturas físicas das escolas 

e do currículo escolar, não haverá avanço com o uso das tecnologias digitais em sala de aula. 

Essa discussão abarca a Educação Básica e o Ensino Superior, incluindo suas etapas e 

modalidades de ensino, especificamente a EaD, que se utiliza das mais diversas tecnologias 

para construção e difusão do conhecimento.  

Contudo, é válido salientar que todo o aparato tecnológico utilizado nos processos 

educativos não surtirá efeito caso estejam desamparados de uma metodologia inovadora e 

significativa, pois, nessa situação hipotética, corre-se o risco de termos novas ferramentas e 

velhas práticas de ensino que não contribuem para a aprendizagem do aluno.  

Os métodos tradicionais podem dar espaço a métodos inovadores, os quais repercutem 

diretamente no ensino e na aprendizagem, tanto no ensino presencial quanto na modalidade a 

distância. Nesse sentido, as metodologias ativas podem potencializar a aprendizagem dos 

alunos, tornando-os sujeitos críticos, fomentando competências desejadas, como intelectuais, 

emocionais, pessoais e comunicacionais. O método ativo é um processo que visa estimular a 

autoaprendizagem e a curiosidade do estudante para pesquisar, refletir e analisar possíveis 

situações para tomada de decisão na resolução de um problema, sendo o professor o facilitador 

desse processo (BASTOS, 2006). 

Para a formação de sujeitos com as competências mencionadas anteriormente, é 

necessário que o professor saiba conduzir e mobilizar esses preceitos. O uso das tecnologias, 

como jogos, dispositivos móveis, softwares educativos e ferramentas, quando dispostas nos 

ambientes educacionais físicos e virtuais, pode contribuir com esse processo. Nessa 
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perspectiva, Moran (2015, p. 3) afirma que:  

As metodologias precisam acompanhar os objetivos pretendidos. Se queremos 

que os alunos sejam proativos, precisamos adotar metodologias em que os 

alunos se envolvam em atividades cada vez mais complexas, em que tenham 

que tomar decisões e avaliar os resultados, com apoio de materiais relevantes. 

Se queremos que sejam criativos, eles precisam experimentar inúmeras novas 

possibilidades de mostrar sua iniciativa.  

Dessa forma, se queremos que os alunos da EaD ou do ensino presencial se construam 

enquanto sujeitos críticos e proativos, a partir de uso das TDIC, deve-se fomentar atividades 

que proporcionem essas competências. Mesmo sabendo que a utilização das TDIC não se limita 

aos muros da escola ou dos ambientes virtuais de aprendizagem, na EaD elas possuem objetivos 

específicos.  

Para Pimentel (2006), na educação a distância, as TDIC são adotadas com o objetivo de 

favorecer o processo de ensino e de aprendizagem, bem como instiga a colaboração e interação 

entres os participantes de um curso a distância. Elas possibilitam um ambiente virtual interativo 

e adequado à construção do conhecimento, interligando todos os sujeitos que fazem parte dessa 

modalidade. Bonilla (2004) afirma que as TDIC potencializam a composição de redes de ideias 

que se conectam a partir de relações horizontais, culminando num fluxo de produção e 

conhecimento, que abrem caminhos para construção de novas dinâmicas educativas. 

Pensar a EaD é considerar que o uso das TDIC abre um universo de possibilidades para 

essa modalidade, que cada vez mais permite o uso de novas ferramentas que potencializam o 

ensino e aprendizagem, favorecendo o fluxo contínuo de novas interações. 

Para Litto e Formiga (2009, p. 217): 

Nesse novo paradigma educacional que utiliza a metodologia de EAD, 

ambientes interativos possibilitam o acesso, o tratamento e a difusão de todos 

os tipos de informações digitalizadas — textos, sons, gráficos, imagens fixas 

e cinéticas — e a gestão do acesso ao conhecimento por sujeitos que, por 

alguma razão, não podem ou não querem realizar estudos presenciais. 

Nesse sentido, o avanço tecnológico possibilitou a implantação das mais diversas 

ferramentas no ambiente virtual de aprendizagem (AVA), que tenta diminuir a distância física 

entre os alunos por meio de ferramentas que possibilitam a interação, a interatividade e 

colaboração entre os participantes. Esses elementos são de fundamental importância para os 

alunos na EaD e para formação de sujeitos na perspectiva do LD. A Seguir faremos uma 

discussão sobre esses elementos. 

2.3.1 Interação, interatividade e a colaboração na Educação a Distância 
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Desde o advento da sociedade tecnológica marcada pelos vetores das TDIC e 

consequentemente da elasticidade da escola, enquanto espaço educacional, percebe-se 

mudanças na maneira de ensinar e aprender. Nesse contexto de progresso tecnológico, abriu-se 

caminho para que os ambientes virtuais de aprendizagem disponibilizassem ferramentas de 

interação, de interatividade e de colaboração. 

Para Belloni (2015, p. 63), interação e interatividade possuem características diferentes. 

A autora diz que a interação é uma “Ação recíproca entre dois ou mais atores onde ocorre a 

intersubjetividade; isto é, encontro de dois sujeitos – que pode ser direta ou indireta 

(mediatizada por algum veículo técnico de comunicação) [...]” Enquanto a interatividade pode 

ser compreendida como a “atividade humana, do usuário, de agir sobre a máquina, e de receber 

em troca uma ‘retroação’ da máquina sobre ele”. A autora ainda diz que as tecnologias oferecem 

possibilidades inéditas de interação mediatizada (professor/aluno; estudante/estudante) e de 

interatividade com materiais de boa qualidade de grande variedade.  

Para Silva (2015, p. 41), “O termo “interação” está consolidado e diz respeito às ações 

mútuas entre pessoas, entre pessoas e coisas ou somente entre coisas”. Ainda para o autor: 

O termo “interatividade” é recente, apareceu na década de 1960, no contexto 

da crítica à mídia de massa, e tornou-se amplamente utilizado na cultura 

digital ou cibercultura para exprimir ambiência comunicacional ou produto 

cujo funcionamento permite ao seu usuário algum nível de controle sobre os 

acontecimentos (SILVA, 2015, p. 41). 

Em situações de aprendizagem, em especial, nos ambientes virtuais de aprendizagem, a 

interação e a interatividade entre os participantes são extremamente relevantes.  

Para Valente e Moran (2011), as interações permitem o acompanhamento e 

assessoramento constante do aluno, no sentido de entender o seu interesse e o nível de 

conhecimento de determinado assunto. Esse sistema de acompanhamento, a partir de 

ferramentas que proporcionem interação, possibilita ao aluno tirar dúvidas com o professor e 

tutor ou até mesmo com outro aluno, favorecendo assim a uma aprendizagem coletiva em rede.  

 Moraes (2002, p. 203) ratifica a relevância da interação quando diz que “Em qualquer 

situação de aprendizagem, a interação entre os participantes é de extrema importância. É por 

meio das interações que se torna possível a troca de experiências, o estabelecimento de parcerias 

e a cooperação”. 

As situações de aprendizagem na educação a distância e a construção do conhecimento 

de maneira sistematizada, são realizadas por meio do AVA, temática já discutida anteriormente, 

que pode ser compreendida como um software educacional, o qual agrega várias tecnologias da 

informação e comunicação. Seu ambiente virtual possibilita o trabalho em tempos e espaços 
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diversos, viabilizando a interação entre os sujeitos envolvidos.  

Outro estudioso que também conceitua interação e interatividade é André Lemos 

(2002). Para ele, interatividade pode ser compreendida na relação entre o indivíduo e a máquina, 

sendo um caso específico da interação, permitindo ao usuário participação de alguma forma, 

enquanto a interação pode ser compreendida como: 

[...] processo complexo de trocas e significações, pode ser visualizada, por 

exemplo, entre duas pessoas que se conhecem bem, em que um simples olhar 

pode estar carregado de significações. O termo pode ainda ser interpretado 

como “inter-ação”, ou seja, uma ação (relação) “entre”. (LEMOS, 2002, apud 

BEHAR, p.51). 

A educação a distância possibilita a construção de conhecimentos viabilizados também 

pela interação social entre alunos e professores, que a partir das ferramentas oferecidas pelo 

AVA superam as distâncias sociais e geográficas.  

Nessa perspectiva, para Palacco (2001, p. 53), “[...] o desenvolvimento do homem, seu 

conhecimento e sua cultura dependem das interações que ele mantém com outros homens e 

com a natureza”. Nesse sentido, é relevante considerar e fomentar as interações no ambiente 

virtual, estimulando os processos comunicativos e assim podendo potencializar a 

aprendizagem. 

O avanço das tecnologias e a consequente modernização dos métodos de ensino 

possibilita uma aprendizagem cada vez mais colaborativa, que pode acontecer na escola 

enquanto espaço físico, ou em ambientes virtuais de aprendizagem, como é o caso da educação 

a distância.  

 Moran (2013, p. 6) ressalta que o papel da colaboração dos alunos “costuma estar 

centrado na ferramenta fórum e de forma pouco criativa, insuficiente para explorar todo o 

potencial mobilizador das contribuições que cada aluno poderia trazer para tornar seu curso 

vivo, dinâmico, personalizado”. O trabalho colaborativo entre os sujeitos envolvidos na 

educação a distância pode ser realizado de maneira a superar o trabalho pouco criativo criticado 

acima, a partir do uso de outras ferramentas colaborativas, além dos fóruns ou chats.  

Para Fuks e Pimentel (2012), a colaboração pode ser analisada a partir do modelo 3C 

que:  

[...] analisa a colaboração em três dimensões: comunicação, coordenação e 

cooperação. A comunicação é caracterizada pela troca de mensagens, pela 

argumentação e pela negociação entre pessoas; a coordenação é caracterizada 

pelo gerenciamento de pessoas, atividades e recursos; e a cooperação é 

caracterizada pela atuação conjunta no espaço compartilhado para a produção 

de objetos ou informações. (FUKS e PIMENTEL, p. 24, 2012). 
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 Esse modelo descrito pode ser facilmente implementado na Educação a Distância, 

tendo como pressuposto o papel do professor como mediador e fomentador de condições 

favoráveis à construção do conhecimento.  

A figura 2, extraída da obra de Fuks e Pimentel (2012), pode contribuir para 

compreendermos melhor a colaboração na perspectiva do modelo 3C. 

Figura 2 - Modelo 3C 

 
Fonte: Fuks e Pimentel (2012). 

Os autores ainda explicam que os sistemas colaborativos “são posicionados em um 

espaço triangular cujos vértices são as dimensões da colaboração”, conforme ilustrado na figura 

2. A aprendizagem colaborativa pode incentivar a autonomia e pensamento crítico, além de 

proporcionar ao aluno um papel ativo diante do processo de ensino e aprendizagem.  

Diante do exposto, é relevante que os sujeitos envolvidos na EaD participem de 

atividades que fomentem a interação, a interatividade e a colaboração, pois a utilização de 

ferramentas que trabalham esses elementos pode abrir caminho para construção do sujeito na 

perspectiva do LD.  

 É importante destacar, como pesquisadora, que o olhar compreensivo destinado aos 

lócus da pesquisa, que se conhecerá em breve, foi fruto de uma análise anterior, em que se 

buscou subsídios no contexto macro para se entender o específico, o micro, ou seja, entender o 

percurso da EaD no Brasil para em seguida estudar sobre o curso de Pedagogia EaD da UFRN. 

Antes disso, faz-se necessário dialogarmos sobre o LD. 
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3 LETRAMENTO DIGITAL 

O homem concreto deve se instrumentar com os recursos da ciência e da 

tecnologia para melhor lutar pela causa de sua humanização e de sua libertação 

(FREIRE, 1979, p. 22). 

O presente capítulo destina-se à discussão sobre o objeto de estudo: LD. Para melhor se 

entender a linha de pensamento aqui adotada, inicialmente, contextualizamos o termo 

letramento distinguindo-o de letramento digital. Dando continuidade, abordamos conceitos de 

LD e características de sujeitos formados nessa perspectiva e, em seguida, dialogamos com 

outras pesquisas, cujas temáticas convergem com a nossa.  

3.1 CONTEXTUALIZANDO O TERMO LETRAMENTO 

 Escrever sobre a temática do LD não foi uma tarefa fácil, esse termo, dependendo do 

autor, traz consigo diferentes significados que, em alguns casos, se complementam e em outros 

refletem conceitos sob diferentes aspectos. Mas antes de entrarmos nessa discussão, é 

importante compreender-se o termo letramento. 

Inicia-se a discussão trazendo a etimologia do termo letramento, que, segundo a autora 

Magda Soares (2009, p.17), “A palavra literacy vem do latim littera (letra), com sufixo – cy, 

que denota qualidade, condição, estado, fato de ser (...). Ou seja: literacy é o estado ou condição 

que assume aquele que aprende a ler e a escrever”.  

O termo letramento pode ser considerado relativamente novo no Brasil, haja vista uma 

de suas primeiras utilizações em trabalhos no país na década de 1980, segundo (SOARES, 

2002). Sobre isso a autora diz: 

Uma das primeiras ocorrências (do termo letramento) está no livro de Mary 

Kato, de 1986 ('No mundo da escrita: uma perspectiva psicolingüística') (...) 

dois anos mais tarde surge, em 1988 ('Adultos não alfabetizados: o avesso do 

avesso') de Leda Verdiani Tfouni, no capítulo introdutório, distingue 

alfabetização de letramento (...). (SOARES, 2002, p. 15). 

Nos anos seguintes, outros pesquisadores divulgaram seus trabalhos utilizando o termo 

letramento, que se propagou, colaborando para o estudo da linguística.  

Durante a década de 1980, surgiram discussões e reflexões sobre as altas taxas de 

analfabetismo e repetência da época. Diante dessas discussões, foi necessário encontrar uma 

palavra que expressasse o sentido contrário de analfabetismo, ou seja, uma palavra que tivesse 

a conotação de quem está alfabetizado, de quem domina o uso da leitura e da escrita. Segundo 

Soares (1995, p. 29),  
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O surgimento do termo literacy (cujo significado é o mesmo de alfabetismo), 

nessa época, representou, certamente, uma mudança histórica nas práticas 

sociais: novas demandas sociais pelo usa da leitura e da escrita exigiram uma 

nova palavra para designá-las.  

 Nessa mesma obra, a autora diz que o termo alfabetismo não se estabeleceu na literatura 

da área, passando gradativamente a ser utilizado o termo letramento, porém ainda podemos 

encontrar o termo alfabetismo na literatura especializada. Compreende-se, assim, que a 

necessidade de uma nova realidade em um contexto específico, fez surgir uma nova palavra. 

 A busca por uma definição do termo letramento pode ser considerada algo complexo, 

pois seu conceito pode denotar uma gama de possibilidades e conhecimentos. Mortatti (2004) 

afirma que nem sempre são idênticos os significados que lhe vêm sendo direcionados, assim 

como as finalidades com que são utilizadas. 

Tfouni (2010, p. 23) compreende letramento como um processo sócio-histórico e algo 

que vai além da alfabetização. Dessa forma, a autora explica que ele é apontado “como sendo 

produto do desenvolvimento do comércio, da diversificação dos meios de produção e da 

complexidade crescente da agricultura”. Nesse sentido, o letramento estaria relacionado ao 

desenvolvimento da sociedade, como consequência desse desenvolvimento, extrapolando 

assim os limites da escola e do processo de alfabetização.  

Na perspectiva do letramento ser algo mais amplo, Kleiman (2008, p. 18) diz que “[...] 

podemos definir hoje o letramento como um conjunto de práticas sociais que usam a escrita, 

como sistema simbólico e como tecnologia, em contextos específicos, para objetivos 

específicos [...]”. Nessa mesma perspectiva, Soares (2009, p.39) diz que letramento é 

“Resultado da ação de ensinar e aprender as práticas sociais de leitura e escrita; o estado ou 

condição que adquire um grupo social ou um indivíduo como consequência de ter-se apropriado 

da escrita e de suas práticas sociais”.  

Essas autoras assumem um posicionamento teórico relevante para o estudo do 

letramento, uma vez que o compreendem como um fenômeno que vai além do uso puro e 

simples da leitura e escrita na escola, mas que extrapola essas habilidades para uso social. Ou 

seja, o sujeito letrado precisa utilizar essas habilidades no mundo social que o cerca.  

As discussões dessas concepções contribuem para compreendermos o significado do 

letramento e sua importância para a construção de um sujeito crítico e reflexivo, que vivencia 

na atualidade uma sociedade modificada pelo uso das TDIC em suas relações sociais e 

econômicas. Nesse contexto, o termo letramento vem sendo modificado, ganhando outros 

significados, como é o caso do LD. 

Alguns teóricos estudam esse novo tipo de letramento, essencial para vida dos sujeitos 
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no século XXI. Por isso, inteirar-se do que se trata e como ele acontece é fundamental. Dessa 

forma, na próxima seção, abordaremos os conceitos de LD e suas características. 

3.2 DISCUTINDO SOBRE O LETRAMENTO DIGITAL 

 Na seção anterior, foi possível compreender o surgimento do termo letramento, bem 

como suas implicações para a formação de um sujeito crítico. Nesse âmbito a influência das 

tecnologias colaborou para novas concepções do termo, como o LD, que ganhou novos espaços 

de atuação e possibilidades de uso prático. Muitos teóricos, órgãos governamentais e 

associações acadêmicas se dedicaram a conceituar o termo LD, porém definir um conceito 

universalmente aceito é extremamente difícil, em função das inúmeras possibilidades de 

compreensão que o termo abarca.  

Nesse sentido, a literatura apresenta várias concepções de letramentos. Assim, ao 

buscarmos autores para subsidiar nosso olhar investigativo, encontramos em Almeida e Valente 

(2011) uma referência esclarecedora, considerando o contexto de estudo, de modo a refletirmos 

acerca das singularidades do termo LD, que não estão limitadas à leitura e escrita em ambientes 

digitais ou somente aos aspectos técnicos, mas sim ao uso social. Para esses autores: 

Embora o termo “letramento” contenha a palavra “letra” e tenha sido cunhado 

no contexto do processo de leitura e escrita, ele tem sido utilizado para 

designar o processo de aquisição de outros conhecimentos, como por exemplo 

o digital. Assim, é comum encontrarmos a expressão “letramento digital” para 

designar o domínio das tecnologias digitais no sentido de não ser um mero 

apertador de botão (alfabetizado digital), mas de ser capaz de usar essas 

tecnologias em práticas sociais (ALMEIDA e VALENTE, 2011, p. 23). 

A partir do exposto, entendemos que o LD também pressupõe conhecimentos e 

habilidades que vão além da alfabetização e do letramento tradicional, mas que se utilizam 

destes para a execução das leituras necessárias a fim de se compreender o que está posto. Como 

diz Ribeiro (2005, p.9), trata-se da “ampliação do leque de possibilidades de contato com a 

escrita também em ambiente digital (tanto para ler quanto para escrever) ”. 

Para Xavier (2002, p.2), “ser letrado digitalmente pressupõe assumir mudanças nos 

modos de ler e escrever os códigos e sinais verbais e não verbais, como imagens, desenhos 

gráficos, até porque o suporte sobre o qual estão os textos digitais é a tela digital”. Nessa 

perspectiva, Soares (2002, p. 151) chama a atenção para o fato do LD ser “Um certo estado ou 

condição que adquirem os que se apropriam da nova tecnologia digital e exercem práticas de 

leitura e de escrita na tela, diferente do estado ou condição do letramento dos que exercem 

práticas de leitura e escrita no papel”. 
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As mudanças não estão somente no tipo de material em que as leituras são realizadas, 

mas no contato com materiais digitais e outras tecnologias, que estão cada vez mais inseridas 

em nossa sociedade, corroborando para formação do sujeito na compreensão do LD. 

Essas compreensões são importantes, pois retomam olhares distintos e similares sobre 

o termo, contextualizando as percepções existentes acerca da temática. Entretanto, faz-se 

necessário destacar que esse estudo compreende o LD como uma habilidade não limitada ao 

uso das tecnologias ou a leitura dos textos na tela digital, mas em sua pluralidade, considerando 

aspectos técnicos e sociais de maneira conjunta e indissociável. Essa visão se aproxima do que 

afirma Buzato (2006, p. 16), uma vez que para o autor: 

Letramentos digitais (LDs) são conjuntos de letramentos (práticas sociais) que 

se apóiam, entrelaçam e apropriam mútua e continuamente por meio de 

dispositivos digitais para finalidades específicas, tanto em contextos 

socioculturais geograficamente e temporalmente limitados, quanto naqueles 

construídos pela interação mediada eletronicamente. 

Entendemos que o sujeito na perspectiva do LD deve ser capaz de ler, compreender e 

executar tarefas em ambientes digitais, fazendo uso crítico e criativo, favorecendo assim suas 

práticas sociais.  

Considerando ainda o LD em sua pluralidade, Rojo e Moura (2012) chamam nossa 

atenção para a necessidade de a escola se responsabilizar pelos novos letramentos, “emergentes 

na sociedade contemporânea, em grande parte – mas não somente – devido às novas TICs” 

(ROJO; MOURA, 2012, p. 12).). Ainda para os autores: 

Trabalhar com multiletramentos pode ou não envolver (normalmente 

envolverá) o uso de novas tecnologias de comunicação e de informação 

(“novos letramentos”), mas caracteriza-se como um trabalho que parte das 

culturas de referência do alunado (popular, local, de massa) e de gêneros, 

mídias e linguagens por eles conhecidos, para buscar um enfoque crítico, 

pluralista, ético e democrático – que envolva agência – de textos/discursos que 

ampliem o repertório cultural, na direção de outros letramentos [...] (ROJO; 

MOURA, 2012, p. 08). 

Assim, destacamos que o letramento digital não se refere a algo puro e simplesmente 

relacionado com o computador ou uso de processador de dados, mas se refere, de forma mais 

ampla, a toda uma gama de novas práticas sociais em que o computador, o software e as redes 

digitais têm um papel crucial (GARCIA et al, 2017). 

Da mesma forma que os autores citados anteriormente construíram seus pressupostos, 

outros estudos sobre essa temática também foram desenvolvidos. No trabalho de Serim (2002), 

encontra-se a definição do Educational Testing Service, que tornou público o relatório Digital 

Transformation. Nesse documento, o LD é definido como “usar a tecnologia digital, 
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ferramentas de comunicação, e/ou redes para acessar, gerenciar, integrar, avaliar, e criar 

informação para funcionar em uma sociedade de conhecimento”.  

Cesarini (2004) diz que a Association of College & Research Libraries definiu LD como 

“uma série de habilidades que requer dos indivíduos reconhecer quando a informação faz-se 

necessária e ter a habilidade de localizar, avaliar e usar efetivamente a informação necessária”. 

Essa definição acaba sendo mais direcionada para necessidades específicas, em detrimento da 

definição anterior. 

Ampliando essa discussão, o departamento de Educação dos Estados Unidos também se 

deteve a conceituar esse termo. Evans (2005) compartilha conosco que, para tal órgão 

governamental, o LD é a habilidade de usar computadores e outras tecnologias para melhorar a 

aprendizagem, produtividade e performance. 

Todos os conceitos mencionados, sejam esses apontados por órgãos governamentais ou 

teóricos da área, apresentam um elemento comum - a tecnologia - que exige cada vez mais 

habilidades para seu manuseio. Dessa forma, ser letrado digitalmente é essencial para 

compreensão e inserção do mundo que nos cerca. 

Para Snyder (2004), as TDIC exigem novas habilidades e necessidades de se trabalhar 

com os diversos letramentos, faz surgir novos desafios para a comunidade escolar que deve ter 

uma maior familiaridade com os novos recursos digitais. O autor ainda diz que os processos 

relativos ao ensino e a aprendizagem necessitam que essas tecnologias sejam incorporadas, para 

que os alunos possam comunicar-se por meio dessas novas modalidades de expressão. 

Corroborando com essa ideia Almeida e Valente (2011) afirmam que os educadores e 

as pessoas em geral devem ter uma maior familiaridade com os diferentes tipos de letramento, 

pois o uso das TDIC exige novas habilidades. 

 Diante dessa discussão é urgente que se compreenda a importância e necessidade de se 

formar sujeitos na perspectiva do letramento digital, uma vez que vivenciamos uma sociedade 

tecnológica. 

 Azevedo e Gasque (2017) consideram que os letrados digitais participam mais 

ativamente dos processos de apropriação e construção dos conhecimentos, criando novas 

possibilidades de representar o mundo. Os sujeitos que não são letrados digitalmente deixam 

de participar de inúmeras situações que contribuem para um pensamento crítico e reflexivo, 

sendo que o próprio mercado de trabalho exige deles essa nova competência. 

Muitos teóricos escreveram sobre LD e suas características práticas, todas as 

concepções aqui compartilhadas são válidas e nos ajudam a compreender esse termo complexo, 

que hora se limita ao uso da tecnologia como habilidades pontuais a serem desenvolvidas, hora 
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se expande, abarcando o uso dos dispositivos digitais imbricados em contextos socioculturais.  

Diante dessa discussão e ciente do conceito de LD norteador do presente estudo, 

entende-se que se faz necessário dialogar-se sobre as características de um sujeito letrado 

digitalmente. Assim na próxima seção discutiremos essas características. 

3.3 COMPETÊNCIAS E HABILIDADES DO SUJEITO LETRADO DIGITAL 

Definir um conceito universalmente aceito sobre LD pode ser extremamente complexo, 

como discutiu-se anteriormente, tendo em vista a variedade de compreensões apontados pela 

literatura. Essa mesma lógica funciona quando se dialoga sobre competências e habilidades 

necessários a um sujeito letrado digital, na medida em que diferentes autores apontam 

características diversas sobre o mesmo termo, ampliando ainda mais nosso olhar sobre a 

temática. 

Nesse sentido, antes de se conhecer os pressupostos de autores da área sobre as 

características do letramento digital, é importante que se compreenda o significado de 

competência e habilidade, tendo em vista que muitos teóricos utilizam esses termos para 

discorrerem sobre a temática. 

Para Perrenoud (1999, p. 30): "Competência é a faculdade de mobilizar um conjunto de 

recursos cognitivos (saberes, capacidades, informações etc.). Para solucionar com pertinência 

e eficácia uma série de situações". Enquanto a habilidade para o mesmo autor trata-se de uma 

sequência de modos operatórios, induções e deduções, nas quais são utilizados esquemas de 

alto nível. Dessa forma a competência mobiliza um conjunto de ações e habilidades para se 

efetivar, ou seja, uma competência pode mobilizar várias habilidades.  

Retomando a discussão sobre as características do LD, Smith (2000) diz que é complexo 

afirmar quem é letrado digitalmente, pois essa concepção inclui aspectos do conhecimento 

funcional sobre o uso da tecnologia e de sua compreensão crítica desse uso. Mesmo conscientes 

dessa complexidade, alguns autores escreveram sobre essa temática.  

Gilster (1997) sugere competências para o desenvolvimento do letrado digital. Em sua 

obra Digital Literacy é enfatizado que as ferramentas disponíveis no meio digital devem ser 

utilizadas para trabalhar com ideias e não para memorizar comandos. Ele sugere algumas 

competências para aquisição do LD, destacadas no quadro abaixo: 

Quadro 2 - Competências básicas para aquisição do LD 

Competências básicas para a aquisição de letramento digital 

1ª Avaliação crítica de conteúdo. Habilidade de julgar o que encontramos na rede. 
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2ª Ler usando o modelo não-linear 

ou hipertextual. 
Leitura no meio digital. 

3ª Construção de conhecimento 

diante da internet. 

Aprender como associar as informações dessas diferentes 

fontes. 

4ª Biblioteca virtual. Desenvolver habilidades de buscas na internet. 

Fonte: Adaptado de Gilster, 1997. 

As competências sugeridas pelo autor contribuem para compreensão dos saberes 

necessários a um sujeito na perspectiva do LD, principalmente porque seus pressupostos não 

são limitados ao uso específico de ferramentas, mas ao que esse uso pode proporcionar na vida 

sociocultural do sujeito. Tendo em vista que no Brasil temos uma parcela de cerca de 11,8 

milhões de analfabetos, correspondendo a 7,2% da população de 15 anos ou mais (IBGE, 2016), 

superar as competências sugeridas se faz cada vez mais importante e as TDIC são essenciais 

nesse processo, na medida em que apoiam uma educação transformadora e acessível a todos.  

Outro estudo relacionado ao letramento digital foi o de Ward e Karet (1997) que sugere 

seis macro habilidades, para que um sujeito seja considerado letrado na internet.  

A primeira diz respeito a saber enviar e receber e-mails, incluindo anexos e a habilidade 

de usar uma listserv. A segunda macro habilidade é saber navegar na rede, incluindo a 

habilidade de configurar aplicações de ajuda, gerenciar favoritos, baixar pastas e aplicações, 

tomar notas digitais de recursos online, e usar mecanismos de busca. A terceira diz respeito à 

utilização de códigos simples de HTML (Hypertext Mark-Up Language), incluindo a 

construção de páginas, links, inserção de imagens, além de escanear textos e recursos visuais 

para HTML. A quarta macro habilidade é relativa ao uso de ferramentas de comunicação 

síncrona disponíveis na Internet. A quinta relaciona-se a saber entrar em contato com outros 

servidores, baixar arquivos e aplicações. Finalmente a sexta remetesse ao uso de newgrups. 

As habilidades citadas no quadro 2 demonstram preocupação nos aspectos técnicos das 

ferramentas, não focalizam os aspectos sociais, apresentando assim uma visão restrita de LD. 

Para Souza (2007), essas limitações não consideram o contexto sociocultural, histórico e 

político que envolve o processo, pois esse termo carrega consigo uma pluralidade de 

significados e envolve uma variedade de habilidades.  

Com uma visão mais ampla sobre as características do LD, destacamos o trabalho de 

Eshet-Alkalai (2004), o qual realizou uma pesquisa na tentativa de contemplar a pluralidade 

que o termo LD abarca. O estudo resultou em uma estrutura conceitual com cinco tipos de 

letramento. A primeira delas é o letramento foto-visual (photo-visual literacy), que supõe 
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habilidade na arte de ler representações visuais, que se relaciona a memória visual e pensamento 

intuitivo e associativo, o que facilita para decodificar e entender mensagens visuais facilmente 

e fluentemente no meio virtual. 

O segundo é o letramento de reprodução (reproduction literacy), que supõe habilidade 

na arte de reciclar criativamente materiais existentes, está relacionado a habilidade de criar com 

ajuda de técnicas digitais um trabalho sensato, autêntico e criativo integrando informações 

independentes existentes no meio digital. 

O terceiro é o letramento de encadeamento (branching literacy), que supõe habilidade 

no pensamento hipermidiático e não-linear, ou seja, habilidade em não se perder ao navegar 

pelos labirintos que caracterizam o espaço virtual. O quarto é o letramento informacional 

(information literacy), que supõe a arte do ceticismo, ou seja, habilidade de pensar criticamente 

e estar sempre pronto para duvidar da qualidade das informações no ciberespaço. O quinto e 

último é o letramento sócio- emocional (socio-emotional literacy), este relaciona-se a 

colaboração e interação, abertura do sujeito para trocar informações e compartilhar 

conhecimento com outros; capacidade de construir conhecimento colaborativamente. 

Ainda discutindo sobre as características do LD, Santos (2009) apresenta elementos 

essenciais a essa discussão, convergindo e ampliando os pressupostos apresentados por Gilster 

(1997), descritos no quadro 2. 

Santos (2009) defende que o letramento digital implica em: a) saber como buscar a 

informação necessária em ambientes virtuais/digitais; b) gerir e organizar a informação para 

utilizá-la no futuro; c) avaliar, integrar, interpretar e comparar informação de múltiplas fontes; 

d) criar e gerar conhecimento adaptando, aplicando e recriando nova informação; e) comunicar 

e transmitir informação para diferentes e variadas audiências por meios adequados.  

 A partir dessa discussão, espera-se que sujeito letrado digitalmente não se limite ao 

domínio de um conjunto de símbolos, regras e habilidades ligadas ao uso das TICs, mas “que 

"pratique" as TIC socialmente, isto é, que domine os diferentes "gêneros digitais" que estão 

sendo construídos sócio-historicamente nas diversas esferas de atividade social em que as TIC 

são utilizadas para a comunicação” (BUZATO, 2006, p. 7).  

Diante desse contexto, é importante que novos estudos sejam fomentados, a fim de 

contribuir para uma compreensão mais clara de LD. Dessa forma, a presente pesquisa, que 

investigou as práticas de LD dos alunos no curso de pedagogia a distância, atentou-se a olhar 

como o fenômeno é desenvolvido no Ensino Superior, delineando práticas efetivadas na 

disciplina Profissão Docente e evidenciando em que medida a EaD contribuiu para formação 

docente na perspectiva do LD.  
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Para a efetivação desta pesquisa, foi necessário estabelecer o diálogo com outros 

autores, tendo em vista uma melhor compreensão do termo LD e das pesquisas realizadas na 

área. A seguir compartilha-se os critérios de busca e seleção desses materiais bem como os 

trabalhos correlatos que auxiliaram na construção do referencial teórico desta dissertação.  

3.4 LETRAMENTO DIGITAL: A BUSCA E O DIÁLOGO COM O OUTRO 

A busca e seleção de textos que abordam a temática do LD foi realizada para que 

pudéssemos ter elementos necessários para a construção deste trabalho. Partimos de algumas 

definições essenciais, que nortearam essa pesquisa, a qual se configurou como contato efetivo 

com o objeto de estudo da presente dissertação. 

Primeiramente, elencamos alguns materiais que entraram na seleção, foram eles: teses, 

dissertações, livros e artigos presentes na internet. Em seguida, definimos como local de busca 

o Portal de Periódicos da Capes, que abarca uma coletânea selecionada de artigos científicos 

nacionais e internacionais.  

 Outra fonte foi a Biblioteca digital Brasileira de Teses e Dissertações, que possui textos 

completos de teses e dissertações de instituições de ensino e pesquisa espalhadas pelo Brasil. 

Além dos artigos, teses e dissertações, os livros físicos e e-books4 também contribuíram para o 

levantamento de publicações sobre o letramento digital. A investigação foi realizada nas fontes 

reveladas anteriormente e o termo utilizado para busca foi “LD”, que possibilitou uma 

delimitação dos conteúdos pesquisados.  

Ao longo desta investigação, os quantitativos dos materiais encontrados foram 

registrados em um quadro construído para este fim. A seleção priorizou textos publicados nos 

últimos cinco anos e escritos em língua portuguesa. Mesmo com essa delimitação o resultado 

da busca trouxe materiais cuja temática não contribuíram para a pesquisa, sendo necessário o 

descarte de alguns. 

Quadro 3 - Distribuição das produções encontradas por locais de busca 

Fonte Tipo de material Quantitativo 

Portal de periódico capes Artigo 29 

Biblioteca digital Brasileira de teses e dissertações (BDTD) Dissertação 72 

Biblioteca digital Brasileira de teses e dissertações (BDTD) Tese 17 

Total 141 

Fonte: autoria própria, 2018. 

                                                             
4  Termo em inglês que significa livro em formato digital 
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Os materiais encontrados foram separados, salvos em pastas e analisados quanto ao seu 

conteúdo. Dentre artigos, dissertações e teses, foram encontrados ao todo 141 produções que 

abordam sobre diferentes aspectos o letramento digital. Sendo 29 artigos vinculados a área de 

Letras e Linguística Aplicada, 17 teses e 72 dissertações publicadas em várias universidades do 

Brasil. 

A partir desse levantamento foi possível perceber o desenvolvimento da produção de 

trabalhos no Brasil sobre LD. Nesse contexto, não foram encontradas, nos locais de busca 

selecionados, pesquisas sobre letramento digital em cursos de Pedagogia EaD, em sua maioria 

os textos publicados estavam voltados para o curso de Letras no estudo de gêneros textuais, 

produção textual, letramento nas aulas de Língua Portuguesa, dentre outros. 

Além dos estudos voltados para o curso de Letras - Português, observamos pesquisas 

que tratam o uso das TDIC em Letras - Inglês, estudos sobre os Nativos Digitais.  

Como dito anteriormente, não foram utilizados todos os materiais encontrados, muitas 

produções foram descartadas, pois seus objetos de estudo não convergem com a temática aqui 

discutida, principalmente, estudos cujo teor abordam elementos específicos sobre Língua 

Portuguesa. 

Dessa forma, podemos constatar que as pesquisas no âmbito do LD enfocam questões 

relacionadas ao ambiente educacional e à necessidade da apropriação do LD para vida em 

sociedade. Dentre as produções analisadas, três trabalhos contribuíram diretamente para a 

construção do referencial teórico da pesquisa, uma vez que abordam o LD não como algo 

exclusivo do ambiente educacional ou como habilidade técnica no manuseio do computador, 

mas como elemento necessário na sociedade contemporânea que vivencia o uso das TDIC de 

forma intensa e imbricada em todos os setores da sociedade.  

O primeiro trabalho selecionado foi o de Silva (2016), intitulado “Letramento digital na 

formação do discente de Letras no interior da Paraíba”. Essa pesquisa investigou o LD no curso 

de Licenciatura Plena em Letras com ênfase no componente curricular estágio supervisionado. 

O trabalho de maneira mais específica investigou como os cursos de Licenciatura em Letras de 

instituições de Ensino superior do interior da Paraíba incorporaram o LD na formação inicial 

de professores. 

Para isso, foi realizado um método comparativo entre os cursos de Letras de uma 

instituição privada e outra particular, tendo como suporte metodológico o estudo bibliográfico, 

a aplicação de questionário e a observação nas escolas do estágio supervisionado, 

acompanhando e avaliando as práticas de letramento digital realizadas na escola. Discute 

comparativamente as concepções, objetivos e contribuições do estágio supervisionado de 
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ambas instituições para formação e prática pedagógica no campo das tecnologias, 

especialmente do LD.  

Como resultado, identificou-se que no currículo formal das instituições de ensino 

envolvidas não está posto o LD como componente curricular, assim como também não foi 

visível nos planos de cursos dos professores. Foi destacado ainda que nas práticas pedagógicas 

do estágio supervisionado não se aplica as ferramentas tecnológicas voltadas para o LD, sendo 

necessário um redimensionamento na formação discente do curso de letras, que deve se adequar 

às exigências da realidade  

A segunda pesquisa selecionada foi de Azevedo e Gasque (2017), intitulada 

“Contribuições dos letramentos digital e informacional para sociedade contemporânea”, a qual 

discute a importância do letramento digital e informacional, por serem considerados essenciais 

na sociedade. Apresenta também a necessidade de se expandir a busca e o uso de recursos e 

fontes de informação, incluídos no letramento informacional, assim como as atividades que são 

imprescindíveis à aprendizagem do referido processo, ponderando os fundamentos das ciências 

cognitivas e das neurociências. O trabalho revela os benefícios do letrado digitalmente e 

informacional. 

A conclusão da pesquisa abre espaço para que se possa compreender que, entre os 

múltiplos tipos de letramento, o digital e o informacional desenvolvem competências que 

beneficiam novas conexões na sociedade contemporânea, por isso devem ser vistos como um 

continuum que unifica a busca e o uso de informações em diversos contextos e suportes 

informacionais, contribuindo para formação de sujeitos criativos e inovadores. 

A terceira pesquisa destacada é a de Maia (2013), intitulada “Apropriação dos 

letramentos digitais para participação de uma sociedade mais ampla: um estudo de caso”. A 

pesquisa discute o processo de apropriação das Tecnologias da Informação e da Comunicação 

(TICs) e, por conseguinte, dos letramentos digitais envolvidos nesse processo, procura entender 

como elas podem contribuir para uma participação social mais ampla dos sujeitos. O trabalho 

aborda a noção de letramento ideológico defendida pelos novos estudos de letramento, 

propondo uma reflexão sobre a importância das tecnologias para os atuais estudos de 

letramento, inclusive o digital. 

Assim, foca no estudo de caso de um jovem, residente de um complexo de favelas 

brasileiro, o Complexo do Alemão, situado no Rio de Janeiro, que explora os recursos das TICs 

a fim de ampliar suas possibilidades de participação social. A análise dos dados permite refletir 

sobre possibilidades de usos das TICs para promover uma educação capaz de formar cidadãos 

críticos e de expandir suas chances de participação social, o que se configura como uma 
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contribuição na luta por mudanças relevantes na sociedade. 

As pesquisas expostas contribuem para presente pesquisa, uma vez que compartilham 

uma compreensão mais ampla dos termos letramento e LD, inclusive apontando olhares 

diferentes a partir de teóricos da área.  

Enquanto pesquisadora e tutora EaD, entende-se ser necessário aproximar a discussão 

do LD para além da Licenciatura em Letras. Dessa forma, o estudo aqui presente investigou as 

práticas de LD realizadas no curso de Pedagogia a distância da UFRN, delineando atividades 

que fomentaram o uso das TDIC, bem como destacando a contribuição da EaD para o sujeito 

letrado digitalmente. 

No próximo capítulo, será detalhado como esse estudo foi realizado, revelando as 

peculiaridades do percurso metodológico adotado. 
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4 PERCURSO METODOLÓGICO 

4.1 NOTAS DO PERCURSO 

Nos capítulos anteriores, abordamos o referencial teórico necessário para a compreensão 

do presente estudo. Em consonância com essa fundamentação, o percurso metodológico foi 

construído em três momentos: fase exploratória, imersão no campo de estudo e coleta e análise 

dos dados. Essas fases são representadas na imagem abaixo em forma de engrenagem, cujas 

características apontam para momentos entremeados, ou seja, as fases relacionam-se entre si de 

maneira que não foi necessário finalizar uma fase para iniciar outra. 

Figura 3 - Fases do percurso metodológico 

 
Fonte: autoria própria, 2018. 

Na fase exploratória, procuramos compreender e investigar o perfil tecnológico dos 

alunos do curso de Pedagogia EaD da UFRN, tendo em vista situar a pesquisa em seu contexto 

macro. Tal investigação contribuiu para identificar e analisar as práticas de letramento digital 

efetivadas na disciplina Profissão Docente, tendo em vista ser esse um dos objetivos da presente 

pesquisa.  

Para essa imersão, questionário 01 foi aplicado direcionado aos alunos concluintes do 

referido curso no segundo semestre de 2017. O resultado desse questionário colaborou tanto 

para identificar a familiaridade dos alunos com o uso e apropriação das TDIC, que se relaciona 

diretamente com o tipo de letramento investigado, quanto para subsidiar as decisões necessárias 

ao processo investigativo, quais sejam: delimitação do objeto e campo de estudo. 

 Desta forma, definimos a disciplina Profissão Docente como recorte do campo de 

pesquisa, haja vista 95% dos alunos estarem matriculados, bem como pela possibilidade de 

acesso e imersão no seu Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) 
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Após a fase exploratória, no primeiro semestre de 2018, com a oferta do componente 

curricular Profissão Docente, realizamos a segunda etapa do processo, com a aplicação do 

segundo questionário, a análise de documentos e das atividades realizadas na disciplina. Em 

boa medida, os dados foram coletados no AVA utilizado pelos alunos, por isso, fez-se 

necessário, no presente estudo, a discussão sobre pesquisas realizadas em AVA, que será 

discutido na segunda seção deste capítulo.  

Concomitante ao desenvolvimento da pesquisa, realizamos o processo de seleção e 

análise dos dados, definindo as duas estratégias metodológicas, que serão discutidas em breve, 

a fim de investigar o LD.  

Enquanto tutora EaD do curso em que a pesquisa fora aplicada, as fases de exploração, 

imersão no campo de estudo, coleta e análise de dados foram realizadas com objetividade. O 

fato de estar à época familiarizada com o ambiente pesquisado possibilitou o estreitamente com 

os alunos, sujeitos da pesquisa. 

A seguir será detalhado o percurso metodológico utilizado para construção do presente 

estudo, cuja estrutura foi dividida em seções, a saber: natureza da pesquisa, pesquisas em 

Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA), instrumentos e procedimentos de coleta de dados 

(questionários, diário de campo, documentos e atividades realizadas na disciplina), explorando 

o campo de pesquisa, cenário da pesquisa e os procedimentos de análise.  

4.2 NATUREZA DA PESQUISA 

Essa investigação é ancorada nos princípios da abordagem qualitativa que, para 

Gerhardt e Silveira (2009), atenta-se aos aspectos da realidade que não podem ser quantificados. 

Mynaio (2002 p. 21) afirma que a pesquisa qualitativa: 

[...] trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, 

valores e atitudes o que corresponde a um espaço mais profundo das relações 

dos processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à 

operacionalização de variáveis.  

A autora ressalta que a pesquisa qualitativa possibilita a captação dos significados 

existentes nas ações e relações humanas, busca encontrar informações fidedignas para explicar 

em detalhes as características de cada contexto pesquisado. Dessa forma, essa abordagem 

enquadra-se no presente estudo, uma vez que o caráter subjetivo e não quantificável do LD 

exercido pelos alunos do curso de pedagogia EaD da UFRN são analisados. 

 Quanto aos objetivos, a pesquisa é exploratória, possui planejamento flexível, 

permitindo um estudo sob vários ângulos. A pesquisa exploratória tem como objetivo 
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proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a 

constituir hipóteses. Para Gil (2002, p. 41), “Pode-se dizer que estas pesquisas têm como 

objetivo principal o aprimoramento de ideias ou a descoberta de intuições. ”  

Assim, a pesquisadora enquanto tutora EaD da disciplina Profissão Docente aproxima-

se da realidade estudada familiarizando-se com o fenômeno pesquisado, fato que possibilita 

uma seleção aprimorada dos dados, bem como a descoberta de aspectos importantes que, por 

vezes, não são evidenciados na coleta de dados quando não se é familiarizado com o universo 

pesquisado.  

Para os procedimentos técnicos, optamos por realizar nuances de um estudo de caso 

etnográfico, uma vez que ele busca enfatizar a análise dos acontecimentos mais significativos, 

preocupando-se com a descrição e compreensão do processo. Para André (2002, p. 51): 

[...] o estudo de caso etnográfico deve ser usado: (1) quando se está interessado 

numa instância particular ...; (2) quando se deseja conhecer profundamente 

essa instância particular em sua complexidade e em sua totalidade; (3) quando 

se estiver mais interessado naquilo que está ocorrendo e no como está 

ocorrendo do que nos seus resultados; [...] (5) quando se quer retratar o 

dinamismo de uma situação numa forma muito próxima do seu acontecer 

natural. 

 O estudo de caso etnográfico foi escolhido justamente por enquadrar-se no tipo de 

pesquisa construída. O interesse particular e escolha por estudar o LD no curso de pedagogia 

EaD da UFRN não está somente na conveniência de desvelar os resultados finais da pesquisa, 

mas principalmente em seu processo, ou seja, como as práticas de LD são delineadas, 

compreendendo esse fenômeno ao longo de sua construção.  

Logo, o estudo de caso etnográfico apresenta vantagens que contribuem para a pesquisa, 

na medida em que fornece uma visão profunda, ampla e articulada de uma unidade social 

complexa, possui a capacidade de retratar situações vivas do dia-a-dia, clarifica ao leitor os 

vários sentidos do fenômeno estudado (ANDRÉ, 2002, p. 53). É importante ainda esclarecer 

que:  

Na área de Sistemas Colaborativos, um caso geralmente é um evento em que 

um grupo usa algum sistema colaborativo. Esse método é adequado quando 

se deseja realizar uma pesquisa empírica num contexto real, quando não são 

conhecidas ou não se quer controlar todas as variáveis relacionadas ao 

fenômeno investigado. O realismo possibilita observar como os participantes 

efetivamente se engajam numa atividade em grupo por meio de um sistema 

colaborativo, quais os problemas que enfrentam e como lidam com os 

problemas. 

Os alunos e professores que vivenciam a EaD por meio de ambientes virtuais de 

aprendizagem possuem à sua disposição inúmeras ferramentas que possibilitam o trabalho 
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colaborativo, inclusive essas ferramentas podem ser utilizadas para resolução de problemas, 

conforme veremos em breve a partir das atividades analisadas. 

A pesquisa bibliográfica dá suporte ao estudo de caso realizado. Para Marconi e Lakatos 

(2009), ela “[...] abrange toda bibliografia tornada pública em relação ao tema de estudo, desde 

publicações avulsas, boletins, jornais, revistas, livros, pesquisas, monografias, teses, material 

cartográfico etc.” 

Dentre os materiais destacados, utilizamos teses, dissertações, artigos, livros físicos e 

digitais, dentre outros documentos, ou seja, uma diversidade de textos que abordam o LD, bem 

como estudos sobre EaD e TDIC, os quais fazem parte do contexto da pesquisa. 

A principal vantagem da pesquisa bibliográfica reside no fato de permitir ao 

investigador a cobertura de uma gama de fenômenos muito mais ampla do que aquela que 

poderia pesquisar diretamente (GIL, p.30, 2010). Assim, utilizamos como aportes teóricos do 

presente estudo autores como: Belloni (2015); Almeida e Valente (2011); Soares (2002); 

Coscarelli (2005); Buzato (2009); Xavier (2002), dentre outros. 

4.2.1 Pesquisas em Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA) 

O estudo investigou as práticas de LD realizadas no curso de pedagogia EaD da UFRN. 

Essas práticas são realizadas em um AVA, cujo desenvolvimento está relacionado ao próprio 

avanço das tecnologias, que também influencia na construção de novos métodos de pesquisa e 

na maneira de fazer ciência.  

Nessa perspectiva, Waquil e Behar (2009, p. 148) afirmam que “a pesquisa no AVA não 

pode ser meramente ajustada às teorias-metodologias produzidas por uma percepção 

simplificadora e linear nas relações humanas”. As autoras ainda ressaltam que um paradigma 

simplificador, herdado da ciência clássica, tem sido questionado.  

Assim, um paradigma que leve em consideração a multidimensionalidade dos processos 

estudados parece mais adequado para as pesquisas em AVA. Nesse contexto, Waquil e Behar 

(2009) defendem que o método de pesquisas nesse ambiente deve priorizar alguns pontos, 

dentre os quais destacam-se: 

a) Que os dados sejam coletados por meio de instrumentos diferenciados dos 

que usualmente apoiam as pesquisas em ambientes presenciais (entrevistas, 

questionários). Na pesquisa em AVAS é interessante que sejam usados os 

recursos de comunicação disponíveis no ambiente, como bate-papo, fórum, 

webfolio, diário de bordo, grupos e outros. No entanto, para complementar a 

coleta dos dados, o pesquisador poderá utilizar questionário on-line. Além de 

essas funcionalidades oportunizarem a comunicação entre pesquisador e 

pesquisados, elas também mantêm registado no ambiente as intervenções do 
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aluno.  

b) O pesquisador deve estar preparado para fazer uma leitura/ escrita 

hipertextual dos dados que encontra disponíveis no AVA. (WAQUIL e 

BEHAR, 2009, p. 158). 

Dessa forma, a pesquisa aqui elucidada vai justamente caminhando para esse 

apontamento, na medida em que uma fonte de dados importante foram justamente os registros 

realizados na plataforma pelos alunos, sejam esses por meio de atividades realizadas, na 

participação em fóruns ou na troca de mensagens por meio das ferramentas de interação entre 

os participantes. As autoras ainda dizem que essas funcionalidades vêm sendo pouco exploradas 

como instrumento para coleta de dados, muitas vezes devido à dificuldade em organizá-los. Ao 

contrário dessa visão, salientam que: 

[..] são instrumentos ricos e devem ser utilizados, pois os registros disponíveis 

nas funcionalidades nos dão a oportunidade de conhecer as ideias do aluno, 

seus sentimentos, as dúvidas que ele tem, as certezas, e como ele vai 

construindo/ desconstruindo o seu conhecimento. (WAQUIL e BEHAR, 

2009, p. 159).  

Além dos benefícios tratados, oportunizados pelas ferramentas de interação, também 

destacamos as possibilidades de se realizar uma coleta de dados mais individualizada e 

direcionada, colaborando para o estudo em sua especificidade.  

A leitura dos registros no AVA também se faz por meio do hipertexto, que se caracteriza 

por ser uma leitura autônoma e não linear. Para esse estudo, o hipertexto é compreendido, 

segundo a concepção de Lévy (1993, p.33), “[...] é um conjunto de nós ligados por conexões. 

Os nós podem ser palavras, páginas, imagens, gráficos ou partes gráficas, sequência sonoras 

documentos complexos que podem eles mesmo ser hipertexto. ” Assim, utilizar a leitura 

hipertextual foi de suma importância na busca de elementos que apontem para as práticas de 

LD, atentando-se para o fato de que os registros analisados individualmente fazem parte de um 

contexto que não pode ser desconsiderado. 

Diante dessa discussão e antes de se explorar o campo de pesquisa, é necessário 

conhecer os instrumentos de coleta de dados utilizados na pesquisa, os quais serão expostos na 

próxima seção. 

4.3 INSTRUMENTOS E PROCEDIMENTOS DE COLETA DE DADOS 

Com base no objetivo de estudo da presente pesquisa, definiu-se os instrumentos para 

coleta de dados, que foram essenciais para investigar as práticas de letramento digital realizadas 

no curso de Pedagogia EaD da UFRN. A seguir disponibiliza-se uma imagem que representa 
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os instrumentos utilizados. 

Figura 4 - Instrumentos utilizados na coleta de dados 

 
Fonte: autoria própria, 2019. 

Para coletar as informações necessárias, utilizamos quatro instrumentos, conforme 

figura 4 - a saber: questionários 1 e 2 semiestruturados online; atividades realizadas no 

componente curricular Profissão Docente; diário de campo e documentos disponibilizados pela 

coordenação do curso de Pedagogia EaD da UFRN e pela plataforma Moodle. Além disso, 

usamos também as atividades realizadas no componente curricular Profissão Docente. 

Os dados advindos desses documentos contribuíram com o estudo na construção de 

argumentos e fortalecimento de análises realizadas. Diante desse contexto, apresentaremos na 

próxima sessão detalhadamente os instrumentos utilizados na coleta de dados. 

4.3.1 Os questionários  

 Dois questionários empregados para coleta de dados, a estrutura de ambos aponta para 

um conjunto de perguntas abertas e fechadas. Para Gil (2010, p.102), um questionário é “um 

conjunto de questões que são respondidas por escrito pelo pesquisado”.  

É importante ressaltar que a partir do avanço das TDIC, muitos instrumentos de coletas 

de dados podem ser realizados utilizando-se de formulários enviados e respondidos pela própria 

internet ou disponibilizados em ambientes virtuais, como foi o caso do presente estudo. É válido 

destacar ainda que os questionários online ou manuscritos devem ser construídos com o mesmo 

rigor científico. 

Para Marconi e Lakatos (2009, p.86), a aplicação de um questionário viabiliza a 

economia de tempo, obtém grande número de dados, atinge maior número de pessoas, abrange 

uma área geográfica mais ampla e obtém respostas rápidas e precisas.  



60 
 

 As vantagens indicadas pelos autores estão consoantes à pesquisa, haja vista os 

benefícios trazidos por esse instrumento, que possibilitou obter informações imprescindíveis ao 

estudo, sem a necessidade de viajar aos diversos polos de apoio presencial, o que possibilitou 

economia de tempo e recursos, além de atingir um número considerável de respondentes. A 

coleta de dados por meio do questionário online possibilita ao respondente maior comodidade, 

uma vez que tem acesso à pesquisa em ambiente online, que pode ser acessado a qualquer 

momento. Além disso, o pesquisador tem a possibilidade de acompanhar o andamento da 

pesquisa em seu curso, ou seja, à medida que os dados são alimentados (FREITAS, 2004). 

Os respondentes do questionário 1 foram alunos que ingressaram em 2012 e 2014, aptos 

a concluírem o curso no segundo semestre de 2017. Este material com 47 perguntas foi dividido 

em dois eixos temáticos: o primeiro diz respeito ao perfil socioeconômico do participante e, o 

segundo, apresenta informações quanto ao uso das TDIC.  

Como já mencionado e discutido anteriormente, o questionário online 02 foi 

reformulado e aplicado na turma de Pedagogia EaD e ficou disponível na página da disciplina 

por três meses. A seguir, disponibilizamos a tela de acesso ao questionário 2. 

Figura 5 - Tela do Moodle com orientações e acesso ao questionário 2 

Fonte: Disciplina Profissão Docente, 2018. 

É válido salientar que os questionários 01 e 02 possuem o mesmo teor e a mesma 

quantidade de perguntas, diferindo apenas no público-alvo. A reformulação mencionada 
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anteriormente foi apenas relacionada à escrita de algumas perguntas, que foram editadas a fim 

de tornarem-se mais claras para os respondentes. 

 

4.3.2 Os registros escritos no diário de campo  

O registo escrito para o pesquisador é um importante instrumento para coleta de dados, 

pois a análise posterior dependerá também desses dados coletados. Além disso, o ato de 

escrever ajuda o pesquisador na organização de ideias, bem como fornece elementos para 

fortalecer a escrita e até para refutar argumentos. 

Nessa perspectiva, Freire (2009) ressalta a relevância do professor vencer o medo de 

escrever, de registrar, de expor suas ideias, tornando-se, assim, autor e assumindo a autoria de 

seu pensamento. Essa compreensão também pode se estender ao pesquisador, que por meio dos 

registros escritos em seu diário de campo pode contribuir para resultados fidedignos. Macedo 

(2010) aponta que o diário: 

Além de ser utilizado como instrumento reflexivo para o pesquisador, o 

gênero diário é, em geral, utilizado como forma de conhecer o vivido dos 

atores pesquisados, quando a problemática da pesquisa aponta para a 

apreensão dos significados que os atores sociais dão à situação vivida. O diário 

é um dispositivo na investigação, pelo seu caráter subjetivo, intimista. 

(MACEDO, 2010, p. 134). 

O caráter subjetivo e intimista discutido contribuiu para deixar a pesquisadora desse 

estudo mais à vontade nos seus registros escritos em diário de campo. O teor desses registros 

colaborou tanto para esta pesquisa quanto para atuação enquanto tutora, pois na época da coleta 

de dados os sujeitos envolvidos também eram alunos da pesquisadora.  

Os dados coletados por meio dos registros escritos realizados em vista de campo foram 

obtidos em junho de 2018, nos polos de apoio presencial dos municípios de Marcelino Vieira e 

Nova Cruz. Na oportunidade, enquanto pesquisadora no próprio campo de atuação, lançou-se 

mão de registros escritos, em caderno destinado para esse fim, que sintetizam algumas falas 

sobre a construção da atividade, revelando aspectos imprescindíveis à pesquisa e que 

contribuíram para revelar avanços e dificuldades encontradas pelo caminho. 

Na ocasião, os alunos foram convidados a apresentarem um trabalho em grupo referente 

a segunda unidade da disciplina Profissão Docente. Como tutora, foi possível acompanhar a 

apresentação de infográficos, cuja produção foi fruto de um trabalho em grupo, resultado de 

uma pesquisa de campo.  
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4.3.3 Os documentos 

Lüdke e André (1986) afirmam que a consulta documental é uma técnica valiosa na 

abordagem de dados qualitativos, uma vez que compõem uma fonte poderosa de onde podem 

ser retiradas provas que fundamentam afirmações e declarações do pesquisador.  

Os autores salientam que os documentos “Representam ainda uma fonte “natural” de 

informação. Não são apenas uma fonte de informação contextualizada, mas surgem num 

determinado contexto e fornecem informações sobre esse mesmo contexto” (LÜDKE e 

ANDRÉ, 1986, p. 39). 

Dentre os documentos que serviram de subsídios ao presente estudo, estão as listas dos 

ingressantes do curso de Pedagogia de 2012, 2014 e 2017, fornecidas pela coordenação do curso 

de Pedagogia EaD da UFRN, a Proposta Pedagógica para Curso de Graduação Licenciatura em 

Pedagogia a Distância, além da ementa do componente curricular Profissão Docente, cenário 

do nosso estudo.  

Utilizou-se também os relatórios de acompanhamento e gestão pedagógica emitidos 

pelo AVA, pois como nos diz Silva (2011, p. 48): “No ambiente virtual Moodle, os recursos de 

interação e comunicação têm suas informações de uso guardadas em registros que podem ser 

recuperadas a qualquer tempo, bastando para isso acessar os relatórios de atividades para 

acompanhamento do curso”. 

Cientes das informações disponíveis no AVA, recorremos, principalmente, ao relatório 

“Atividades do curso” e ao “Relatório completo”, por fornecerem os dados relativos à 

participação e acesso dos alunos na disciplina, referências primordiais ao acompanhamento do 

curso e possíveis inferências acerca das atividades foco do estudo. 

O primeiro relatório possibilita a equipe da disciplina observar a participação dos alunos 

em cada atividade realizada. Esse relatório emite quantitativamente o número de visualizações 

de cada atividade, bem como o número de mensagens relacionadas, quando é o caso. 

 É válido salientar que nesse relatório os números apresentados são direcionados a cada 

atividade realizada na disciplina, de maneira que não é exposto o nome do sujeito que 

participou. Além disso, revelou-se como um importante instrumento de acompanhamento, 

possibilitando inclusive a tomada de decisões a partir do estudo e análise dos dados. 

O segundo relatório diferentemente do primeiro, que permite uma visão geral de 

participações na disciplina, possibilita o detalhamento da atuação de cada aluno, de maneira 

individualizada, em todas as atividades propostas, revelando informações importantes para o 

acompanhamento do aluno ao longo da disciplina. A seguir, disponibilizamos uma parte das 
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informações geradas pelo relatório completo. 

Figura 6 - Tela do Moodle com informações sobre o Relatório completo 

 
Fonte: Disciplina Profissão Docente, 2018. 

Com o relatório completo, foi possível saber se o aluno abriu a pasta do material didático 

ou qualquer outro arquivo disponibilizado no AVA. Ademais, podemos visualizar as 

mensagens postadas nos fóruns ou atividade, além de termos informações referentes ao último 

acesso, do aluno, à página da disciplina.  

Dessa forma, a partir dos relatórios, foi possível identificar aqueles alunos que são mais 

participativos ou aqueles que estão mais ausentes. A análise dos dados pode se tornar um 

importante aliado na condução dos processos de ensino e aprendizagem, bem como possibilitar, 

à equipe da disciplina, um acompanhamento mais individualizado. 

Ressalta-se que a consulta documental foi valiosa para a coleta de dados, haja vista o 

embasamento e fundamentação fornecidos as afirmações feitas ao longo do presente estudo. 

4.3.4 As atividades realizadas na Disciplina Profissão Docente 

Além dos documentos mencionados anteriormente, as atividades realizadas na 

disciplina Profissão docente foram essenciais para o estudo, uma vez que para investigar as 

práticas de LD dos alunos do curso pedagogia EaD da UFRN, torna-se indispensável direcionar 

o olhar para as atividades realizadas na disciplina. 

Ao longo do componente curricular, os alunos participaram de várias situações de 

aprendizagem, conforme exposto no quadro 3. Dentre essas, destacamos um fórum com uma 

proposta colaborativa e a construção de um infográfico, cuja elaboração e conteúdo aponta para 

o resultado de uma pesquisa de campo. Ambas serão discutidas e detalhadas no Capítulo 5. 

Para o momento, o que se deve compreender é que os registros dessas atividades se 
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consolidaram no AVA e geraram uma quantidade significativa de dados relevantes para nossa 

pesquisa, principalmente porque revelam práticas de letramento digital realizadas, assim como 

a postura do aluno no exercício dessas práticas. Para Waquil e Behar (2009, p. 159): 

Utilizar o material disponível no ambiente é uma característica de pesquisa 

em AVAs. Esse material é o registro do que acontece na aula virtual, que pode 

ser compreendida, fundamentalmente, pela separação física entre professores 

e alunos no espaço e/ou no tempo; eles podem, porém interagir por meio dos 

recursos de comunicação.Com o uso desses recursos tudo o que se passa na 

aula fica registrado no ambiente. 

Conforme ressaltado, os dados disponíveis no ambiente virtual foram essenciais para o 

estudo. A visita ao AVA para busca de dados, durante o percurso metodológico, tornou-se um 

fenômeno constante que suscitou cuidados em sua organização e seleção, tendo em vista o 

grande volume de dados produzidos pelos sujeitos envolvidos na disciplina. 

4.4 EXPLORANDO O CAMPO DE PESQUISA  

A primeira iniciativa para a realização do presente estudo, em paralelo com a construção 

do referencial, deu-se com a elaboração e posteriormente aplicação do questionário 01 

(apêndice A).  

O referido questionário teve como finalidade coletar informações acerca do uso e 

apropriação das TDIC dos alunos do curso de Pedagogia a distância da UFRN, concluintes no 

segundo semestre de 2017, ingressantes em 20125 e 2014. Além disso, a aplicação do 

questionário 01 foi necessária para que se pudesse cercar o objeto de estudo em sua fase 

exploratória, tendo em vista que esse contato inicial, não mais como tutora EaD e sim como 

pesquisadora, abriu caminho e trouxe informações relevantes para os passos que foram dados 

posteriormente. 

Esse instrumento foi disponibilizado de maneira online, na página do curso da 

coordenação do curso de Pedagogia EaD, no segundo semestre de 2017. O questionário ficou 

disponível no AVA por 25 dias para 185 alunos (100%) matriculados no semestre letivo. Desse 

quantitativo, 90 alunos participaram da pesquisa (49%), respondendo às questões, enquanto 95 

alunos não participaram (51%). 

Durante a aplicação do questionário, os alunos foram comunicados sobre o teor da 

pesquisa, bem como autorizaram a participação e divulgação dos resultados. Essa anuência foi 

inserida no próprio material de maneira online. 

                                                             
5 Os ingressantes em 2017 eram alunos desnivelados do curso. 
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Tal instrumento foi organizado em dois eixos temáticos: perfil socioeconômico e 

informações quanto ao uso das TDIC, esses eixos centralizaram perguntas, cujas respostas 

servem a construção de um perfil tecnológico inicial dos alunos do Curso de Pedagogia. 

Com base nos dados coletados no primeiro eixo do questionário - perfil socioeconômico 

- podemos constatar que, em relação ao gênero dos participantes, temos 76 (setenta e seis) 

mulheres, num percentual de 84% e 14 (quatorze) homens, apresentando 16% do total de 

participantes, fato que torna nosso perfil de aluno predominantemente feminino. Os 

respondentes, em sua maioria, 64,44% não possuem outra graduação, 35,56 % possuem Ensino 

Superior, fato que pode sugerir um domínio das tecnologias mais tímido. 

O segundo eixo diz respeito ao uso das TDIC. Nele, foi perguntado aos participantes se 

eles possuíam computador ou notebook. Dos 90 participantes, 88 pessoas possuem computador 

ou notebook; esse quantitativo equivale a 97,78% do grupo, enquanto apenas 02 (duas) pessoas 

afirmaram não possuir essas ferramentas, 2,22%. 

Quanto ao uso de internet através do smartphone, constatamos que 76 entrevistados 84% 

acessam a internet com seus celulares, enquanto 6 (seis) pessoas, mesmo possuindo 

smartphone, não fazem uso desse serviço por meio do celular, totalizando 6%. O grupo, em sua 

maioria, também afirmou possuir internet em casa. Temos 84 alunos, o que equivale a 93%, 

com esse serviço em suas residências, enquanto apenas 6 pessoas (6%) não possuem internet 

em suas residências. 

 Perguntou-se também se os respondentes precisavam de ajuda para utilizar o 

computador. Constatou-se, conforme gráfico a seguir, que 93% dos participantes não precisam 

de ajuda para utilização do computador, indicando sujeitos com grande potencial na perspectiva 

do LD, que também diz respeito ao uso e apropriação das TDIC. 
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Gráfico 2 - Precisa de ajuda para utilizar o computador? 

 
Fonte: Coordenação do curso de Pedagogia EaD, 2017. 

Esse resultado também pode ser considerado reflexo do trabalho contínuo realizado no 

AVA, durante os 04 anos de curso, pois deve-se levar em consideração que os sujeitos 

respondentes da pesquisa, na época da aplicação do questionário, estavam concluindo o curso 

e que essa experiência na EaD contribuiu para formação desses sujeitos, na perspectiva do uso 

e apropriação das TDIC. 

Para Behar e Silva (2012, p.08), algumas competências são necessárias ao aluno da EaD, 

dentre elas a fluência digital que se relaciona à utilização da tecnologia de modo que o sujeito 

se sinta digitalmente ativo dos avanços tecnológicos. “A fluência possibilita não só o uso, mas 

também a criação e produção de conteúdo/ materiais. ”. 

 A fluência digital pode ser construída por meio das experiências e do tempo, ela pode 

sofrer transformações com resultados diferentes para cada sujeito. Nesse contexto, a EaD 

possibilita a construção da fluência digital no próprio AVA. 

Foi perguntado aos participantes se possuíam mais facilidade, em função de formação 

na EaD, para utilizar as tecnologias digitais em suas práticas sociais. Às respostas para a questão 

realizada foram quase que unânimes, 87 (oitenta e sete) participantes, um percentual de 96%, 

afirmaram que possuíam mais facilidade para utilizar as tecnologias digitais por serem alunos 

da EaD, por outro lado, 3 (três) pessoas afirmaram que não, 3,33%.  

Entretanto, quando perguntamos ao mesmo grupo se conseguem utilizar as tecnologias 

digitais em suas práticas sociais, como, por exemplo, usar um caixa eletrônico ou fazer 

pagamento por meio do smartphone, as respostas não foram unânimes. 74,44% disseram que 

sim , enquanto 18,89% afirmaram que não e 6,67% disseram que utilizam apenas com a ajuda 
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de outros. 

Quando comparamos essa pequena parcela a populações maiores, percebemos que esses 

sujeitos possuem familiaridade com o uso das TDIC, em detrimentos de outros denominados 

excluídos digitais. Para Silveira (2005, p.460), sobre exclusão digital: 

Uma definição mínima passa pelo acesso ao computador e aos conhecimentos 

básicos para utilizá-lo. Atualmente, começa a existir um consenso que amplia 

a noção de exclusão digital e a vincula ao acesso à rede mundial de 

computadores. A ideia corrente é que um computador desconectado tem uma 

utilidade extremamente restrita na era da informação, acaba sendo utilizado 

como uma mera máquina de escrever. 

 Entendendo que o grupo pesquisado possui acesso a computadores e também à internet, 

poderíamos compreendê-lo, a partir do conceito exposto acima, como sujeitos não excluídos 

digitalmente. Entretanto, apenas com um olhar mais específico, pode-se fazer tal afirmação. 

Diante da discussão realizada, com base no questionário 01, entendemos que o grupo 

possui conhecimentos sobre TDIC e diz utilizá-las em suas práticas sociais. Entretanto, faz-se 

premente salientar que esse instrumento, apesar de possibilitar um panorama geral dos 

discentes, deixa de apresentar dados que forneçam informações necessárias à análise do LD em 

percurso natural. 

 A partir desses resultados, percebemos que os egressos do curso de Pedagogia a 

distância da UFRN possuem uma compreensão moderada sobre o uso e apropriação das TDIC. 

Além disso, o primeiro contato com o contexto macro da nossa pesquisa fez com que 

pudéssemos identificar a necessidade de direcionar o estudo para uma investigação minuciosa 

das práticas de LD realizadas na disciplina Profissão Docente, ofertada ao curso de Pedagogia 

EaD da UFRN. Essa investigação mais detalhada abriu caminho para compreender em que 

medida a EaD contribui para a formação docente na perspectiva do LD. 

 Dessa maneira, podemos aferir que os dados exploratórios, preliminares, foram de 

extrema significância para as definições posteriores, no âmbito do estudo, na medida em que, 

ao traçarmos o perfil do egresso, em confronto aos estudos da área, compreendemos a 

necessidade de enveredar nos caminhos da prática, abstraindo do percurso as práticas da 

formação na perspectiva do LD.  

Agora que o campo de pesquisa foi explorado, faz-se necessário revelar o cenário da 

pesquisa, bem como suas particularidades. Assim, nas duas seções seguintes revelamos os 

cenários da pesquisa.  
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4.5 CENÁRIO DA PESQUISA 

Antes de se debruçar sobre o cenário específico em que a pesquisa foi realizada, 

discutiremos seu contexto macro, pois alguns elementos são relevantes para melhor 

compreensão do presente estudo.  

Dessa forma, o cenário da pesquisa é identificado conforme figura 7, partindo-se do 

contexto macro representado pela UFRN, que engloba o Curso de Pedagogia EaD, até 

centralizarmos os olhares para o cenário específico, a disciplina Profissão Docente. 

Figura 7 - Cenário da pesquisa 

 
Fonte: Autoria própria, 2018. 

A seguir, dialogamos sobre o cenário da pesquisa em seu contexto macro e específico, 

revelando suas características, bem como sua importância para o estudo.  

4.5.1 O curso de Pedagogia a distância na UFRN 

Iniciamos a discussão desta seção apresentando a Universidade Federal do Rio Grande 

do Norte (UFRN), uma das melhores instituições de ensino do ranking Times Higher Education 

(THE) de Universidades Emergentes 2018 (THE, 2018). A UFRN foi criada em 1958 e 

transcorridos 60 anos de sua criação inúmeras mudanças ocorreram ao longo desse período, 

inclusive modificações de ordem estrutural e organizacional.  

A referida universidade, em consonância com a sociedade vigente e atenta às mudanças 

sociais, provocadas pelo avanço das TDIC, criou possibilidades para implantação da Educação 

a Distância. Para Litto e Formiga (2009, p.209), a EaD se vê diante de uma nova geração em 
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relação a outras anteriores definidas pelas tecnologias da época, e as instituições de educação 

superior se deparam com o atendimento a uma demanda crescente por acesso ao conhecimento 

e à formação profissional, para atuar em um mercado capitalista qualitativamente diferente. 

A EaD na UFRN emerge como uma linha de ação que se propõe a expandir 

qualificadamente as atividades de graduação e ampliar o acesso ao Ensino Superior. É nesse 

contexto que, em maio de 2003, foi criada a Secretaria de Educação a Distância (SEDIS), com 

a missão de expandir o acesso àqueles que não podem se deslocar até um dos seus campi. O 

objetivo da SEDIS é fomentar a EaD e estimular o uso das tecnologias de informação e 

comunicação como ferramenta de ensino e aprendizagem (UFRN, 2018). 

A SEDIS/UFRN, nesse contexto, conseguiu ofertar vários cursos de licenciatura, sendo 

que “no final de 2005, a UFRN fez seu primeiro vestibular para cursos de graduação a distância, 

oferecendo 1.560 vagas para os cursos de Licenciatura em Matemática, Química, e Física [...]” 

(DANTAS e REGO, 2012, p. 128). 

Posteriormente, o curso de Licenciatura em Pedagogia foi implementado de maneira 

que o ingresso da primeira turma se deu no segundo semestre de 2012, com 584 alunos. Dois 

anos depois, no primeiro semestre de 2014, com 297 alunos e, no segundo semestre de 2017, 

com 168 ingressos6. Em 2018, A UFRN oportunizou 1.049 (mil e quarenta e nove) vagas para 

a licenciatura em Pedagogia a distância. Esses alunos, em sua maioria, pertencentes ao interior 

do estado do Rio Grande do Norte, têm a oportunidade de ingresso no Ensino Superior e com 

isso a possibilidade de transformação social de suas vidas.  

É válido salientar que a UFRN, por meio da SEDIS, escolheu como AVA o Moodle 

(Modular Object Oriented Distance Learning) por ser uma das plataformas mais 

experimentadas, reunindo alunos, educadores e colaboradores. É justamente no AVA onde 

incidem relações e comunicações a partir de recursos educacionais e materiais didáticos 

(Tarouco, Rodrigues & Schmitt, 2013). A seguir, compartilhamos a tela inicial do AVA 

utilizada pelos alunos. 

                                                             
6 Dados obtidos na coordenação do curso de Pedagogia EaD/ UFRN. 
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Figura 8 - Tela inicial do Moodle Mandacaru 

 
Fonte: Moodle Mandacaru, 2018. 

No segundo semestre de 2014, a SEDIS lançou, a partir do Moodle padrão, um novo 

ambiente virtual acadêmico, o Moodle Mandacaru, que trouxe inovação e modernidade ao 

ambiente, melhorando a qualidade do ensino a distância e adotando novas tecnologias que 

proporcionam maior interatividade e facilidade de navegação (SEDIS, 2015). É nesse espaço 

virtual que centralizamos o olhar, cujas práticas de LD do curso de Pedagogia EaD acontecem, 

merecendo uma investigação mais detalhada. 

O referido curso tem uma carga horária total de 3200 horas (Resolução CNE/CP 

01/2006), cumprida em um período de quatro anos, distribuídas em oito semestres, de acordo 

com uma estrutura curricular que articula atividades teóricas e práticas (UFRN, 2018). Essas 

atividades convergem para formação de sujeitos que sejam capazes de:  

[...] atuar na docência na Educação Infantil, nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental, em atividades de gestão e coordenação do trabalho pedagógico 

e em outros espaços educativos não escolares, a partir da compreensão do 

significado sócio-político de sua prática pedagógica, com competência 

intelectual e técnica, criatividade e consciência profissional (UFRN, p. 14, 

2010). 

Os profissionais mencionados, estejam eles atuando em sala de aula ou em atividades 

relacionadas à gestão e coordenação, devem atentar para que suas atividades, refletidas no 

processo de aprendizagem dos alunos, sejam construídas em consonância com a sociedade 

tecnológica, uma vez que, enquanto sujeitos da área da educação, precisamos estreitar o olhar 

para o uso das tecnologias no âmbito escolar.  

Nessa mesma perspectiva, os Referenciais de Qualidade para Educação a Distância 
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apontam para o uso inovador da tecnologia aplicado à EaD, que “deve estar apoiado em uma 

filosofia de aprendizagem que proporcione aos estudantes a oportunidade de interagir, de 

desenvolver projetos compartilhados, de reconhecer e respeitar diferentes culturas e de 

construir o conhecimento” (BRASIL, 2007, p. 9). 

Para que o aluno possa se desenvolver nessa conjuntura tecnológica, é necessário que 

em sua formação tenha passado por experiências com o uso das TDIC e outras ferramentas 

tecnológicas que proporcionem tal domínio. Assim também apontam as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para o Curso de Graduação em Pedagogia, licenciatura, ao apontar, no seu 5º Art., 

que o egresso do curso de Pedagogia deverá estar apto a: “VII - relacionar as linguagens dos 

meios de comunicação à educação, nos processos didático-pedagógicos, demonstrando domínio 

das tecnologias de informação e comunicação adequadas ao desenvolvimento de aprendizagens 

significativas; [...]” (BRASIL, p. 6, 2006). 

Nesse contexto, é necessário que o LD dos alunos possa ser desenvolvido/aprimorado 

ao longo de sua formação. Para Almeida (2007, p.160), é preciso criar condições para que os 

educadores compreendam a tecnologia e assumam o protagonismo da ação com o uso das TDIC 

“de modo que se possa analisar a efetividade das contribuições desse suporte para criação de 

experiências educativas significativas e relevantes para os aprendizes”. 

O uso das tecnologias favorece o ensino e a aprendizagem. Por isso, investigar as 

práticas de LD nas instituições de Ensino Superior é uma excelente iniciativa para fomentá-las 

e contribuir para os estudos na área, além de possibilitar indícios que vislumbram boas 

experiências nesse âmbito. Essa pesquisa vai justamente ao encontro dessas práticas que 

potencializam a formação do aluno na perspectiva do LD, cujos benefícios podem extrapolar 

as salas de aulas virtuais e ganhar funcionalidade no meio social. Por essa razão , trazemos 

como objetivo geral investigar as práticas de letramento digital dos alunos no curso de 

Pedagogia a distância da UFRN, especificamente no componente curricular Profissão Docente, 

que será discutido a seguir. 

4.5.2 A disciplina profissão docente 

A pesquisa foi realizada no curso de Pedagogia a distância, do Centro de Educação (CE) 

da UFRN, especificamente na disciplina Profissão Docente. Na figura 9 disponibilizamos a tela 

inicial da referida disciplina no ambiente virtual. 
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Figura 9 - Tela inicial da disciplina Profissão Docente 

 
Fonte: Moodle Mandacaru, 2018. 

A disciplina Profissão Docente faz parte da estrutura curricular do curso de Licenciatura 

em Pedagogia, na modalidade a distância da UFRN, com uma carga horária de 60h/aula. O 

componente curricular foi ministrado por uma professora regente e duas tutoras a distância, que 

trabalharam no desenvolvimento, acompanhamento e avaliação das atividades. É importante 

destacar que a presente pesquisa obteve autorização do docente e da SEDIS conforme cartas de 

anuência no Apêndice A e B, respectivamente. Além disso, também tivemos a autorização do 

Comitê Central de Ética em Pesquisa da UFRN, cujo objetivo “é avaliar os protocolos de 

pesquisa envolvendo seres humanos, enfatizando o respeito pela dignidade humana e a proteção 

dos indivíduos participantes de pesquisas” (RIO GRANDE DO NORTE). Tal parecer pode ser 

consultado no Anexo A. 

A disciplina Profissão Docente foi escolhida justamente por ser um componente 

curricular que não traz em sua ementa conteúdos voltados diretamente para as TDIC, ou seja, 

não é uma disciplina tecnológica ou que tenha objetivos de instrumentalizar para uso das TDIC. 

É importante também destacar que a pesquisadora, na época em que se realizou a pesquisa, 

estava imersa no ambiente estudado como tutora EaD.  

As práticas docentes realizadas na disciplina foram respaldadas por metodologias ativas 

com o uso de tecnologias digitais. Para Moran (2015, p. 18), “As metodologias ativas são pontos 

de partida para avançar nos processos mais avançados de reflexão, de integração cognitiva, de 

generalização, de reelaboração de novas práticas”. O conceito abordado traz para o docente a 

responsabilidade de ser um mediador, traçando novos caminhos para que os alunos construam 

seus próprios conhecimentos a partir de problematizações, reflexões, pesquisas condizentes 
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com a proposta implementada. Dessa forma, a metodologia ativa com uso de tecnologias 

digitais trouxe a reelaboração de novas práticas imbricadas aos conteúdos do componente 

curricular.  

Os estudos, da referida disciplina, foram organizados em duas unidades, tendo como 

base a ementa proposta, qual seja: “Estudo da constituição histórica e da natureza do trabalho 

docente: políticas de formação e profissionalização docente. [...] A área de atuação profissional 

do pedagogo nos espaços formais e informais. Análise da relação educador-educando ” (UFRN, 

2018, p. 01). 

Na primeira unidade foi trabalhada a história da profissionalização docente juntamente 

com os saberes necessários ao saber/fazer docente. Os conteúdos foram conduzidos atentando-

se para as especificidades da docência, dos saberes da formação e da constituição da autonomia 

docente. A construção de sentidos e significados acerca da docência se deu na compreensão, 

pelos alunos, das marcas deixadas pelos fatos históricos da profissionalização docente ao longo 

da história, os quais refletem no contexto da contemporaneidade.  

Esse primeiro bloco foi respaldado, além do material didático produzido para o 

componente, nos estudos de Nóvoa (2008), Kenski (2006) e Freire (2002). A partir da definição 

dos conteúdos e objetivos, foram planejadas atividades, definidas ferramentas e recursos, tais 

como: fóruns de dúvidas e discussões de conteúdo, leitura e discussão de textos, vídeos relativos 

aos conteúdos estudados, além do uso de charges, músicas e a elaboração de uma resenha 

crítica. 

Na segunda unidade, destacou-se a figura do pedagogo na contemporaneidade, seu papel 

e sua função, assim como as possibilidades do campo de atuação e, consequentemente, suas 

especificidades. Os estudos tiveram como premissa que a sociedade atual pode ser considerada 

eminentemente pedagógica, no que se observa uma movimentação na sociedade, em uma 

ampliação do campo educativo, com a consequente repercussão no campo pedagógico 

(LIBÂNEO, 2001). As atividades foram conduzidas por meio de fóruns, construção de 

infográfico, vídeos e pesquisa de campo. 

É necessário ressaltar que nas duas unidades os conhecimentos construídos com os 

alunos foram trabalhados com o uso das TDIC, que puderam ser exploradas no AVA 

(plataforma Moodle) e fora dele. Seu desenvolvimento está em consonância com a proposta 

pedagógica do curso de Pedagogia EaD aprovada pelo CONSEPE em 2010, que deixa claro o 

perfil do formando e destaca as competências e habilidades desejáveis aos alunos, dentre elas 

“Utilizar-se de diferentes linguagens como meio de expressão e comunicação, demonstrando 

domínio de tecnologias adequadas ao desenvolvimento da aprendizagem” (UFRN, 2010, p.14). 
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Segue ainda a premissa destacada por Pimentel (2006), de que, na educação a distância, 

as TDIC são adotadas com o objetivo de facilitar o processo de ensino-aprendizagem; também 

instigam a colaboração, a interação, a comunicação e contribuem para formação dos sujeitos na 

perspectiva do letramento digital. 

Isso faz compreender o cuidado e o comprometimento para formação do aluno no 

contexto do século XXI, em que a adoção de tecnologias adequadas para o desenvolvimento da 

aprendizagem não significa o uso indeterminado de tecnologias, mas a seleção consciente de 

recursos digitais que potencializam a aprendizagem e contribuam para formação do sujeito para 

além das “paredes” virtuais da sala de aula; distinguindo um processo formativo 

consubstanciado pelo uso das TDIC na inter-relação sujeito-conhecimento-estratégias 

metodológicas, da reprodução mecânica e estática dos conteúdos. Nesse contexto, o trabalho 

na disciplina foi conduzido considerando a articulação entre os aspectos teóricos e práticos, 

refletidos na construção de diversas atividades. 

 A seguir, compartilhamos quadro sintético revelando as atividades realizadas na 

disciplina, com respectivas participações dos alunos. 

Quadro 4 - Atividades realizadas na disciplina Profissão Docente 

ATIVIDADES REALIZADAS NA DISCIPLINA PROFISSÃO DOCENTE 

Tipo de atividade 
Nº de 

visualizações 

Nº de 

participações 

I 

 

U 

N 

I 

D 

A 

D 

E 

1 Fórum de apresentação. 856 137 

2 Fórum acerca da história da profissão docente. 1042 133 

3 Fórum acerca do professor e sua formação. 923 126 

4 Fórum sobre os saberes docentes. 902 128 

5 Resenha crítica – Pedagogia da Autonomia. 1553 125 

6 
Fórum de dúvidas para realização da Resenha 

crítica. 
327 86 

7 Prova online. 3379 146 

II 

 

U 

N 

I 

D 

A 

D 

E 

8 Fórum colaborativo.  729 102 

10 Fórum de dúvidas. 669 98 

11 
Atividade em grupo - Construção do 

infográfico. 
948 86 

12 Fórum de envio de infográfico para análise. 1023 76 

13 
Apresentação dos infográficos construídos - 

momento presencial nos polos. 
- - 

Fonte: Disciplina Profissão Docente, 2018. 



75 
 

Podemos perceber que foram utilizados diversos materiais, dentre eles vídeos, textos 

online, músicas, infográficos e material impresso. Destacamos, dessa maneira, a aproximação 

com o que propõe a proposta pedagógica para o curso de Pedagogia EaD, uma vez que, de 

acordo com o referido documento, o material impresso é o mais indicado e melhor aproveitado 

se articulado a outros materiais de áudio e vídeo.  

Além disso, é fundamental perceber o avanço dos meios informáticos e digitais, 

sobretudo, como uma tecnologia que facilita em grande medida a comunicação, a troca e a 

aquisição de informação (UFRN, p. 31, 2010).  

4.5.3 Os sujeitos envolvidos 

Em consonância com a natureza qualitativa adotada para esta pesquisa, que procura 

estudar os fatos de maneira detalhada, buscando encontrar informações fidedignas para explicar 

o contexto pesquisado, é imprescindível dialogarmos sobre o perfil dos sujeitos envolvidos, 

contemplando também informações sobre a formação, relação com as tecnologias e com o 

AVA. 

Neste momento, a principal fonte de dados é o questionário 02, que pode ser consultado 

no Apêndice D, cujos eixos temáticos foram: perfil socioeconômico, uso das TDIC e plataforma 

Moodle. Tal instrumento ficou disponível no AVA, de maneira online, por três meses para os 

alunos matriculados no componente curricular Profissão Docente.  

Os participantes diretamente envolvidos no presente estudo são alunos matriculados no 

componente curricular Profissão Docente, ofertado ao curso de Licenciatura em Pedagogia na 

modalidade a distância da UFRN. É importante destacar que 01 aluno do curso Licenciatura em 

Geografia matriculou-se no componente, mas não realizou nenhuma atividade e nem respondeu 

ao questionário, dessa forma 148 alunos de Pedagogia e 01 de Geografia participaram da 

pesquisa.  

Outro apontamento relevante diz respeito aos diálogos extraídos das práticas que serão 

analisadas em breve, cujos sujeitos diretamente envolvidos tiveram suas identidades 

preservadas, substituindo-se os nomes originais por letras do alfabeto. Esses diálogos foram 

extraídos do próprio AVA e transformados em figuras, a partir da ferramenta Canva, que 

subsidiou a construção de diversas imagens ao longo da pesquisa.  

 Os alunos estavam distribuídos em polos de apoio presencial, espalhados pelo interior 

do Rio Grande do Norte, conforme figura 10: 
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Figura 10 - Distribuição de polos e alunos pelo interior do RN 

 
Fonte: autoria própria, 2019. 

Diante do grupo apto a responder ao questionário 02, ou seja, 149 discentes, tivemos a 

participação de 61 alunos, correspondendo a uma média de 40% dos matriculados na disciplina. 

Desse quantitativo, quanto ao gênero, temos 45 mulheres, num percentual de 73,77% e 16 

homens, representando 26,23% do total de participantes.  

A presença feminina nesse ambiente supera a masculina em 47,44%. Segundo dados do 

Instituto Nacional de Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Brasília, 2018), o número de 

mulheres matriculadas nas instituições para Educação Superior (IES), especificamente no curso 

de Pedagogia, foi de 92,8%, enquanto o número de homens corresponde a de 7,2%. Essa 

realidade não foi diferente diante do grupo pesquisado. 

O público do curso de Licenciatura em Pedagogia EaD da UFRN ainda é 

predominantemente feminino, entretanto, ao longo dos últimos anos, percebe-se que a presença 

masculina vem aumentando, conforme podemos verificar no quadro 5 : 

Quadro 5 - Ingressantes do sexo masculino no curso de Pedagogia EaD da UFRN 

INGRESSANTES DO SEXO MASCULINO NO CURSO DE PEDAGOGIA A 

DISTÂNCIA DA UFRN 

Ano Sexo masculino 

2014 46 alunos 

2017 52 alunos 

Fonte: Coordenação do curso de Pedagogia EaD da UFRN. 
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Em 2017, conforme informações do Quadro 5, foram contabilizados 52 homens, 

enquanto em 2014, mesmo com uma oferta de vagas superior, tivemos 46. Esses números 

apontam, ainda que de maneira tímida, interesse de sujeitos do sexo masculino pelo curso de 

Pedagogia na modalidade EaD na UFRN. Entretanto, essa não é uma realidade que se repete 

no contexto nacional. 

De acordo com os dados do Censo Escolar (2018), cerca de 80% dos 2,2 milhões de 

docentes da educação básica brasileira são do sexo feminino. A presença maciça feminina na 

docência, principalmente na Educação infantil e Ensino fundamental pode ser compreendida 

quando se estuda a história da profissionalização docente no Brasil. 

Em entrevista ao programa Salto para o Futuro, Lelis (2010) afirma que a entrada da 

mulher na docência, especialmente no magistério, se deu no final do século XIX, até então essa 

profissão era exercida por homens. A partir de um determinado momento, esses professores 

saem de sala de aula buscando ocupar postos de direção da escola, dando espaço para atuação 

de mulheres no mercado de trabalho educacional.  

Dessa forma, ao longo do século XX, esse corpo docente, progressivamente, passa a ser 

predominantemente feminino. Ademais, o ideário na sociedade da época diz que “As mulheres 

tinham, por natureza, uma inclinação para o trato com as crianças, elas eram as primeiras e 

naturais educadoras, portanto nada mais adequado do que lhes confiar a educação escolar dos 

pequenos” (LOURO,1997, p. 450). Assim, entendemos que esses elementos contribuíram para 

um número predominante de mulheres atuando na Educação Infantil e Ensino fundamental, o 

que pode justificar a procura pela formação em Pedagogia. 

 Em relação à faixa etária dos participantes, percebeu-se, conforme gráfico 3 , que houve 

uma variação de até 20 anos e mais de 50 anos. 
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Gráfico 3 - Faixa etária dos participantes 

 
Fonte: Disciplina Profissão Docente, 2018. 

De acordo com os dados coletados no questionário 2, foi constatado que 3 alunos têm 

idade até 20 anos, fato que indica jovens egressos do Ensino Médio interessados na EaD. Por 

outro lado, o questionário apontou que quatro alunos possuem mais de 50 anos. De acordo com 

o Censo de Educação Superior (Brasil, 2018), o número de matrículas de alunos com 50 anos 

ou mais, entre 2010 e 2017, cresceu 73,6%, indicando que a formação pode acontecer em 

qualquer faixa etária. Constatou-se, também, no questionário, 12 alunos com idade de 40 a 50 

anos, além disso, 18 alunos com idade de 20 a 30 anos. Para finalizar, foi constatado que a 

maioria dos participantes possui faixa etária de 24 a 30 anos. 

 Quanto à formação dos participantes, observou-se que 62,30%, ou seja, 38 

participantes, já possuem outra graduação, como mostra o gráfico 4, enquanto 37,70% 

ingressam pela primeira vez no Ensino Superior.  
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Gráfico 4 -  Distribuição dos cursos indicados e quantitativo de alunos 

 
Fonte: Autoria própria, 2018. 

É importante salientar que apenas 35,56% dos alunos da turma de 2012 e 2014 possuem 

outra graduação, o que indica uma mudança no perfil dos alunos. A qualificação do grupo 

pesquisado pode ser um dos fatores que contribui para inferir-se que os sujeitos possuem mais 

familiaridade com o uso das TDIC, todavia para tal afirmação é necessário analisar os dados 

com rigor.  

De acordo com o Instituto Nacional Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2014), 

quanto mais escolarizado o sujeito for, maior será o acesso à internet. Esse estudo mostrou que, 

no grupo com 15 anos ou mais anos de estudo, o acesso chegou a 92,1% dos sujeitos, enquanto 

que no grupo que possui apenas um ano de estudo, apenas 5,2% acessam a internet. Ou seja, 

quanto mais escolarizado mais acesso às TDIC, consequentemente, mais chances desse sujeito 

ser letrado digitalmente. 

Quando foram questionados sobre o uso da internet, a maioria dos respondentes 

disseram utilizá-la em casa 93,44%, isto é, 57 alunos, enquanto 6,56% disseram não possuir 

esse serviço em casa, ou seja, 04 pessoas. Além disso, perguntamos aos alunos se possuíam 

computador ou notebook, os resultados seguem conforme gráfico 5: 
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Gráfico 5 - Possui computador ou notebook? 

 
Fonte: Disciplina Profissão Docente, 2018. 

Dos 61 participantes, temos 55 pessoas que possuem computador ou notebook, esse 

quantitativo equivale a 90,16% do grupo, enquanto apenas 06 pessoas afirmaram não possuir 

essas ferramentas, 9,84%. Quando perguntamos se eles possuíam celular ou smartphone, 

81,97% disseram possuir smartphone, ou seja, 50 pessoas, enquanto 16,39% disseram possuir 

celular comum, equivalente a 10 pessoas e apenas 01 pessoas não possui nenhum tipo de 

celular, 1,64%. 

No universo em que o questionário foi aplicado, o quantitativo de pessoas que possuem 

computador/notebook supera o número de pessoas que possuem smartphone em 8,19%. Apesar 

disso, o uso de internet por meio do smartphone vem ganhando espaço, uma vez que 88,52%, 

54 respondentes, acessam a internet com seus celulares, enquanto 01 pessoas, mesmo possuindo 

smartphone, não faz uso desse serviço com o celular, 1,64%. 

Segundo dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD, 2016), 

divulgada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em 2015, o total de 

domicílios com a presença de computadores caiu de 32,5 milhões para 31,4 milhões (48,5% do 

total para 46,2%) entre 2014 e 2015.  

A quantidade de residências que tinham computadores conectados à internet também 

recuou no mesmo período: passou de 28,2 milhões para 27,5 milhões. Apenas três unidades 

federativas não apresentaram recuo na presença dos computadores em residências: Distrito 
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Federal (70,4%), Santa Catarina (57,3%) e Rio Grande do Norte (37%). A queda foi 

generalizada nos outros, mas maior percentualmente no Acre, Mato Grosso e Amapá. 

De acordos com esses dados, podemos afirmar que o uso de computadores no Rio 

Grande do Norte (RN) continua sendo uma importante ferramenta na inserção do sujeito na era 

digital, enquadrando-se os sujeitos da pesquisa a essa realidade. Ainda em relação ao 

computador, quando foi perguntado se precisavam de ajuda para utilizá-lo, 90,16% disseram 

que não, isto é, 55 pessoas, enquanto 9,84%, ou seja, 06 pessoas disseram ainda precisar de 

ajuda. 

O questionário aplicado também abordou questões relacionadas ao AVA utilizado. Foi 

perguntado se os estudantes sentiram dificuldade quanto à navegação no AVA, 88,52% 

disseram não ter dificuldades, isto é, 54 discentes, enquanto 9,84%, ou seja, 6 respondentes, 

disseram navegar na plataforma, porém com dificuldade e apenas uma pessoa firmou precisar 

de ajuda para utilizar a plataforma, 1,64%.  

A maioria dos respondentes afirmaram não sentir dificuldades em utilizar o AVA, 

assim, podemos afirmar que esse fato, em boa medida, relaciona-se à experiência dos alunos 

em cursos realizados anteriormente na modalidade a distância, ou seja, já possuíam experiência 

com outros ambientes virtuais. Nesse contexto, 45,90% tinham experiência em outros 

ambientes virtuais de aprendizagem, isto é, 28 alunos, ao passo que 54,10% disseram não ter 

experiências anteriores, correspondendo a 33 discentes. 

Perguntamos também se eles, enquanto alunos da EaD, possuem mais facilidade para 

utilizar as TDIC em suas práticas sociais. A maioria afirmou que sim, 88,52%, ou seja, 54 

pessoas, ao passo que 11,48%, 7 pessoas, disseram não existir influência da EaD para uso das 

TDIC em práticas sociais.  

Ainda nesse contexto, foi questionado se os alunos faziam uso das tecnologias na 

realização de um pagamento no caixa eletrônico ou por meio do smartphone, isso é, em 

demandas sociais. Para essa pergunta, 81,97% afirmaram que sim, correspondendo a 50 

pessoas, enquanto 11,48% afirmaram não fazer, ou seja, 4 pessoas e 6,56% disseram fazer uso, 

entretanto, com a ajuda de alguém, 04 pessoas. 

O resultado do questionário sugere um perfil de aluno familiarizado com o uso das 

TDIC, pois os respondentes dizem saber manusear bem o computador/ notebook e utilizam a 

internet para fins acadêmicos e pessoais. Além disso, podemos afirmar que mais da metade dos 

sujeitos pesquisados, 62,30%, já possuem outra graduação, fato que os tornam “privilegiados”, 

tendo em vista que apenas 15,3% dos brasileiros possuem Ensino Superior completo 

(IBGE,2016).  
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Esse nível de escolarização possui relação direta com o uso das TDIC, conforme 

discutido anteriormente. Outro fator importante que contribui para o perfil dos alunos aqui 

discutido é que 45,90% possuem familiaridade com o AVA, tendo em vista experiências em 

cursos com a utilização desses ambientes. O perfil de aluno traçado a partir das respostas do 

questionário 2 fornece indícios de sujeitos que se apropriam do uso das TDIC para uso 

específico ou para demandas gerais, estando estas situadas no contexto social sujeito, fato que 

abre caminho para construção de sujeitos na perspectiva do LD. Porém, é necessário cautela 

nas afirmações, pois os dados do questionário 2 podem também apontar para uma simples 

democratização do acesso ao computador e da internet, o que não significa dizer que seus 

usuários sejam sujeitos letrados digitalmente. 

Finalizada a discussão sobre os sujeitos da pesquisa, é relevante que se compreenda 

como foram realizadas as análises das práticas selecionadas e quais elementos foram utilizados.  

4.6 OS PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE  

 Na concepção de Minayo (1994), o ciclo de pesquisa compõe-se de três momentos: fase 

exploratória da pesquisa, trabalho de campo e tratamento do material, que também podemos 

chamar de análise de dados. Para de Gil (1999, p. 168), a análise “[...] tem como objetivo 

organizar e sumarizar os dados de tal forma que possibilitem o fornecimento de respostas ao 

problema proposto para investigação”.  

Ampliando e enriquecendo essa discussão, Teixeira (2003) afirma que a fase de 

tratamento do material leva o pesquisador a teorização sobre os dados, produzindo confrontação 

entre a abordagem teórica anterior e o que a investigação de campo aporta de especial como 

contribuição, acrescenta ainda que “a análise de dados é o processo de formação de sentido 

além dos dados, e esta formação se dá consolidando, limitando e interpretando o que as pessoas 

disseram e o que o pesquisador viu e leu, isto é, o processo de formação de significados” 

(TEIXEIRA, 2003, p. 192). 

Entendendo que cada pesquisa possui seu caminho próprio de análise e suas 

singularidades, percebemos que se faz necessário explicitar o procedimento de análise adotado 

para o nosso estudo, que é guiado por meio dos elementos - letramento digital, interação, 

colaboração e autonomia. Esses elementos foram definidos para integrar as análises porque 

foram utilizados no percurso natural das práticas pedagógicas selecionadas, além disso eles se 

relacionam diretamente com o tipo de letramento defendido em nosso estudo. Dessa forma 

utilizamos a abordagem teórica desses elementos no confronto com os dados da pesquisa e 

assim compor as análises.  



83 
 

Ao longo da disciplina Profissão Docente, os alunos foram convidados a realizar 

atividades construídas em conformidade com o ementário da disciplina e perfil da turma. Dentre 

essas atividades, duas foram selecionadas a fim de investigar-se as práticas de LD imbricadas 

nesse processo. A seguir, apresentamos as informações sobre as atividades selecionadas, 

entretanto, a análise e detalhamento delas serão compartilhadas no sexto capítulo - Explorando 

Práticas de Letramento Digital. 

a) Fórum colaborativo, o qual discutiu a figura do pedagogo na contemporaneidade, sua 

realização foi implementada no primeiro semestre de 2018 sob o viés da aprendizagem 

colaborativa, a partir de textos e vídeos pesquisados pelos alunos com mediação da equipe da 

disciplina, que instigou o uso das TDIC, tendo em vista contribuir com a formação dos discentes 

na perspectiva do letramento digital. 

A atividade foi selecionada por apresentar características do LD defendido por Gilster 

(1997) e Santos (2009), como a avaliação crítica do conteúdo, construção de conhecimento 

diante da internet e a habilidade de busca de informações no mesmo ambiente. Além disso, a 

atividade realizada abre espaço para discussão sobre a autonomia, interação e colaboração entre 

os alunos, elementos essenciais à construção de sujeitos na perspectiva do LD. Escolhida a 

atividade fizemos uma leitura flutuante das falas e comentários identificando: primeiro as 

pertinências das indicações, de acordo com o que havia sido solicitado nas orientações do 

fórum. Após essa parte, buscamos as indicações que se limitaram ao texto de estudo da 

disciplina. Fizemos ainda, o levantamento das indicações que continham temáticas afins ao 

estudo. 

b) Infográfico, tratou-se de uma pesquisa de campo acerca dos espaços de atuação do 

pedagogo na atualidade, cujas informações foram sintetizadas, pelos alunos, no infográfico com 

a ajuda da ferramenta “Canva”. A escolha dessa atividade justifica-se pelo processo de uso e 

apropriação de ferramentas e tecnologias educacionais em que os alunos foram submetidos.  

As atividades selecionadas permitem investigar e delinear as práticas de LD realizadas 

pelos alunos, que também diz respeito à apropriação das TDIC. 

Para a análise das atividades selecionadas, utilizamos o conceito de LD defendido por 

Buzato (2006). Os elementos interação e autonomia são respaldados, respectivamente, a partir 

da concepção de Belloni (2015) e Preti (2000). Já a colaboração é compreendida com base nos 

pressuspostos de Fuks e Pimentel (2012). 
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5 EXPLORANDO AS PRÁTICAS DE LETRAMENTO DIGITAL 

Neste capítulo apresentamos práticas de letramento digital desenvolvidas a partir de 

duas atividades realizadas na disciplina Profissão Docente, oferecida ao curso de Pedagogia 

EaD da UFRN. Entretanto, antes de iniciarmos essa análise, é importante dizermos que as 

atividades “Fórum colaborativo” e “Infográficos” foram escolhidas por apresentarem relação 

com as características do letramento digital, bem como o uso de tecnologias digitais.  

A seguir, discutiremos essas práticas, que se relacionam diretamente com o letramento 

digital discutido no presente estudo. 

5.1 PRÁTICAS DE LETRAMENTO DIGITAL NO FÓRUM COLABORATIVO 

O fórum de discussão tem se mostrado como uma ferramenta de interação bastante 

difundida na rede, mediante diversos sites onde os participantes buscam, além de informações, 

o contato com outras pessoas (MACHADO e GELLER, 2009). 

Em se tratando da EaD, Kenski (2001) afirma que o fórum pode ser considerado um 

espaço central da disciplina online, seu ambiente privilegiado é a essência do curso virtual. 

Ampliando esse olhar, Faria (2002, p. 134) se refere ao fórum como um “lugar para fomentar 

debates, aprofundar ideias, lançando questões ou respondendo, estimulando a participação e o 

retorno dos alunos, ficando registradas nominalmente, datadas e visíveis, as contribuições de 

todos os participantes cadastrados”. A relevância atribuída ao fórum, pelos autores, coaduna 

com a nossa visão, uma vez que esse espaço, quando bem utilizado, possibilita a construção de 

saberes dialogicamente, potencializando os processos de ensino e aprendizagem. 

Para Duarte (2010, p. 43), o fórum pode “representar na virtualidade a sala de aula 

presencial, à medida que propicia o compartilhamento de informações, o esclarecimento de 

dúvidas, a discussão, a colaboração, o relato de experiências, [...]”. Concordamos com tal 

afirmativa, pois o fórum configura-se como espaço primordial do AVA, em que acontecem as 

interações entre alunos, professores e tutores. 

As interações podem ser demarcadas pela participação da turma, nas discussões 

implementadas, que se assemelham ao que acontece na aula presencial, como pode ser visto, 

nas respostas dos alunos, no questionário 2, quando indagados sobre a participação nos fóruns. 

A maioria dos alunos afirmou que só participava às vezes (44,26%), seguidos dos que 

afirmaram participar de todos os fóruns (40,98%). Tiveram, ainda, 13,11% que a participação 

está condicionada ao interesse pela temática e um pequeno percentual (1,64%) afirmou ainda 

precisar ajuda para participar. 
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Os dados deixam indagações a serem investigadas, no sentido de aprofundar em que 

medida a discussão nos fóruns da EaD se assemelham às discussões da sala de aula presencial, 

em que há os que participam frequentemente, raramente ou nunca se posicionam. 

 Durante a realização da disciplina, fóruns com temáticas e finalidades diferentes foram 

realizados. O quadro 6 expõe a participação dos alunos nos fóruns da disciplina Profissão 

Docente de acordo com os relatórios do AVA:  

Quadro 6 - Participação dos alunos nos fóruns da disciplina Profissão Docente 

PARTICIPAÇÕES NOS FÓRUNS 

Tipo de fórum Nº de visualizações 
Nº de mensagens 

relacionadas 

1- Fórum - Vamos nos conhecer 856 137 

2- 
Fórum- História da profissão 

docente 
1042 133 

3- Fórum - O professor e sua formação 923 126 

4- Fórum - Saberes docentes 902 128 

5- Fórum de dúvidas 327 86 

6- Fórum Colaborativo 729 102 

7- Fórum de dúvidas 669 98 

8- 
Fórum de envio de infográfico para 

análise 
1019 76 

Fonte: Disciplina Profissão Docente, 2018. 

De acordo com o quadro 6, podemos perceber que de maneira geral os fóruns tiveram 

uma boa participação dos alunos, sendo que os destinados à discussão dos conhecimentos 

trabalhados na disciplina tiveram maior participação (fóruns 2, 3, 4, 6). É válido salientar que 

os fóruns criados para debate e discussão de textos não foram pontuados para obtenção de nota, 

fato que indica uma participação espontânea. 

Percebemos também que aqueles destinados a dúvidas ou orientação de atividades 

tiveram uma participação mais tímida (fóruns 5,7,8). A menor participação pode indicar tanto 
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compreensão e autonomia na realização das atividades, quanto timidez em se expor ao grupo, 

o que pode ser percebido nas mensagens individuais que são enviadas ao corpo docente. Tal 

iniciativa – das mensagens individuais - podem indicar, ainda, necessidade e/ou escolha pelo 

contato direto, em detrimento a amplitude do fórum aberto. 

Faz-se premente salientar que, para Veerman e Veldhuis-Diermanse (2001), os 

instrumentos assíncronos de comunicação, como o fórum, proporcionam mais opções para 

pensar e refletir sobre a informação, organizar e manter um acompanhamento da discussão e se 

engajar em discussões em grandes grupos do que um meio síncrono. Além disso, o fórum 

possibilita liberdade para definir o horário de acesso e o tempo utilizado nas participações. 

Agora que já compreendemos o significado e as particularidades de um fórum, vamos 

centralizar nosso olhar para o fórum colaborativo, cujas análises permitem compreendermos 

melhor as práticas de LD efetivadas na disciplina Profissão Docente. Antes disso, é necessário 

que façamos uma retomada do que entendemos por colaboração, tendo em vista estarmos 

analisando um fórum colaborativo. 

Os trabalhos realizados em colaboração “dependem do estabelecimento de uma 

linguagem e de significados comuns no que diz respeito à tarefa, além de uma meta comum 

para o conjunto dos participantes” (ONRUBIA e ANGEL, p.210, 2010). Em nosso caso, a meta 

comum diz respeito à construção de infográficos pelos alunos, que puderam trabalhar em grupo 

no próprio ambiente virtual. 

 É importante atentarmos para a singularidade desse fórum, pois se distingue dos 

demais, na medida em que fomenta nos alunos a habilidade de pesquisa na internet. Para 

qualquer aluno e independente da modalidade de ensino a qual faça parte, essa habilidade é 

essencial, haja vista estarmos falando de sujeitos que precisam fazer uso adequado das TDIC 

para fins acadêmicos e sociais, ou seja, sujeitos letrados digitais. Torna-se ainda mais urgente 

aos alunos da EaD desenvolverem a habilidade de pesquisa na internet, uma vez que seus 

estudos acontecem, primordialmente, em contato com as TDIC, por meio do AVA. 

O fórum que ora se analisa consistiu na pesquisa, pelos alunos, de textos e/ou vídeos 

que discutissem o “Ser pedagogo na contemporaneidade”, sendo os resultados dessas pesquisas 

postadas no referido fórum. Para a construção dessa atividade, algumas orientações foram 

inseridas no AVA, conforme figura 11: 
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Figura 11 - Orientações para participação no fórum 

 
Fonte: Disciplina Profissão Docente, 2018. 

A abertura do fórum colaborativo com as orientações para participação da atividade foi 

em 30 de abril de 2018, época em que teve início a segunda unidade da disciplina Profissão 

Docente. Os trabalhos nesse ambiente foram finalizados em 30 de maio, ou seja, os alunos e 

equipe da disciplina tiveram 30 dias de intensa participação e partilha de conhecimentos. 

Partimos do princípio de que a cultura do individualismo precisa ser quebrada, o que 

implica a construção de uma rede que fomente a cultura da colaboração (NUNES, 2007), que 

também favorece a interação entre os sujeitos. 

Para Gomes et al (2015, p. 148), a adesão aos ambientes de colaboração pode admitir 

que “diálogos e percepções aconteçam entre esses professores e alunos, que ficava limitado ao 

espaço e ao tempo das aulas, impossibilitando a colaboração entre professores de diferentes 

áreas de conhecimento...”. Essa limitação deixa de existir com a utilização de ambientes 

colaborativos, possibilitando o desenvolvimento de atividades com esse perfil. 

A iniciativa teve, também, como pressuposto, as ideias de Moran (2010), que se referem 

ao fórum como um AVA que serve de apoio ao professor para se discutir temas relacionados a 

um curso. Faz-se necessário ressaltar que, embora haja a possibilidade de se utilizar o fórum 

como uma ferramenta avaliativa, na disciplina em estudo, a equipe optou por não fazer uso 

desse recurso, tendo em vista buscar a participação/colaboração com ênfase na construção/troca 

do conhecimento e não na possível “nota”. 

O fórum colaborativo teve 729 visualizações e 102 postagens, o que pode ser um dado 

significativo, tendo em vista o número de alunos matriculados – 149. Além do mais, esses dados 

podem fornecer pistas que revelam o interesse dos alunos pela temática e/ou tipo de abordagem 

escolhida.  
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Percebemos que alguns alunos, além de postarem seus textos e reflexões sobre o 

material, também participaram das postagens de outros colegas, acrescentando ideias ou se 

posicionando diante do material compartilhado, o que sugere colaboração, como pode ser visto 

na Figura 12:  

Figura 12 - Diálogo entre alunos no fórum colaborativo 

 
Fonte: Disciplina Profissão Docente, 2018.  

Como podemos constatar na Figura 12, o aluno A compartilhou um texto sobre a 

temática estudada, cujo conteúdo lido despertou interesse e fez surgir um encadeamento de 

outros comentários por outros alunos (aluno B e C). O interesse pelo texto do outro, bem como 

a proatividade em querer expandir a discussão realizada no fórum, indica uma construção de 

conhecimentos de forma coletiva, em que a autonomia do estudante e interação se fazem 

presentes.  

Esse encadeamento de comentários aponta para uma aprendizagem colaborativa que “é 

uma maneira de lidar com as pessoas que respeita e destaca as habilidades e contribuições 

individuais de cada membro do grupo” (PANITZ, 1996, p.1). Percebe-se um diálogo entre 

iguais - os alunos - na medida em que há trocas de ideias e comentários que caracterizam a 

colaboração e incentiva a autonomia. Por meio do fórum colaborativo, esses elementos foram 

trabalhados de maneira que os alunos puderam contribuir com a aprendizagem dos colegas e 

com suas próprias aprendizagens. 
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A equipe da disciplina, por meio das mediações realizadas no fórum colaborativo, 

também contribuiu para ampliar a discussão realizada, inclusive estabelecendo relações e 

retomando temáticas estudadas na primeira unidade, conforme podemos constatar na figura 13: 

Figura 13 - Diálogo entre aluno V e equipe da disciplina 

 
Fonte: Disciplina Profissão Docente, 2018.  

O aluno V compartilhou no fórum colaborativo um texto sobre os filósofos que viveram 

há aproximadamente 2400 anos, destacando Platão como um dos primeiros pedagogos da 

Grécia antiga. Nesse contexto, a mediação realizada pela equipe da disciplina abriu caminho 

para o estabelecimento de relações entre os conteúdos discutidos na primeira unidade, o texto 

publicado pelo aluno e a temática trabalhada no fórum. A retomada desses conteúdos a partir 

de um viés colaborativo favorece a aprendizagem no ambiente virtual, além de oportunizar a 

atuação dos alunos como protagonistas da sua própria aprendizagem. 

Nesse contexto, o papel do professor regente e dos tutores como mediadores foi 

importantíssimo, pois eles criaram condições favoráveis ao desenvolvimento de um trabalho 

colaborativo. 

Além disso, queremos destacar as competências básicas para aquisição do LD discutidas 

anteriormente, sugeridas pelo autor Gilster (1997), que recomenda a proficiência em quatro 

competências básicas para a aquisição do LD. A primeira é a avaliação crítica de conteúdo, ou 

seja, a habilidade de julgar o que encontramos na rede. A segunda competência é a de ler usando 

o modelo não-linear ou hipertextual. A terceira é a construção do conhecimento diante da 

internet e a quarta é a competência em fazer buscas, o que o autor denomina de “Biblioteca 

virtual”. 
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Essa última competência denominada biblioteca virtual também foi mencionada por 

outros autores que escreveram sobre as habilidades necessárias para um sujeito constituir-se 

enquanto letrado digital. Nessa perspectiva, Eshet–Alkalai (2004) definiu o letramento de 

encadeamento, que está diretamente relacionado à habilidade de navegar no ciberespaço sem 

se perder em seus labirintos. Essas habilidades são essenciais para qualquer aluno, em especial 

para os discentes da EaD, uma vez que eles precisam relacionar-se bem com as TDIC. 

Os alunos que participaram do fórum mencionado foram desafiados a desenvolver, 

principalmente, a habilidade de busca/pesquisa por meio da internet, o que possibilitou, ao 

aluno, autonomia na seleção do texto desejável, assim como a livre escolha dos repositórios ou 

outros ambientes virtuais, cuja seleção de textos/ vídeos, em sua maioria, foi coerente com a 

temática trabalhada. 

Ao analisar a mediação realizada no fórum pelo professor regente e tutores, foi possível 

perceber que as competências discutidas - avaliação crítica do conteúdo, leitura com hiperlink, 

construção do conhecimento e a competência de fazer buscas na internet, também denominada 

de biblioteca virtual - foram desenvolvidas por alguns alunos, o que foi demonstrado pela 

análise e seleção do material postado no ambiente, conforme figura 14. 

Figura 14 - Postagem de aluno no fórum colaborativo 

 
Fonte: Disciplina Profissão Docente, 2018. 

 O aluno F responsável pela postagem, conforme figura 14, compartilhou no fórum 

colaborativo um artigo científico intitulado “O trabalho do pedagogo nos espaços educativos 

não formais”. O material foi oriundo da Revista de Ciências da Educação, cujo teor apresenta 

estreita relação com a temática discutida no fórum. 

É interessante perceber que não se trata de uma simples postagem desconectada do que 

estava proposto, mas de um conteúdo avaliado criticamente pelo aluno, que inclusive revela seu 

interesse pela temática discutida. Essa avaliação crítica do conteúdo, na visão de Gilster (1997), 

torna-se premissa para a construção de um sujeito letrado digitalmente. Tal destreza é 



91 
 

importantíssima, uma vez que no mundo virtual todos os tipos de materiais são encontrados, de 

boa qualidade ou não, necessitando do leitor uma avaliação crítica. 

É pertinente ainda acrescentar que a avaliação crítica do conteúdo realizada pelos alunos 

no fórum colaborativo também possibilita a ampliação dos estudos, na medida em que o contato 

com outros autores acrescenta um novo olhar para a temática discutida, ampliando assim o 

repertório teórico dos alunos, conforme podemos observar na figura 15: 

Figura 15 - Diálogo entre aluna M e equipe da disciplina 

 
Fonte: Disciplina Profissão Docente, 2018. 

O aluno M compartilhou no fórum colaborativo um vídeo do educador e escritor Rubem 

Alves, que discute o papel do professor na educação, possibilitando aos sujeitos envolvidos no 

fórum estabelecer relações entre o vídeo e o texto de Libâneo. Ao todo tivemos 22 vídeos 

compartilhados por alunos no fórum, dentre esses apenas 5 alunos compartilharam o vídeo 

diretamente na página. A maioria, 17 alunos, optou por inserir apenas o link, o que pode indicar 

a falta de conhecimento para disponibilizar o vídeo diretamente na página ou a praticidade de 

compartilhar apenas o endereço eletrônico. 

Percebemos ainda que 15 vídeos compartilhados estavam coerentes com a temática 
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trabalhada, enquanto 7 possuíam temáticas afins. Isso pode revelar, por um lado, êxito quanto 

ao objetivo do fórum, além disso, a leitura com os inúmeros hiperlinks acessados na execução 

da busca - biblioteca virtual - possibilitou a construção do conhecimento diante da internet, na 

medida em que os alunos precisaram fazer leituras, comparações, análises, a fim de selecionar 

um material compatível com o propósito da atividade. Por outro lado, verificou-se que alguns 

alunos participaram do fórum com postagens não relacionadas à temática discutida ou com 

comentários superficiais, revelando falta de análise crítica do conteúdo compartilhado, sendo 

necessária a intervenção da equipe da disciplina, conforme figura 16: 

Figura 16 - Fala de alunos no fórum colaborativo 

 
Fonte: Disciplina Profissão Docente, 2018.  

Embora a incidência desse tipo de participação tenha sido mínima, é importante discutir-

se sobre essa situação, pois ela pode indicar falta de análise crítica diante dos dados disponíveis 

na internet, fato que não favorece a formação de sujeitos letrados digitais. 

Acrescentamos ainda que o aluno D pode ter realizado uma leitura superficial das 

orientações do fórum, bem como das postagens dos colegas e suas respectivas relações com a 

temática estudada. Entretanto, é importante frisar que a intervenção da equipe da disciplina 

poderia ter sido mais categórica, indagando ao aluno a relação de sua postagem com a temática 

estudada. 

 Nessa perspectiva, Almeida (2005, p.1) esclarece que se inserir na sociedade da TDIC 
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não significa somente ter acesso a elas, mas “principalmente saber utilizar essa tecnologia para 

a busca e a seleção de informações que permita a cada pessoa resolver os problemas do 

cotidiano, compreender o mundo e atuar na transformação de seu contexto”. 

Vale ressaltar que, apesar do número significativo de postagens, alguns alunos não 

participaram do fórum, tendo aqueles que visualizaram, mas não postaram e os que nem 

visualizaram e nem postaram. 

Destaca-se também, na realização da atividade implementada, a presença do elemento 

interação, compreendido a partir da concepção de Belloni (2015), como ação recíproca entre 

dois ou mais sujeitos, que pode ser mediatizada por algum instrumento de comunicação. A 

interação no fórum investigado foi percebida por meio de troca de mensagens entre aluno/aluno 

e aluno/equipe da disciplina, conforme podemos constatar nas figuras 11, 12 e 14. A interação 

é de extrema relevância no processo de aprendizagem dos alunos, uma vez que ocorre por meio 

de ferramentas específicas viabilizam a comunicação entre os sujeitos, possibilitando troca de 

ideias sobre os conhecimentos trabalhados. 

A interação entres os participantes do fórum colaborativo contribuiu tanto para 

discussão sobre o teor dos materiais postados quanto para esclarecimentos da atividade 

proposta, conforme podemos verificar na figura 17: 

Figura 17 - Diálogo entre aluna P e equipe da disciplina 

 
Fonte: Disciplina Profissão Docente, 2018. 
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O aluno P trouxe uma análise do texto trabalhado no fórum, mas não compreendeu que 

havia sido solicitado o compartilhamento de outros materiais sobre a temática discutida. A partir 

da retomada feita pela equipe da disciplina, sobre as orientações do referido fórum, o aluno 

conseguiu compreender a atividade, passando a fazer sentido as postagens dos colegas. 

Para Litwin (2001), mesmo que os avanços tecnológicos promovam as interações entre 

alunos e professores, o valor da proposta pedagógica, planejada pelo corpo docente, continua 

sendo o que proporciona a qualidade dos programas de Educação a Distância. Devemos levar 

em consideração esse apontamento, pois percebemos que a metodologia ativa com o uso de 

tecnologias utilizada no fórum colaborativo abriu caminho para as interações. 

Além disso, compreendemos que as interações no fórum colaborativo afastaram o 

procedimento habitual dos professores, que lançam perguntas no fórum para as quais já se têm 

respostas pré-definidas, esperando que os alunos se aproximem ao máximo dessa predefinição 

(OLIVEIRA e FILHO, 2006). 

As ferramentas de comunicação pertencentes ao AVA possibilitaram a interação entre 

os sujeitos diretamente envolvidos no fórum colaborativo, com uso da linguagem verbal na 

modalidade língua escrita. Apesar da intensa participação, o número de visitas ainda supera o 

número de mensagens, conforme gráfico exposto na Figura 18: 

Figura 18 - Visualizações e mensagens no fórum colaborativo 

 
Fonte: Disciplina Profissão Docente, 2108. 

O gráfico produzido a partir dos relatórios de acompanhamento disponíveis no próprio 
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Moodle, demonstra a participação dos alunos utilizando-se de mensagens e visualizações nos 

meses em que a disciplina foi ministrada. 

Para uma melhor visualização, marcamos com duas setas o período em que o fórum 

colaborativo ficou ativo, ou seja, de 30 de abril a 30 de maio de 2018. Em 31 de maio, o relatório 

marcou 341 mensagens enviadas por alunos, incluindo as mensagens enviadas à equipe da 

disciplina, e 4468 visualizações. Isso nos faz pensar sobre os alunos que não participam do 

processo de interação por meio de mensagens, mas que estavam visualizando o andamento da 

atividade e, assim, possivelmente, participando e aprendendo de outra forma. Caso análogo 

acontece nas salas de aula do ensino presencial, nas quais alguns alunos estão em sala de aula, 

mas não emitem comentários.  

O gráfico nos mostra ainda que no início do fórum houve uma alta de visualizações na 

página da disciplina, seguida de uma queda acentuada, uma vez que estávamos caminhando 

para o final do semestre. 

O fórum colaborativo aqui tratado, além de estimular o desenvolvimento das habilidades 

discutidas acima, da colaboração e da interação, também contribuiu para fomentar o 

desenvolvimento de uma das principais características do aluno EaD: a autonomia, na medida 

em que estimulou a discussão entre os alunos acerca da atuação do Pedagogo na 

contemporaneidade - temática do fórum. 

Os discentes demonstram aprender com as postagens dos colegas, consoante discutido 

anteriormente e com a equipe da disciplina, de forma autônoma, conforme diálogo a seguir: 
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Figura 19 - Diálogo entre aluno E e equipe da disciplina no fórum colaborativo 

 
Fonte: Disciplina Profissão Docente, 2018. 

O diálogo foi construído a partir da postagem feita pelo aluno E, que de maneira 

autônoma pesquisou o material do seu interesse, em conformidade com a temática trabalhada. 

A flexibilidade de materiais considerados no fórum contribui para uma discussão rica e pode 

gerar mais interesse por parte dos alunos. 

Percebemos ainda que o aluno E dialoga a partir de uma situação advinda de sua 

realidade, a qual aponta para a Pedagogia Hospitalar, que é justamente uma das atuações do 

Pedagogo na contemporaneidade. Nessa perspectiva, de acordo com Abawajy (2012), os fóruns 

permitem ao aluno da EaD atuar com autonomia e assumir posturas ativas no processo 

educativo, pois seriam responsáveis por suas colaborações e interações com colegas. Conforme 

também revela figura 20: 
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Figura 20 - Postagem de aluno no fórum colaborativo 

 
Fonte: Disciplina Profissão Docente, 2018. 

O aluno S, a partir da autonomia possibilitada pelo tipo de fórum, compartilhou uma 

coletânea de textos cuja temática convergiu com a discussão que estava sendo realizada. Nesse 

contexto, o aluno pode ser considerado sujeito ativo na construção do próprio conhecimento, 

enquanto o docente e tutores EaD assumem o papel de mediadores. 

Para Moraes (2003), a mediação pode ser compreendida como um processo 

comunicacional e de co-construção de significados, cujo objetivo é “[...]é abrir e facilitar o 

diálogo e desenvolver a negociação significativa de processos e conteúdo a serem trabalhados 

nos ambientes educacionais, bem como incentivar a construção de um saber relacional, 

contextual, gerado na interação professor/aluno” (MORAES, 2003, p. 210). O processo de 

mediação esteve presente no fórum colaborativo e ao longo da disciplina, favorecendo a 

interação entre os sujeitos e contribuindo assim para construção de sujeitos autônomos. 

É importante ainda dizer que, mesmo com o incentivo a autonomia, alguns alunos 

participaram do fórum colaborativo apenas com comentários relacionados ao texto inicial de 

Libâneo (Pedagogia e pedagogos: inquietações e buscas), ou seja, não fizeram a busca por 

outros textos ou vídeo, conforme orientações do próprio fórum. A seguir podemos visualizar 

uma dessas postagens:  
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Figura 21 - Diálogo do aluno G no Fórum colaborativo 

 
Fonte: disciplina Profissão Docente, 2018. 

O aluno G, mesmo com a possibilidade de buscar outros textos ou vídeos sobre a 

temática discutida, se absteve de fazê-lo. Isso pode estar relacionado ao pouco tempo do aluno 

como estudante EaD, aliado a ausência de hábito de organizar-se no tempo, para dar conta das 

demandas. 

A falta de compartilhamento de outros materiais no fórum colaborativo também pode 

significar a preferência por dedicar-se somente ao texto de Libâneo, indicando uma escolha 

para sua formação. Para Barroso et al. (2014), “O aluno, neste contexto, necessita ter um perfil 

de autonomia, no sentido de se dedicar aos estudos, deverá participar das discussões, sempre 

pautado no embasamento teórico discutido no decorrer das disciplinas, construindo assim, a 

postura de um aluno crítico e reflexivo”. 

Os caminhos percorridos pelos alunos no fórum colaborativo nos fazem lembrar da 

concepção de autonomia defendido por Preti (2000), que significa tanto reconhecer no outro 

sua capacidade de ser, de participar, de ter o que oferecer, de decidir, quanto tornar-se livre para 

gerir a construção do próprio conhecimento, permitindo-se formar-se ao seu tempo, respeitando 

seu ritmo de aprendizagem e possibilitando uma melhor organização na sua rotina de estudos. 

Entendemos a autonomia conforme tal concepção, pois permite que a construção do 

conhecimento seja realizada ao tempo de cada aluno e conforme suas necessidades. 

Diante do que foi discutido, entendemos que o fórum colaborativo contribuiu para 

construção de sujeitos letrados digitais, na medida em que os elementos de interação, 

colaboração, autonomia e habilidades para o LD (avaliação crítica de conteúdo, leitura 

hipertextual, construção do conhecimento diante da internet e biblioteca virtual), estiveram 

presentes na metodologia utilizada, o que marca as práticas de LD efetivadas na Disciplina 

Profissão Docente.  
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5.2 PRÁTICAS DE LETRAMENTO DIGITAL NA CONSTRUÇÃO DE 

INFOGRÁFICOS 

A construção dos infográficos realizada pelos alunos da disciplina Profissão Docente 

aconteceu na segunda unidade do componente curricular. Na ocasião, conforme dito 

anteriormente, os alunos foram convidados a realizar uma pesquisa de campo acerca dos 

espaços de atuação do pedagogo na atualidade, cujas informações foram sintetizadas no 

infográfico com a ajuda da ferramenta Canva. 

Antes de discutirmos os dados e analisarmos como se construiu o letramento digital 

nessa prática, faz-se necessário compreendermos qual o entendimento de infográfico que se 

adota para esse estudo. O termo infográfico advém do inglês informational graphics e comporta 

texto e imagem objetivando transmitir uma mensagem visualmente atraente para o leitor 

(MÓDOLO, 2007, p. 5). 

Ainda nessa perspectiva, Pablos (1999) define Infografia como informação gráfica que 

existe desde a união comunicativa entre um desenho ou uma pintura enfatizada por um texto. 

Nessa mesma linha de pensamento, o infográfico, na visão de Rabaça e Barbosa (2006, apud 

Dionísio, 2006, p. 138), pode ser compreendido como uma “criação gráfica que utiliza recursos 

visuais (desenhos, fotografia, tabelas, etc.) conjugados a textos curtos para apresentar 

informações de forma sucinta e atraente”. 

Entendendo a diversidade de compreensões sobre a infografia e a dificuldade de obter-

se um conceito universalmente aceito, destaca-se o conceito que guia nosso estudo formulado 

por Schmitt (2006), que considera a infografia como “um sistema híbrido de comunicação, pois 

ao empregar imagens, palavras e números, utiliza o sistema de comunicação verbal (palavras e 

sentenças) e os sistemas de comunicação visual (imagens e representações gráficas) ”. Dessa 

forma, compreende-se que o infográfico é um recurso de comunicação que integra elementos 

visuais e verbais de maneira clara e objetiva. 

Nesse contexto, Caixeta (2005) aponta elementos essenciais na construção do 

infográfico como o cuidado com a informação, que deve vir numa sequência contínua, com 

começo meio e fim. Além do cuidado com o excesso na “decoração”, de forma que o uso das 

imagens deve ser equilibrado e fazer sentido para o leitor. 

É importante destacar que os conceitos expostos, embora apresentem diferentes 

concepções sobre o infográfico, dialogam sobre características comuns, ou seja, a construção 

da informação com auxílio de imagens e comunicação verbal. Esses dois elementos centrais 

estão presentes nos infográficos construídos pelos alunos do curso de Pedagogia EaD da UFRN, 
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cujo processo de construção será detalhado em breve. 

Agora que o significado de infográfico foi discutido é importante conhecermos a 

ferramenta Canva, que foi utilizada pelos alunos para construção do material. A seguir 

disponibilizamos sua tela inicial. 

Figura 22 - Tela inicial do Canva 

 
Fonte: https://www.canva.com, 2018.  

O Canva é uma ferramenta para criação de designer e edição de imagem, possui serviço 

online, gratuito e de fácil manuseio, além disso, essa ferramenta pode ser trabalhada de maneira 

colaborativa. O material construído, o infográfico, pôde ser compartilhado entre os educandos, 

possibilitando uma edição personalizada. Para realização da atividade proposta, os alunos 

receberam algumas orientações, conforme figura a seguir:  
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Figura 23 - Infográfico 01 

 
Fonte: Disciplina Profissão Docente, 2018. 
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 Além das informações acima descritas, também foi disponibilizado, na página da 

disciplina, um tutorial sobre o Canva (https://www.youtube.com/watch?v=K-CAIUQacY8), 

com um vídeo de sete minutos e 48 segundos, selecionado pela equipe da disciplina, cujo teor 

apresenta um passo a passo para a construção de um infográfico. O vídeo também mostrou 

como utilizar as ferramentas disponíveis no Canva, revelando ao usuário as possibilidades na 

escolha de imagens, cores de plano de fundo, tipo de fonte, dentre outros elementos, conforme 

necessidade e conveniência. 

A utilização do vídeo foi muito importante para que os alunos compreendessem os 

elementos necessários ao infográfico. Para Moran (1995): 

O vídeo é sensorial, visual, linguagem falada, linguagem musical e escrita. 

Linguagens que interagem superpostas, interligadas, somadas, não separadas. 

Daí a sua força. Nos atinge por todos os sentidos e de todas as maneiras. O 

vídeo nos seduz, informa, entretém, projeta em outras realidades (no 

imaginário) em outros tempos e espaços. O vídeo combina a comunicação 

sensorial-cinestésica, com a audiovisual, a intuição com a lógica, a emoção 

com a razão. Combina, mas começa pelo sensorial, pelo emocional e pelo 

intuitivo, para atingir posteriormente o racional (MORAN, 1995, p. 2). 

O vídeo pode ser considerado um importante recurso para EaD, na medida em que é 

dinâmico e pode contribuir para o processo da aprendizagem, a partir dos elementos discutidos 

acima. Segundo os relatórios de acompanhamento, emitidos pelo Moodle, as orientações da 

atividade, a qual o vídeo estava incluído, foi visualizado 286 vezes, esse fato pode estar 

relacionado ao interesse dos alunos na construção do infográfico. 

Entendendo as potencialidades do vídeo para o processo de aprendizagem dos alunos e 

considerando a pouca oferta de material audiovisual que abordasse a construção de infográficos 

voltados para educação, decidimos gravar um vídeo sobre essa temática. A produção desse 

material representa, para nossa pesquisa uma contribuição, que culminou na produção de um 

vídeo personalizado e direcionado aos que desejam utilizar o infográfico na educação. O vídeo 

com duração de cinco minutos foi gravado pela pesquisadora em colaboração com a SEDIS, 

seu objetivo foi mostrar aos professores a construção de um infográfico, que pode ser utilizado 

tanto na Educação a distância como no Ensino presencial. A ferramenta utilizada para tal 

construção foi o Canva, por ser de fácil manuseio, online e gratuito. 

O material gravado pode inspirar outros docentes, tanto do curso de Pedagogia da EaD 

da UFRN, quanto os docentes que atuam na EaD, na produção de aulas em que as TDIC possam 

contribuir tanto com o processo de ensino e de aprendizagem, quanto com a formação discente 

na perspectiva do letramento digital. Para isso o vídeo foi disponibilizado para coordenação do 

Curso de Pedagogia e para o acervo de formação da SEDIS, a fim de ser compartilhado tanto 

https://www.youtube.com/watch?v=K-CAIUQacY8
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no AVA quanto em formações docentes. 

Retomando o suporte oferecido aos alunos para construção dos infográficos, é 

importante destacar que foi criado, na página da disciplina, um fórum de dúvidas criado 

exclusivamente para o desenvolvimento dessa atividade. Observou-se que 28 perguntas foram 

postadas e as dúvidas mais recorrentes tratavam-se tanto do Canva quanto do conteúdo a ser 

inserido no infográfico, conforme revela figura a seguir: 

Figura 24 - Fórum de dúvidas 

 
Fonte: Disciplina Profissão Docente, 2018. 

Podemos observar, conforme figura 24, que o aluno M utilizou o fórum de dúvidas para 

perguntar à equipe da disciplina se a construção do seu infográfico estava no caminho certo. 

Entendemos que esse tipo de dúvida também serviu para orientar outros alunos com o mesmo 

questionamento, haja vista o fórum ser um espaço aberto, aos participantes, de maneira que 

todos têm acesso às indagações e comentários. 

Outra dúvida recorrente foi sobre a quantidade de páginas utilizadas no infográfico, 

conforme mostramos na imagem a seguir: 
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Figura 25 - Fórum de dúvidas - Parte II 

 
Fonte: disciplina Profissão Docente, 2018.  

A dúvida sobre a quantidade de páginas no infográfico foi recorrente e pode estar 

relacionada à dificuldade de alguns alunos em sintetizar as informações da pesquisa de campo 

no espaço destinado. O formato do infográfico gerou dificuldades na organização dos dados, 

como explicado por alguns no encontro presencial, uma vez que, geralmente, se pede para 

relatar com detalhes, ao contrário do infográfico que requer uma criação gráfica com imagens 

e textos curtos para apresentar informações precisas, de maneira que não se faz necessário muito 

espaço para fazê-lo. 

Além da discussão sobre as dúvidas postadas, tal fórum também possibilitou a interação 

entre aluno/aluno, aluno/tutor e aluno/professor. Essa interação pode ser compreendida a partir 

da concepção de Belloni (2015), como o encontro de dois sujeitos mediatizado pelas 

ferramentas de comunicação disponíveis no AVA. Para os sujeitos da EaD esse tipo de 

interação é indispensável para o processo de comunicação que pode ser utilizada para expressar 

dúvidas, opiniões e até contribuir com o aprendizado do outro. Assim, entendemos que o 

suporte fornecido do fórum de dúvidas foi importante para os alunos construírem seus 

infográficos. 

É importante destacar que, além do fórum de dúvidas, também foi criado um fórum para 

análise dos infográficos que estavam sendo construídos. Esse espaço permitiu que o aluno 

postasse seu material e solicitasse uma análise prévia, constituindo-se assim num ambiente de 

qualificação dos trabalhos antes das apresentações que seriam feitas nos polos, em dias 

agendados para os encontros presenciais. 

O fórum de análise obteve 16 infográficos, nesse ambiente a equipe da disciplina 

forneceu algumas orientações com o objetivo de deixar a produção dos alunos ainda melhor. 
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Dentre as observações mais recorrentes estavam a falta de relação com texto estudado e a 

ausência das referências utilizadas em sua construção. Na figura a seguir é possível verificar 

essa ocorrência: 

Figura 26 - Feedback no fórum de análise 

 
Fonte: Disciplina Profissão Docente, 2018. 

A orientação da equipe direcionou a reformulação do infográfico enviado no fórum de 

análise, pois a produção não levou em consideração a articulação entre o texto estudado e a 

pesquisa realizada. Além disso, os discentes não informaram as referências utilizadas na 

construção do trabalho. 

Os alunos também aproveitaram o fórum de análise para tirar algumas dúvidas, sendo a 

mais recorrente o tipo de extensão a ser utilizado para o envio do material, conforme revela 

figura a seguir:  

Figura 27 - Dúvida no fórum de análise 

 
Fonte: Disciplina Profissão Docente, 2018. 
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Outras dúvidas foram referentes à forma de download do infográfico, uma vez que a 

ferramenta Canva permite que o infográfico produzido seja salvo em formato PDF, JPG, PNG 

ou MP4. Todas as dúvidas postadas foram sanadas de maneira que os alunos puderam avançar 

a partir do suporte oferecido. 

O fórum de análise foi de fundamental importância, pois abriu caminho para construção 

do letramento digital, que não se deu em função da operação de uma ferramenta específica, mas 

de conhecimentos específicos da disciplina, saberes docentes relacionados ao uso das TDIC, 

pesquisa em ambiente virtual, dentre outros elementos que em conjunto contribuem para 

formação do sujeito letrado digital, como pode ser visto, a seguir, no infográfico analisado no 

referido fórum: 
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Figura 28 - Infográfico 2 

 
Fonte: Disciplina Profissão Docente, 2018. 
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A partir do infográfico enviado para o fórum de análise, a equipe da disciplina pôde 

fazer algumas intervenções, cujo teor direcionou-se para aspectos da leitura do material, 

conforme apontamento: 

Figura 29 - Feedback no fórum de análise 

 
Fonte: Disciplina Profissão Docente, 2018. 

As observações foram realizadas para que o grupo responsável pelo material pudesse 

melhorar ainda mais sua produção. Nesse sentido, o fórum de análise preocupou-se com o 

avanço dos alunos, reconhecendo não somente o resultado final, mas principalmente seu 

processo de construção, valorizando as dúvidas que também podem contribuir para o progresso 

de outros estudantes.  

As contribuições proferidas pela equipe da disciplina puderam nortear os estudantes, 

que reconstruíram seu material, conforme podemos evidenciar na figura 30: 
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Figura 30 - Infográfico 3 

 
Fonte: Disciplina Profissão Docente, UFRN, 2018. 
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 É possível perceber que no infográfico 02 inicialmente o leitor não conseguia 

compreender de maneira objetiva os resultados da pesquisa, pois a organização dos dados bem 

como a identificação dos sujeitos não favoreceu uma leitura clara e precisa. Esses elementos 

foram reorganizados e sintetizados no infográfico 03, com a utilização da ferramenta Canva, 

que, conforme relato em momento presencial, passou a ser manuseada pelos alunos com mais 

facilidade. 

Os alunos responsáveis por tal produção relataram ainda, no momento presencial, que a 

cada edição, seja na inserção de um novo texto ou de uma nova imagem, o manuseio da 

ferramenta se tornava mais fácil, pois a interatividade com os elementos disponíveis naquele 

ambiente não era novidade para o grupo, que reconheceram o próprio avanço e declararam 

satisfação com o resultado. 

A construção exposta pode ser compreendida, inicialmente, como uma atividade 

complexa, entretanto, o perfil de aluno traçado a partir do questionário 2 e o desenvolvimento 

de uma metodologia ativa com uso de tecnologias digitais aliado a estratégias de 

acompanhamento e orientação, possibilitadas pelo fórum de dúvidas e pelo fórum de análise, 

viabilizaram a evolução da atividade. 

É importante salientar que, mesmo com o suporte oferecido do fórum de análise, 26 

infográficos foram enviados diretamente para avaliação, sem uma análise prévia. A seguir, 

compartilhamos um infográfico pertencente a esse grupo para dialogarmos sobre sua 

construção.  
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Figura 31 - Infográfico 04 

 
Fonte: Disciplina Profissão Docente, UFRN, 2018.  
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A produção realizada na figura 31 por meio do Canva compõe um sistema de 

comunicação verbal e visual, características essenciais do infográfico, conforme conceito de 

Schmitt (2006), exposto anteriormente. A partir do infográfico 04, inicialmente, percebemos a 

identificação do grupo e o destaque para temática trabalhada no material “Pedagogia e 

Pedagogos”, que trata justamente das possibilidades de atuação do Pedagogo na 

contemporaneidade. 

É possível perceber que, a partir dos resultados da pesquisa de campo, o grupo 

selecionou cinco perguntas identificadas pela ordem numérica de 1 a 5, que foram direcionadas 

para duas Pedagogas (coordenadora administrativa - Pedagoga A - e Supervisora - Pedagoga 

B). Ao longo do infográfico, tais perguntas são expostas com suas respectivas respostas, 

culminando em uma conclusão de maneira que se percebe uma linearidade da informação de 

maneira clara e objetiva. Dessa forma, os alunos conseguiram sintetizar as informações 

essenciais da pesquisa de campo realizada sobre a atuação do Pedagogo na contemporaneidade, 

bem como manusear uma ferramenta do mundo digital. O êxito na realização da atividade 

demonstra as singularidades do grupo, na medida em que há os que conseguem atender apenas 

com as informações postadas na página, diferente dos que precisam de ajuda mesmo com todo 

suporte dado. 

O infográfico apresentado, segundo relato do grupo no momento da apresentação, foi 

construído na perspectiva da colaboração, que significou para os alunos uma nova possibilidade 

de sistematização dos conteúdos estudados. Os alunos alegaram, em momento presencial, que 

esse tipo de trabalho mobilizou todos os integrantes do grupo, cada um ajudou de acordo com 

suas potencialidades e afinidades, seja na escolha da melhor imagem, na síntese das 

informações ou no manuseio da ferramenta Canva. 

À vista disso, o resultado do trabalho colaborativo, que se materializou na forma de 

infográfico, representou uma maneira de construir conhecimento, em que os sujeitos, na 

interação com o objeto e com seus pares, produziram sentidos e significados, mobilizando e 

reconfigurando os saberes. 

Acrescentamos ainda, no encontro presencial, os alunos destacaram os benefícios da 

ferramenta Canva para o contexto educacional, uma vez que puderam perceber as várias 

perspectivas em que ele pode ser utilizado, como na construção de plano de aula, capa de livro, 

infográfico, banner, dentre outros. Frisaram também a contribuição do Canva para uso pessoal, 

como na elaboração de convites e anúncios para redes sociais. Isso nos faz lembrar a 

aprendizagem significativa defendida por Ausubel (2003), uma vez que, para esse autor, 

aprender de forma significativa implica em ampliar e reconfigurar ideias já existentes na 
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estrutura mental e assim ser capaz de relacionar e acessar novos conteúdos. Assim, percebemos 

que houve um desdobramento dos conhecimentos construídos a partir do Canva no ambiente 

educacional para vida pessoal. 

Além disso, percebemos que a necessidade do manuseio de uma nova ferramenta 

fomenta a interatividade, caracterizada na visão de Belloni (2015, p.63) como “atividade 

humana, do usuário, de agir sobre a máquina, e de receber em troca uma ‘retroação’ da máquina 

sobre ele”. Nesse sentido, a necessidade da interatividade com a ferramenta Canva despertou 

curiosidade nos alunos assim como o desejo de concluir a atividade proposta. 

Em momento presencial, os alunos relataram ainda que precisaram construir e 

desconstruir o infográfico várias vezes, na tentativa de conhecer os elementos disponíveis na 

ferramenta assim aprimorar o material produzido. Esse relato pode estar relacionado ao 

engajamento dos alunos na atividade, uma vez que, segundo os relatórios coletados na 

plataforma Moodle, o fórum de análise foi visitado 1178 vezes. A seguir compartilhamos um 

diálogo que pode refletir a preocupação de alguns docentes na realização da atividade. 

Figura 32 - Diálogo entre tutor e aluno Y 

 
 Fonte: Disciplina Profissão Docente, UFRN, 2018. 

O diálogo entre aluno e equipe da disciplina revela o comprometimento do aluno em 
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qualificar sua produção, bem como o interesse da equipe em contribuir com progresso dos 

trabalhos e consequentemente com a formação dos estudantes. A retomada na construção dos 

infográficos, a partir das orientações do docente e tutores EaD, faz lembrar os pressupostos de 

Perrenoud (2000), quando diz que todos têm direito de errar para evoluir. Ninguém aprende 

sem errar. Errando, reflete-se mais sobre o problema e sobre as ações usadas para resolvê-lo. 

Ainda nessa perspectiva, acrescenta-se que se o sujeito “[...] errar, sua tendência será a de 

refletir mais sobre o problema e sobre as ações que empregou para resolvê-lo. Vale dizer que o 

erro pode levar o sujeito a modificar seus esquemas, enriquecendo-os [...] o erro pode ser fonte 

de tomada de consciência” (AQUINO, 1997, p. 36). Dessa forma, o fórum de dúvidas 

configurou-se um espaço essencial onde os alunos puderam avançar e refletir na construção do 

conhecimento por meio de dúvidas e erros. 

Ao mesmo tempo em que se encontram aspectos que possibilitaram a construção da 

atividade, também é importante revelar as dificuldades apresentadas que, em alguns momentos 

isolados, dificultaram sua realização. A seguir é disponibilizado diálogo entre aluno e equipe 

da disciplina, cujo teor pode revelar dificuldade quanto ao uso das TDIC. 

Figura 33 - Diálogo entre aluno Y e equipe da disciplina 

 
Fonte: Disciplina Profissão Docente, UFRN, 2018. 

O diálogo da figura 32 entre aluno e equipe da disciplina pode revelar por parte do aluno 

um possível receio para o uso das tecnologias. Um aspecto importante nesse diálogo foi o 

esclarecimento por parte da equipe, que incentivou a construção da atividade mostrando alguns 

caminhos possíveis. Observa-se também que existe uma interação entre aluno/equipe, 

indicando que os alunos trabalham colaborativamente com os sujeitos envolvidos no processo 
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de ensino. 

As discussões realizadas por meio da troca de mensagens no fórum de dúvidas abriram 

caminho para construção de conhecimentos a partir de informações sobre a Infografia, em 

alguns momentos incentivada pelos próprios alunos, em outros incentivada pela equipe da 

disciplina, ou seja, o papel de coordenação que gerencia e incentiva a construção da atividade 

foi partilhada pelos sujeitos envolvidos no processo. Esse trabalho cooperativo possibilitou a 

construção dos infográficos, isso nos faz lembrar do modelo 3C de Fuks e Pimentel (2012), que 

analisa a colaboração a partir da comunicação, coordenação e cooperação. 

Esse fato nos permite compreender que a partir de uma metodologia inovadora com o 

uso de tecnologias é possível potencializar a aprendizagem e oferecer aos alunos novos 

caminhos para construção do conhecimento, inclusive permitindo que os futuros docentes 

trilhem seus próprios caminhos de aprendizagem na perspectiva da autonomia. 

Conforme os preceitos de Preti (2000), o sujeito autônomo reconhece no outro a 

capacidade de ser e ter o que oferecer e ao mesmo tempo ser livre para gerir a construção do 

próprio conhecimento. Em outros diálogos, é possível perceber que os momentos de 

aprendizagem também são compartilhados com os próprios colegas e equipe da disciplina, ou 

seja, o aprender com o outro se fez presente na construção do infográfico, conforme verifica-se 

na figura 34: 

Figura 34 - Diálogo entre aluno X equipe da disciplina 

 
 Fonte: Disciplina Profissão Docente, 2018. 

O aluno X perguntou se poderia utilizar questionário como instrumento para coleta de 

dados, tendo em vista a possibilidade de os sujeitos participantes não terem disponibilidade ou 
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residirem em cidades distantes. Sua dúvida foi prontamente atendida pela equipe da disciplina 

que inclusive se disponibilizou para ajudar na organização do documento. 

 Esse diálogo nos faz pensar sobre a importância dos feedbacks na EaD, que segundo 

Zeferino et al (2007, p. 77), “[...] gera uma conscientização valiosa para a aprendizagem, pois 

ressalta as dissonâncias entre o resultado pretendido e o real, incentivando a mudança; também 

aponta os comportamentos adequados, motivando o indivíduo a repetir o acerto”. Entendemos 

que o suporte oferecido pela equipe da disciplina, com os inúmeros feedbacks dados ao longo 

da realização da atividade, foi decisivo para o avanço dos alunos. 

 Esse caminho é característica da aprendizagem colaborativa, que respeita as 

contribuições individuais de cada membro do grupo. Para Onrubia e Engel (2010), a 

aprendizagem colaborativa pode ser conceituada como “um processo de interação no qual se 

compartilham, negociam-se e constroem-se significados conjuntamente para solucionar um 

problema, criar ou produzir algo (ONRUBIA e ENGEL, 2010, p. 211). 

É importante ainda destacar que mesmo com o suporte oferecido pela equipe da 

disciplina ao longo da atividade, incluindo um tutorial sobre o uso do Canva, alguns alunos 

sentiram dificuldade em manuseá-lo e segundo eles isso prejudicou o resultado conforme 

apresentado na Figura 35:  

Figura 35 - Diálogo entre aluno O e equipe da disciplina 

 
Fonte: Disciplina Profissão Docente, 2018. 
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A fala do aluno O revela uma certa objeção quanto ao uso de uma nova ferramenta e 

indica a possível preferência por ferramentas já conhecidas. Percebemos que tal aluno, mesmo 

com dificuldade para manusear o Canva, seguiu as orientações indicadas pela equipe da 

disciplina e avançou na construção do infográfico.  

O diálogo mostrado na figura 32 faz lembrar que, para Kenski (2012), o que se propõe 

para educação não é tão somente formar um consumidor e usuário, é interessante que os 

docentes “[...] não aprendam apenas a usar e produzir, mas também a interagir e participar 

socialmente, desse modo, integrar-se em novas comunidades e criar novos significados para 

educação num espaço muito mais alargado” (KENSKI, 2012, p. 67). Essa reflexão compactua 

com a concepção de letramento digital defendido em nossa pesquisa, que não se relaciona 

apenas ao uso de ferramentas tecnológicas, mas, conforme concepção de Buzato (2006), que 

entende o sujeito letrado digital em sua pluralidade, no conjunto de letramentos em práticas 

sociais, que se apoiam e entrelaçam por meio de dispositivos digitais para finalidades 

específicas, inclusive em ambientes mediados pela interação eletrônica. 

Dessa forma, é essencial que os discentes compreendam as novas possibilidades no 

processo de aprendizagem advindos dos ambientes digitais e que a resistência para o uso de 

novas ferramentas e metodologias, apresentado por alguns, transformem-se em curiosidade que 

possibilita conhecimento. 

Além disso, os alunos também pontuaram sobre a difícil tarefa de sintetizar as 

informações da pesquisa de campo realizada, tendo em vista que o infográfico possui espaço 

limitado, justamente para que a informação seja direta e precisa, explicitado anteriormente, 

conforme figura a seguir:  

Figura 36 - Diálogo entre aluno T e equipe da disciplina 

 
Fonte: Disciplina Profissão Docente, 2018. 

 A atividade exigia dos alunos, além do manuseio da ferramenta, a capacidade de síntese 

e de identificação das informações principais; habilidades complexas, mas necessárias à 

formação dos graduandos, visto que realizar pesquisa e sistematizar os dados vai além de ler e 

interpretar informações nos textos, o que é comumente solicitado aos alunos. 
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 Essas dúvidas foram identificadas ao longo da produção dos infográficos, entretanto 

não inviabilizaram sua construção, pelo contrário, os alunos demonstraram que os entraves não 

se tornaram empecilhos e as dúvidas foram sanadas, como pode ser visto em outra fala exposta 

no fórum da Disciplina Profissão Docente (2018): “Elaboramos o questionário e depois 

analisamos as respostas dos mesmos com base nos textos da disciplina. Em seguida fizemos 

esse infográfico que seria um resumo de todas as informações dadas pelos entrevistados”. 

 Registramos, assim, que mesmo com os percalços iniciais, até mesmo aqueles grupos 

que não estavam familiarizados com o uso das TDIC conseguiram realizar a atividade, sendo o 

fator “colaboração”, no/com o grupo, imprescindível para sua concretude. 

Dessa forma, compreendemos que a construção dos infográficos possibilitou integração 

das TDIC às práticas pedagógicas, sendo essa relação possível e que não se limita às disciplinas 

que trabalham com o uso de tecnologias, ao contrário, em qualquer área do conhecimento se 

pode integrar as TDIC, culminando na construção do conhecimento de maneira ativa, 

colaborativa e em consonância com a formação de sujeitos letrados digitais na 

contemporaneidade. 
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6 CONSIDERAÇÕES DO PERCURSO 

A educação a distância, cada vez mais, consolida-se como possibilidade de 

aprendizagem na sociedade contemporânea. O aluno que faz parte dessa modalidade pode 

internalizar conhecimentos e práticas que vão desde os conteúdos curriculares e saberes 

específicos estabelecidos em cada curso até o domínio das tecnologias digitais, ou seja, podem 

se assumir como sujeitos na perspectiva do LD. 

Os docentes que atuam na EaD não podem se esquivar de fomentar uma formação que 

englobe as TDIC na perspectiva do LD, pois vivemos em uma sociedade marcada pelo uso das 

tecnologias digitais e na educação essa realidade não pode ser diferente. 

Nossa pesquisa compactua com essa discussão, na medida em que trouxe elementos 

importantes para entendermos o LD, a partir do estudo realizado no âmbito da UFRN, o qual 

foi guiado pela questão norteadora - Como o curso de pedagogia a distância da UFRN 

contribui para formação dos sujeitos na perspectiva do letramento digital? - esse 

questionamento nos levou ao complexo e consistente sistema que envolve o curso de Pedagogia 

EaD da UFRN e inspirou os objetivos que perseguimos durante o percurso, qual seja: investigar 

as práticas de letramento digital dos alunos no curso de Pedagogia, na modalidade a 

distância, da UFRN.  

Para realizar essa investigação, foi necessário fazermos um recorte, no sentido de 

delimitar o campo de estudo, e mergulharmos no contexto das práticas de letramento digital da 

disciplina Profissão Docente, guiado pelos objetivos específicos – contextualizar e conceituar 

letramento digital , identificar e analisar as práticas de letramento digital efetivadas na 

disciplina Profissão Docente e, por fim, verificar a contribuição da Educação a Distância 

para a formação docente na perspectiva do letramento digital - para tanto, escolhemos 

analisar as práticas de LD na disciplina citada a partir do fórum colaborativo e da construção 

de infográficos, cujo teor nos permitiu fazer alguns apontamentos. 

 Percebemos que o trabalho realizado nas atividades investigadas não se limitou apenas 

à compreensão teórica dos conteúdos ministrados, mas foi permeado pelo uso das TDIC, 

facilitando sua integração ao ensino e aprendizagem, possibilitando uma forma atrativa de 

estudo do conteúdo. 

 A pesquisa também contextualizou e conceituou o LD, tal entendimento abriu caminho 

para que se pudesse trabalhar com as competências básicas para o LD defendidas por Gilster 

(1997), como a pesquisa na internet, a avaliação crítica do conteúdo, leitura hipertextual e 

construção do conhecimento diante da internet, que foram desenvolvidas ao longo da disciplina 
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a partir das atividades propostas. Além disso, foi fomentado o incentivo à autonomia, na 

perspectiva de um trabalho colaborativo.  

 Tendo em vista a carência de material audiovisual que discutisse a construção de 

infográficos voltados para educação, foi gravado um vídeo pela pesquisadora em parceria com 

a SEDIS sobre a construção de infográficos por meio da ferramenta Canva, cujo teor pode 

contribuir e inspirar outros docentes da EaD em práticas pedagógicas com o uso de tecnologias 

digitais. Assim, o material foi entregue para o acervo de formação da SEDIS e coordenação do 

curso de Pedagogia EaD, a fim de ser compartilhado tanto na página virtual da coordenação, 

quanto em formações docentes de outros cursos. Tal produção representa tanto uma 

contribuição da presente pesquisa para os docentes que atuam na EaD como a possibilidade de 

reformulação de novas metodologias com o uso de tecnologia digital. Dessa forma, ficou 

evidente que o uso e a apropriação das TDIC devem compor as estratégias metodológicas, 

independentemente de ser a temática central da disciplina. 

Os desafios explicitados no corpo do trabalho – competências relacionadas ao 

letramento digital no fórum colaborativo, manuseio do Canva e síntese das informações a serem 

inseridas no infográfico - não impossibilitaram o desenvolvimento das atividades, mas nos 

alerta para o fato de que muitos estudantes ainda sentem dificuldade no uso das TDIC e 

desconhecem as potencialidades desse uso nos processos de aprendizagem. Além disso, é 

importante destacar que os desafios ultrapassados favoreceram a formação dos discentes na 

perspectiva do letramento digital.  

Averiguamos que os elementos interação, interatividade, autonomia, colaboração e 

competências para construção dos sujeitos letrados digitais, defendidos respectivamente por 

Belloni (2015), Preti (2000), Fuks e Pimentel (2012) e Buzato (2006), foram essenciais para a 

compreensão do LD na disciplina profissão Docente, uma vez que possibilitaram o respaldo 

teórico e compreensão das práticas analisadas além de cooperarem diretamente para construção 

de habilidades e competências necessárias ao LD. 

 À vista disso, constatamos que as práticas de letramento digital não acontecem tão 

somente com o uso de ferramentas tecnológicas ou apenas em disciplinas, cujos conteúdos se 

destinem a esse fim, essas práticas acontecem principalmente quando se utiliza metodologias 

inovadoras com o uso de tecnologias. 

Acrescentamos, ainda, dois fatores imprescindíveis para o sucesso das atividades: o 

tempo e o suporte dado aos alunos. As práticas pedagógicas implementadas na disciplina 

Profissão Docente não foram construídas de forma pontual e isolada, foram tecidas ao longo 

dos estudos, por meio de atividades diversificadas e antenadas às demandas contemporâneas de 
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formação docente, de maneira que o tempo para construção dos conhecimentos trabalhados foi 

essencial, tanto para o manuseio de ferramentas quanto para superação das dificuldades.  

Outro fator igualmente importante nesse processo foi o suporte dado aos alunos pela 

equipe da disciplina, que criou vários tipos de fóruns, dando alicerce necessário à execução de 

uma nova prática. Destarte, o fator tempo aliado ao suporte dado aos alunos contribuíram para 

o êxito dos alunos nas atividades analisadas. 

 Ao analisarmos essas contribuições, também podemos dizer que o trabalho na EaD, 

quando conduzido na perspectiva do letramento digital, resulta em formação docente 

condizente com as necessidades do mundo contemporâneo, que aponta para o uso das TDIC 

em todas as áreas, principalmente no espaço educacional. 

Ressaltamos que a pesquisa trouxe implicações diretas para formação da pesquisadora 

enquanto tutora, pois à medida em que o estudo foi se constituindo, um novo olhar para EaD 

foi sendo tecido. Compreendemos que a aplicação de uma metodologia ideal, selecionada em 

função do perfil de estudante, corrobora com o tipo de sujeito que se pretende formar e que os 

processos que envolvem a interação são essenciais para os alunos dessa modalidade. As 

percepções proporcionaram um desdobramento formativo, tendo em vista que os saberes 

apreendidos foram ressignificados no próprio trabalho no AVA, na inter-relação com os alunos, 

o que nos indica que a nossa atuação na EaD não será a mesma. 

Além disso, enquanto pesquisadora e a partir das experiências como tutora a distância 

do curso de Pedagogia EaD da UFRN, entendo que o letramento digital, conforme concepção 

defendida, ainda merece o olhar atencioso dos docentes, bem como o uso de metodologias 

ativas com tecnologias digitais, uma vez que podem potencializar as práticas pedagógicas no 

AVA e contribuir para a formação do sujeito na perspectiva do letramento digital. 

 O resultado desse estudo nos faz perceber que o uso de metodologias ativas com 

tecnologias digitais pode contribuir tanto para afastar a EaD de modelos educacionais, que 

recorrentemente tentam transpor a sala de aula convencional para um ambiente virtual, imerso 

a inúmeras particularidades, quanto para nos distanciarmos de modelos de EaD produtivistas e 

sob a égide da instrução programada. 

As considerações aqui proferidas bem como as discussões levantadas ao longo do 

trabalho podem servir como ponto de partida para outras pesquisas, pois abrem a possibilidade 

de se estudar o LD tanto em outros cursos na modalidade a distância da UFRN quanto no curso 

de Pedagogia presencial da instituição, objetivando compreender como a formação docente na 

perspectiva do LD no ensino superior é construída e como essa pode contribuir para Educação 

Básica.  
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Tendo em vista que vivenciamos uma sociedade marcada pelos vetores das tecnologias, 

é necessário que os processos de aprendizagem na EaD sejam respaldados por metodologias 

inovadoras com o uso de tecnologias, pois, dessa maneira, estaremos inserindo o aluno na era 

digital, tornando o ensino atraente e a aprendizagem colaborativa com o uso das mídias digitais. 

 Por fim, a experiência exitosa, aqui retratada e analisada, pode inspirar outros docentes 

na implementação de práticas pedagógicas com o uso de tecnologia, tanto no ensino presencial 

quanto na EaD, além de ser um recurso primordial na construção de sujeitos letrados digitais. 
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APÊNDICE C – QUESTIONÁRIO 1 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

INSTITUTO METRÓPOLE DIGITAL 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM INOVAÇÃO EM TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS 

LINHA DE PESQUISA: PRÁTICAS EDUCATIVAS COM TECNOLOGIAS DIGITAIS 

 
Questionário construído para coleta de dados da pesquisa intitulada “Letramento digital no curso 

de pedagogia a distância da UFRN. 

1.0 PERFIL 

1.1 Sexo 

Feminino ( ) 

Masculino ( ) 

1.2 Idade ______________ 

1.3. Escolaridade 

Fez o ensino médio em qual escola? 

Somente em escola pública. ( ) 

Maior parte em escola pública ( ) 

Somente em escola particular ( ) 

Maior parte em escola particular ( ) 

Outra ______________________________ 

1.4 Quanto a sua formação familiar 

 Quanto ao grau de escolaridade do seu pai: 

 ( ) não estudou 

( ) fundamental completo 

( ) fundamental incompleto 

( ) médio completo ( ) 

Médio incompleto ( ) 

Superior completo ( ) superior incompleto 

( ) pós–graduação 
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1.5 Quanto ao grau de escolaridade da sua mãe: 

 ( ) não estudou 

( ) fundamental completo 

( ) fundamental incompleto 

( ) médio completo ( ) 

Médio incompleto ( ) 

Superior completo ( ) superior incompleto 

( ) pós–graduação 

1.6 Quanto à renda familiar: 

Até 1 salário mínimo 

De 1 a 2 salários mínimos ( ) 

De 2 a 5 salários mínimos ( ) 

De 5 a 10 salários mínimos ( ) 

De 10 a 30 salários mínimos 

Nenhuma renda ( ) 

1.7 Possui outra graduação? 

Sim ( ) Qual ?_______________________________________ 

Não ( ) 

1.8 Realiza algum outro curso a distância ou semipresencial utilizando ambientes virtuais de 

aprendizagem paralelo a este? 

 Sim ( ) Especificar: ____________________________________ 

 Não ( ) 

1.9 Caso possua vínculo empregatício: 

Trabalha na área da educação ( ) 

Trabalha no comércio ( ) 

Outros __________________________ 

  

2.0 Quanto ao uso das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC). 

2.1 Possui computador ou notebook? 

Sim ( ) 

Não ( ) 
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2.2. Caso não possua computador ou notebook em qual local você utiliza? 

No trabalho ( ) 

No polo ( ) 

Na casa de parentes ( ) 

Na Lan House ( ) 

Outros ( ) 

2.3 Precisa de ajuda para utilizar o computador? 

Sim ( )   Que tipo de ajuda ___________________________ 

Não ( ) 

2.4. Usa o computador com qual frequência? 

Diariamente ( ) 

2 ou 3 vezes por semana ( ) 

Nos finais de semana ( ) 

2.5 Possui aparelho de celular? 

Sim, celular comum ( ) 

Sim, celular smartphone ( ) 

Não possuo celular ( ) 

2.6 Caso tenha Smartphone, possui internet no seu aparelho? 

Sim ( ) 

Não ( ) 

2.7 Quais os aplicativos mais utilizados no celular? 

WhatsApp ( ) 

Facebook ( ) 

Instagram ( ) 

Outros ( ) 

3.0 Quanto ao uso da internet 

3.1 Possui internet em casa? 

Sim ( ) 

Não ( ) 
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3.2 Quanto ao uso da internet para pesquisa, acesso ao e-mail e uso de softwares diversos: 

Consegue utilizar a internet para esses fins de maneira limitada ( ) 

Consegue utilizar a internet para esses fins em sua plenitude ( ) 

Utiliza a internet para esses fins apenas com a ajuda de outros ( ) 

4.0 Quanto ao uso do Moodle como ambiente virtual de aprendizagem utilizado no curso de 

Pedagogia a distância – UFRN. 

4.1 O que representou o Ambiente Virtual de Aprendizagem (Moodle) no início do curso? 

Não tive dificuldade para navegar na plataforma ( ) 

Utilizava a plataforma apenas com ajuda ( ) 

Tive dificuldade para navegar na plataforma ( ) 

Tive muita dificuldade para navegar na plataforma ( ) 

4.2 Atualmente navega na plataforma: 

Com ajuda ( ) 

Sem ajuda ( ) 

Consegue navegar, porém acha difícil ( ) 

4.3 Sabe enviar suas tarefas no curso? 

Sim, envio sem ajuda ( ) 

Não sei enviar, mas geralmente peço ajuda outros ( ) 

Envio com ajuda do tutor ( ) 

Não envio ( ) 

4.4 Sabe participar dos fóruns? 

Sim, participo de todos os fóruns 

Sim, mas só participo as vezes ( ) 

Sim, mas só participo dependendo da temática do fórum ( ) 

Preciso de ajuda para participar ( ) 

4.5 Sabe carregar uma foto ou um vídeo no fórum? 

Sei ( ) 

Não sei ( ) 

Somente com ajuda do tutor ( ) 
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4.6 Sabe editar seu perfil no Ambiente Virtual Moodle? 

Sei e já editei meu perfil ( ) 

Não sei ( ) 

Editei meu perfil com a ajuda do tutor ( ) 

4.7 Sabe enviar mensagens para tutores a distância e professores? 

Sim ( ) 

Não ( ) 

Sei, mas costumo tirar dúvidas com o tutor presencial. ( ) 

4.8 Sabe fazer pesquisa na internet? 

Sim ( ) 

Não ( ) 

Faço pesquisa com ajuda de outras pessoas ( ) 

4.9 Quando o professor disponibiliza algum material no ambiente virtual, você sabe localizá-

lo? 

Sim ( ) 

Não ( ) 

Encontro, mas tenho dificuldade ( ) 

Encontro com a ajuda do tutor ( ) 

5.0 Dificuldade para utilizar as ferramentas 

5.1 Ao estudar para prova 

Busca essencialmente, os textos indicados/postados na página da disciplina ( ) 

Procura textos postados na página da disciplina e outros encontrados em sites de busca ( ) 

Dirige-se, primeiro, a sites de busca ( ) 

5.2 Consegue ler e compreender os comandos das questões no ambiente virtual de 

aprendizagem? 

Sim ( ) 

Às Vezes ( ) 

Somente com a ajuda dos tutores ou terceiros ( )  
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5.3 Tem facilidade para ler e compreender os textos que circulam nos diversos ambientes 

digitais? 

Sim ( ) 

Não ( ) 

Às vezes ( ) 

5.4 Prefere fazer leituras no papel ou no ambiente digital? 

Prefiro fazer leituras no papel ( ) 

Prefiro o ambiente digital, por exemplo, tela de computadores ou smartphone ( ) 

6.0 Hipertexto 

6.1 Possui e-mail? 

Sim ( ) 

Não ( ) 

6.2 Caso possua e-mail, utiliza com frequência? 

Sim ( ) 

Às vezes ( ) 

Prefiro utilizar outras ferramentas ( ) 

Possuo, mas não utilizo ( ) 

6.3 Antes de iniciar ocurso de pedagogia a distância você possuía computador? 

Sim ( ) 

Não ( ) 

Utilizava o computador de terceiros ( ) 

6.4 Antes de iniciar o curso de pedagogia a distância você já utilizava recursos tecnológicos, 

como por exemplo, e-mail, redes sociais, WhatsApp? 

Sim ( ) 

Sim, mas utilizava com menos frequência ( ) 

Não, passei a utilizar por necessidade do curso ( ) 

Não ( ) 
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6.5 após iniciar o curso de pedagogia a distância, você sentiu necessidade de adquirir algum 

equipamento eletrônico/ digital ou serviço de internet? 

Sim, adquiri um computador ( ) 

Sim, instalei internet ( ) 

Sim, adquiri um computador e contratei serviço de internet ( ) 

Adquiri outros equipamentos ___________________ 

Não ( ) 

6.6 Você consegue utilizar as tecnologias digitais em suas práticas sociais, como por exemplo, 

usar um caixa eletrônico, fazer um pagamento pelo smartphone, etc.? 

Sim ( ) 

Não ( ) 

Apenas com ajuda de outros ( ) 

7.0 Em relação ao curso de Pedagogia na modalidade EAD 

7.1 O curso de pedagogia EaD contribuiu para sua construção enquanto sujeito na 

perspectiva do letramento digital? 

Sim ( ) 

Não ( ) 

7.2 Quais atividades solicitadas pelos professores contribuem diretamente para formação do 

sujeito na perspectiva do letramento digital? 

Atividades de pesquisa fora da plataforma, por exemplo, na internet ( ) 

Atividades na própria plataforma ( ) 

Outras ( )_______________________ 

7.3 Você enquanto aluno EaD possui mais facilidade para utilizar as tecnologias digitais em 

suas práticas sociais? 

( ) Sim 

( ) Não 

Questionário construído pela mestranda com a orientação da professora Dr.ª Maria Cristina Leandro 

de Paiva. 
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ANEXOS 

ANEXO A - PARECER DO COMITÊ DE ÉTICA 
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